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Altera 'normas de Uso e
ocupaç"ão do solo em trecho da
Alameda Gabriel Monteiro da
Silva, situado no Jardim
América - Distrito do jardim
Paulista.

A MARA MUNICIPAL DE SO PAULO decreta:

Art. 12 - Fica eXcluído da zona de uso Z1-012,
cujo perímetro é descrito no Quadro n2 OA anexo sa Lei nn
0001/73, o trecho da ALameda Gabriel Monteiro da Silva
compreendido entre a Avenida Brasil e a Rua Estados Unidos,
situado no jardim América - Distrito .do jardim Paulista.

Art. 22 - O trecho de logradouro pkIblico de que
trata o artigo 12 desta lei passa a integrar a Lista .de
Trechos de Logradouros Páblicos Pertencentes ao Corredor de
Uso Especial Z0-CR1-I, que integra o Quadro 0J anexo â Lei
9.411/01.

Art.32 - A aprovaç'ão do presente projeto de lei
poderá ser de acordo com o disposto no 22, alínea "a" do
artigo 46 da Lei Orgânica do Município.

Art.42 - As despesas decorrentes da execuço desta
lei ccirrer"ão por conta das dotaçes orçamentárias pr6prias7
suplementadas se necessário.

Art.52 - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicaç'ão, revogadas as disposiç;es em contrário.
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JUSTIFICATIVA

Devido ao crescimento do setor de serviço e comãrcio,

nas ãreas residenciais para atendimento das necessidades da .

populaç .ão. o zoneamento atual tende a ser extremamente res

tritivo, :ao permitido o desenvolvimento legalizado destas.'

atividades econ8micas. Assim, encontra-se uma p . roliferaç .ão de

estabelecimento em desacordo com o zoneamento. Tentando corri

gir este uso irregular do zoneamento, propomos mudança pa-

ra que estas atividades sejam desenvolvidas dentro da . lei.

/7"74



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 (7 3

1566 	 95	 22 12	 95
do processo n° 	 de 19	 	  (a) 	

Ao Senhor Assessor Chefe,
Sobre o assunto, consta:
Em 22-12-95
PL. 1472/95, 1315/95.

c‘k--

)1 C". de Cond. o justiça

5 

LU	 IA	 E CARVALHO

Au. Tem Lep, hefe - A. T.

Wawn	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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SEGUE 	
documento 	 e papel para informação, rubricado 	

juntado 	  nesta data, 	

sob folha 	 n? 	

Em 	   

(a) 	
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Presidentes	 Sr. Vereador Emílio Meneghini

Membros : Srs. Vereadores

Aldaiza Sposati

Bruno Feder

Faria Ljma
Tereza Cristina de S.Lajolo

Ana Maria .quadros

Audiância Pablica realizada no Auditório Ver. Antonio Sampaio

da Câmara Municipal de São Paulo em 15 de maio de 1996*

Solicitante: Sr.Vereador Emílio Meneghini

(Memo nQ 01/96-0.P.1J.)
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-	 .
com carinho esse projeto. E ---d5ena que nio tenha nenhum representante dos.	 .	 ,	 ..	 _.	 ....._.	 ..	 .	 -.
• .	 .•
:fabricantes de brinquedos para trocarmos - de . .idela.;A'matária traz uma seH
5	 '	 •	 •

claro que seria interessante debater com os fabricantes, já que são eles

que fazem os brinquedos e sabem as dificuldades. Mas, em tese, lendo o

projeto vemos que há todo um cuidado. É muito comum vermos crianças mac

cedas com bdiquedos, caírem dos balanços em um piso inadequado.

A SRA. TERESA CRISTINA DE SOUSA Lajolo - Mais alguma

manifestação? (Pausa). Vamos agora passar a apreciação de projetos que

dizem respeito ao zoneamento. 11; 10 projetos na pauta. Sabemos-que h pe

soas interessadas em pelo menos um deles, o 1472/95, mas queremos chamar

AI a atenção dos presentes para o 1566/95, que trata praticamente da mes

ma região, sO que hilt um problema no que se refere ao processo de aprova-

ção. Vamos iniciar a apreciaçao destes dois projetos, para prestigiar os

presentes e discutir a matéria. Vamos fazer a leitura de ambos e explica

a que se destinam e qual a diferenpa entre eles. Depois abrireMós a pala'

à ISlatela.

.2 7.: • •
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-------0-SR;-IRANI  (Assessor da Comisso de Politic ta rb ana
•

Metropolitana e Melo Ambiente) - Os dois projetos tám o mesmo texto. O

Projeto 1472, de autoria do Vereador Antônio de Paiva Monteiro Filho,

altera zonas de uso Z1-012, estritamente residencial, para Z8-C1181-1,

corredor de uso especial, o trecho, da Av. Gabriel Monteiro da Silva,

compreendido entre a Rua Estados Unidos e a Av. Brasil. A justificativa

do autor e de que o volume de tráfego e o aímaxa nível de ruído, no tre-

cho não são compatíveis com as exigenclas mínimas para zona Z-1, assim

como a grande maioria das testadas das casas. O local ' està inadequado

a moradia e usos de seus imóveis que, por isso, estão desvalorizados.

Alem disso, a maior parte da alameda, entre a Faria Lima e Av. Brasil,

num trecho de 1.650 metros já á Z8-C/.1-1, restando apenas esse trecho de

250 metros a ser alterado. O Vereador anexa à proposta lista com rubrica

de 44 propriterios interessados na mudança. Observações: A Comissão de

Constituição e Justiça elaborou parecer cague afirma a legalidade da pro-

posta.s%axistexam/rmx

O Projeto de lei 1566/95, de autoria da Vereadora

-	 _
•

Ana Maria Quadros trata do mesmo assunto e esta em pauta tambem. Este pro
•

jato tambám altera Ah zona de uso Z1-012 para Z8-CR1-1 o trecho da Al.

Gabriel Monteiro da Silva, entre as Estados Unidos e Av. Brasil, e tem
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ROO IZIO

atender às necessidades da população tem esbarrado no zoneamento atueS.

que tende a ser extremamente restritivo, não permitindo o zoneamento leg

lizado das atividades ecohOmicas. Com as mudanças pretendidas, tais ativ

dades poderão ser desenvolvidas dentro da lei. Os dois projetos são

idânticos e a Unica diferença que no 1566, de autoria da Vereadora

Ana Maria Quadros, existe o Artigo 3 2 que diz: a aprovação do presente

projeto de lei poderá ser de acordo com o disposto no §2 2 , Alínea a do

Artigo 46 da Lei Orgânica do Mudicípio. Este artigo previ na Emenda 18

da Lei Orgânica do Município que a legislação referente ao Plano Diretor

e ao zoneamento urbano poder a ser alterada uma vez ao ano, observado o

disposto no Artigo 41, §2 2 : ficam excluídas do disposto no caput deste

artigo as alterações MI constantes teedge~táffiatee~affifflo

exassis~saaatásionia~a~~

I.
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como justificativa: o crescimento do setor de serviços e comercio para 
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(4~de leis espoe:tricas que atendam às siegaintes. Condigteet sejam
-sx 

-	 t

aprovadas com quoSrum estabelecidoparea a ali

do Munis:4i° e contenham o diapositivo que -
r	 •ro•

•

previsto no eaptxto,

UZL

Explique, por favor, para quem não entende do

En não sou advogado. Vou

procurar passar a in.terpretaçgo que me passaram. Esse artigo 46

preva que o zoneanento, pela Lei ()nanica do Munichio, tem de ser

aprovado com qudrtmt de 2/3, en duas votages, e xmla vez por ano.

Com a aplicação do paregrafo 2* da Emenda 18 sobre o artigo 46 a To

tação poderia ser uma apenas, tambia oca a maioria de 2/3.

ASR.AsallaASPO	 Roi ate deeneoesserlo colocar e

fizemos ate por segurança. Poderia ser att na :ustificativa. Paz

parte do roteiro que temos de peguir. Quis esclarecer para ficar

mais Claro como se de a Eateração do zoneamento na Casa. Apenas par

colocar.

•
da Lei OrgInica

A •

a excliv3ão do,

SES MARIA TEREZA DE COTIZA ZAJOZO Como temos dois

projeto.s tanos aqui a assessoria do Vereador Antgnio Paiva, e

KNOW
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a prapria Marcadora Ana Maria Quadros.. Toe tambta moradores da

região afetada. Entro, vamos seguir o seguinte caminho. Pediria ao

assessor que se manifeste sobre os projetos que foram lidoe, depois

ger:. a Aná Maria ,iarci justificar • depois s Nroctií, iode

KOOMMUMM

Lar" „Manou,. 10 (Assessoria do Vereador AntOnio

Malva Monteiro Pilho) Basicamente, com essa alteração que foi

proposta 132:143t pela Vereadora os dois projetos atingem os abjetivOs

idanticos. 11`videntemente, em termos de uma polgmica bem menor, gosta

ria que depois a nobre Vereadora se entendesse com o Vereador em

função da dualidade dos dois projetos embora objetivamente, volto

a dizer, nada altera a no ser essa posição dos 2/3 que foram colo-

cados. 1:Portanto, gostai-Samoa de ouvir os dois moradores e af, de

outra parte, os Vereadores passariam a se entender.

SU JARA yAR.T.fi. CVÁDR)S  — Todos ou varios Vereadores

da Casa forem procurados Ralos moradores da rua. Cheguei a compare-

cer lat e fazer reunião com os moradores, Tenho todas as assinatu»

ras tombam porque acho que voas entregaras para yetrioa vereadores.

Ali a, de fato, um corredor. Á itaioria, um grande nalmero de casas

jet alugado para esoritOrioea, Prestação de pequenos serviços e
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---tezido	 -quermaisr—estranitamos -4 -que- o -Prefeito-aseniau-Étt-q~

se quatro anos e zum. ca fez nada em relaç go ao zoneemento. À partir

do final do ano passado começou a multar. 00 moradores estio sendo• .	 •' •N'	 `
. .	 .	

.

prejudicados pois eetgo sendo itis:esilitentemente multadOZ;;Shtgo, °Ou. a

situaçgo e quero explicar que eu tenha a CPI do zoneenento, acho

que a Cidade deve ser modificada atravis de um plano diretor com

todo o cuidado mas não podemos fechar os olhos para situaç ges que

existen pois seria fazer como o bicho que enfia a cabeça embaixo da

terra e deixa as coisas acontecerem. O mais agravante ol que duran-

te quase quatro anos ficou um total deerespeitolf na Cidade e as

pessoas que tem conírcio jEt o tem h& tempo, prestação de pequenos

serviços e de uma hora para outra passam a ser multados. Aqueles

que gostariam de vender suas residncias, e at4 para alagar, pois

ao se aluga mais pois se sente totalmente amarrado. Ngó pode alu

gar para moradia porque a pessoa ngo quer morar 14 ao capara

alugar para a prestaça de pequenos serviços pois niagutim vai se

prestar a ser multado. Estamos aqui e a nossa função na amara

defender a Cidade* Mas taxable temos de defender os direitos do ci.

dadgoo Creio que o Vereador An4gnio Paiva ta:lb& considera um abui.

ao fecharmos os olhos. Vamos ver essa UME eituaçãó e as Justifica'.

KPOGRAF
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tiva de outros projetos. Todosseeaccintraill ela idtatiia situa9a°14 3,	 .
oo/ooado que durante a alterO go do saneamento ele vem =a

-

vez com a maioria e pode vir também)maía segando, vez com qudrum mai

O, gize se ooloói. 4, que „temos de discutir sãs*, sittia94 . , 41.te anali~
a,	 ,„ g,

-, : 	 --	 -	 ,...	 s4-, ,	 .-..	 .
ear a fato 7/1/ com o futuro prefeito ou prefeita. Tem uma CPI cujo

objetivo é justamente discutir os diferentes bairros e a •eituagg,o
i.

de Sgo Paulo. Ngo podemos fechar os olhos. Quero, cum isso, jus

tificar o pórqug de ter apresentado o projeto,

CiLlero tecer ali.

•gumas considera/gen. A primeira que faz 3 ou 4 anos que no se /ó—

ta soneamento na Câmara Municipal. Todos os projetos referentes ao

assunto estgó parados. •

n•••

tztaggiikaãmemedi *t~1~i~r)a.
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Porque há uma eituação de não concordncia da maioria, aos .projetos que

teriam sido historicamente apresentados sobre a queetãO do =emento.

Então, vamos votar. Como a maior parte dos proponentes eão 'yereadoresi

é preciso chegar a um acordo. Maltas vezes um nãOíaceita votar o proje-

to do outro porque aienda não se votou o seu. Isso está parado. Sabe-

imos que há uma Lei de Zoneamento em fünção de uma realidade que, a par:.N,1/4
hátir de um dado momento, foi transformando-se. Hoje, 2unia essa realidade

que estamos vendo, onde cresce o processo de terceiç4zação e comercio,

ate por causa do desemprego, obrigando as pessoas a abrirem seu prOprio

negOcio para sobreviver. A realeidade da' cidade, em termos de ocupação,

está sendo alterada e a legi não é compatfvel. Não 4 a lei que prejudi-

ca; o problema que a realidade mudou. 45~ 114 essa dinkicat Quero mos

trar a todos que há uma realidade muito clara e voeis estão sofrendo as

consequéncias de ser um trechinho. Conheço a região; a realidade alf se

alterou, Há muitos anos, não é uma situação de hoje. Lembro-me de quanr-
\

do dava aula na Zona Sul e passava na casa da minha irmã, que morava na

Vila Clementino; tomava o Snibus para ir ate a Lapa; sempre passava por

ali, onde havia uma fábrica 40 chocolates ou bolachas. nee "louve uma

mudança muito grande de caracterfsticas do lugar. As caracterfaticaa

tenores já mudaram há muitos anos. Então, voas estão sofrendo as con-

eequfteTgeque s" muitas. Alím la pressão que deve haver sobre a nzx

Câmara, não 86,obre a Comissão que trata desse problema, quero alertar

.para o fatpne que o Vereador Rani° Maneghini, em nome da Camiseão de

KPOGRAF
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mandou um ofício para o Presidente da eamara~cipal, VereadOr-João

Brasil Vita, tratando da matéria. Nós taMbém vamos apresentar uma pro.;

posta, porque isso deverá ser transformado eá. lei, cli.re' tamente Pelo
• -	 •	 -	 -	 .	 •	 •

Prefeito. (14)

São Paulo, 15 de maio de 1996. Ao Presidente Ia Camara Mu,

-nicipal, Vereador João,easi/ Vita. Em audigncia ptibliccisobre propo-

citara que verse sobre modificação do zoneamento da Alameda Babriel

Monteiro daSilva, compareceram inxImeros munIcipes i que manifestaram

estar , sendo atingidos por multas da risca ização municipal, por ocupai

e fazer uso do solo em desacordo com a legis/ação vigente. O logradou-

ro em questão abriga hoje, quase na sua sãotalidade, atividade ' comer-

ciai e vem sendo sendo objeto de diversos projetos de lei qqe visam a
5 ,

adeqflaçjo da lbgislação a tal situação, conforme cópia xerográfica que

fazemos anexar. De asa forma, esta Comiseão - portanto a Comissão de

Polltica Urbana - solicita que o Executivo, através de seus drgãos

'técnicos competentes leve em consideração os fatos expostos no exerci-

cio da atividade fiscalizat'Ória relativo ao uso á ocupação do solo do

local."

Portanto, o que está-se querendo, c: a suspenaão do proces-.

ao de multas enquantà...

• • 'e-•
• e

.•	 • n•

-	 -.	 .	 .	 ,. ..	 .	 ..	 .	 .	 ..	 _	 .	 .	 .	 .-.—	 ::1. • - ,
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- É dado ure. aparte fora do microfone.

iA Sra. Teresa Cristo da SOlte, 1,a/to10 - Não estou dizendo qu

na tem que ter uma solução definitiva. Estou dizendo que houve, da

uma ação da Comissão de Foleltica Urbana, sabendo da eituação; tudo o

Arpe for poselvel tem que ser feito. Agora, para que haja o que todos

merecem, preciso atentar para a realidade da Câmara, eme não étlek

ZáMut, da Comissão de Politica Urbana. O que devlamos fazer estamos fa

zendo. A pressão deve ser dirigida á &azarara Municipal, para que vote

os projetos de zoneamento gut:ti/á anos estão al para ser votados. Desde

1983 não há votação de projeto dessa matéria. Tem que haver uma pressã

junto á Câmara Municipal. No ano passado tentamos fazer um trabalho de

juntada .e análise de todos os projetos, para forçar uma votação. Não

conseguimos. For isso it que colocávamos e continuamos colocando em dia
1

cussão a necessidade de um Flano Diretor; "de alteração do que temos,

para que possamaps ter a cidade mais adequada ao processo de transfor-

mação.

A Sra, Ana Maria Quadros . Quero apresentar st) uma utuestão

alím do que a Vereadora Teresa Lagolo falou.' O problemas que junto

com projetos relativamente eírios e de direi4 como são esses dois em
P

.uestão temos ro etos • e Is vezes visem :.-nas 	 7• ti. —
KPOORAF

", • c	 , 	 ..,„
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Olha pnA*44,4	 do proc.Inr  de 19	

O funcionário 

Idelci Aud.Publ 15.5.96 A.11. Quadro4Ad-4

y-F4

'lieis e cheiram a neg6ció. Pica diffcil.Estamos colocando o seguintel

a CPI quaxmaxmapmexmmxt do lineamento, que eu propus, seria muito Ti-

cal porque estar/amos discutindo com todas as entidades. Também não

foi votada. Est& pendente de' 'Votação desde o anO 'passado. Sabemos que

muito tempo não se faz =Plano Diretor.

Abra. Teresa Crist. da Sftp Lajolo- Houve apresentação na

4poca do governo da Luiza Erw2dina.

A Sra. Ana Miaria Quadros - Houve 86 a apresentação; não foi

votado. Então, a cidade está engessada no passado. Sabemos que é ne-
l a 9~e'

cosa/trio melhorar, garantir a qualidade de vida.;yilao deve crescer de

acordo com os interesses eppeculativos, no sentido de ganhar dinheiro.

Más também não pode colocar uma penalidade para os cidadãos desta ci-

dade.	 1

iinemegami•apeditookereeesameéjetUnagiztiene)

1
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. 4,....ao é dificil dit exige gaórwa qualificado, dois terços e a Sr4
-	 - .

cagaVereddora Tereza Cristina de Souza Lajolo colocou corretamen.

te* ou nóe fazemos M uma pressão para valer, pelo =noa para reebl

ver os casos mais gritantes como esses ou fica tudo pare.dd e nós não

queremos mentir para os senhores, nbe falamos já atè individ4almen.

te.

Ajlioralvamos pedir ã população que se manifeste.

Quem quer falar? Pois não. Pala o nome antes.

O SR. EMÍLIO mimo NETO- Sou um doe proprietários resi

dentes naquela rua. O que acontece, e eu vau iniciar pelo último ca.

Effifso citado: por causa'dessa vocação de apresentar projetos em

bloco, em que muitos deles totalmente justos porque, no caso do zo.

neamento, o nosso caso, e o tipo de projeto que foi apresentado é

para satisfazer, não para provocar uma mudança no saneamento. nis

não queremos uma *mudança na característica da região ou dara da
4

rua. A rua já é totalmente inviável para resiancia. Ao pessoas que

:estão lã estão exercendo camárcio da forma que é obrigada, escoa-

f
dida, ãs escuras, sujeito a um ffscal apírtar-am botão e nós esta.

mos contra a lei. Quer dizer, o fiscal, quando vem, se for designar-

do para fazer uma multa, ele está cumprinao o &enfardele-. !nau, uo-



Nal mos obrigados a cair naquela situação, que ocorreu durante muito

tampo no Brasil, e agonie deixou de ocorrer na Índia, em que o comér-
n•••

cio, praticamente, é Uma atividade ilegal. No nosso caso, por causa

do zoneamento. O que nós propomos, o que foi proposto pelos dois Srs.

Vereadores é, praticamente l 'a -consagração de uma situação já consagra

da, que é a mudança de fato do zoneamento. A rua já I foi mudada, e

outro problemas isso, !M acompanhando nos jornais, falando com polí-

ticos, o grande OMR problema do Brasil,' em termos de fi política,

é que quer se fazer tudo por blocos. E um caso como São Paulo, cada

região, cada trecho de rua tem um problema diferente. Muitas vezes

nós fomos até, em alguns casos, justos e que necessitam alguma mudan

ça'sao prejudicados porque, no mesmo blocoese apresenta Mura proje

ap
to im que, realmente, vai alterar as características da vida daque-

la região l . que tem uma vida consagrada pelos munícipes, pela popu-

lação local, e que está se propondo que mude. No nosso caso, é cons.

sagração de uma situação. E eu acho inclusive curioso que a Camara

esteja engessada, desde 83, porque São Paulo, de lá para cá - são

)-
13 anos - multa coisa modificou. O próprio trecho da Gabriel, devi-

do ao tr4sito, ete. a pessoa lát, por exemplo, tem um despertador

he 7:30, 8300 h da manha°, que é xt volume de transito, que entra den

tro da casa, entra dentro de janelas anti -ruído. Quer dizer, a N/coca-

FOLHAROOIDO
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40:o total daquele trecho tornou"se comercial.

Agora, eu queria gize salguni rt colegas meus, lã da

iàááitáãàçíàá,-. ",-••• •••	 —	 . s_

.	 • .• •

rua, acrescentassem alguma coisa. Muito obrigado.

A SR§ffir TEREZA CRISTINA DE SOUZA LAJOI•0 (n) Eu 56

quero fazer una observação: o bloco que estamos falando aqui não é

um bloco ~quer. É um bloco analisado, para evitar aquilo que vo.

cã mesmo deduziu . e a Sre VereadorE4 Ana Maria Quadros faloust pro-

jetos totalmente inaceitáveis. No caso de vocãs, una boa parte deles

é em regiaes onde voceie já tem alteração dada, a realidade já mudou

e continua no zoneamento antigo. Então, precisa mudar! Eu já dei pa.

recer sobre vários projetos em que é isso mesmo. Quer dizer, na ca.

ea de vocãe, a gente sabe' por conta da realidade. Quem passa lá, sa.

Agora, o que nõs queremos fazer e olhar essa situa..

ção e dizer!: "Esses daqui são votáveis. Estes outros não." Eu dei

parecer para um projeto onze era um terreno no meio de um mar de ca.

sag , casas com, no máximo, um Ravintento. A justificativa dada era

que aquilo era uma região de vocação comercial, etc. Quando fui

região olhar, era um mar de casas — o Sr. Datena tem uma fotografia IP I

E¥ —11111 biLLIL11/113	 1:312111 E114.161,~1121i1-1J rlITIIRFITRIr.T11:1:1
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ça.se a mudança de uma realidade. Este não dá para votar. (Interv no—/-

ção fora do microfone) Não. Espeits ai. Ali, ao é nem a discoteca, é

prédio Me MO que eles queriam construir, eu sei. Ainda é um prédio

de apartamentos. Então, ao vou discutir isso, Eu. quero dizer isto:

este eu não voto. Este nós não votamos, Mas outros nós votaMos. Isso

é o que nés temos que fazer: a análise dos projetos, para formar ina

bloco, que essa é uma votação ande o quórum é dois ¡anos, e depois,

na segunda votação, o quérum cresce. Temos de fazer= grande acordo,

concluindo que estes São aceitáveis e aqueles ttaia	 problemas.

É isso, porque, =se é desce 01983, é projeto 'ara mais de me-

tro" para se reanalisar até, porque há une (rue ninguém comhece direi

to, nem lembra mais. Entendeu? É isso que estou falando. Não estou

dizendo que bloco é botar qualquer coisa no moio de qualquer coisa.

Não é tratar tudo como qualquer coisa. Iara n6e, é ter um critério

de avaliação dos projetos que estão aí, para podermos votar com a ca

beça tendo, realmente, um único objetivo: é este. , O resto deixa.

Agora, só'que isto, como os projetos que estão aqui,

na grandíssima maioria, São de Vereadores, se voes deixar= de fora,

talla
dã um problema. Então, ;à questão é acertar anaz a consciancia dos

Sra. Vereadores em termos da responsabilidade com a cidade. 2 sé is—

Por ise, e't qiiPr1t RbriD a palavra para mais gente.
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,1 SRA. ANA MARIA QUADROS

Tereza Criitina de Souza Lajolo disse esti

O que 1, Verendára

,tinv:"ro
tWeleee porque- mu' itav

,.•	 -

	

-	 •	 -	 -•.
..veses Os moradores dee ruas laterais

	

•	 _

querem que mude. Eles dizem: "mudou esse prego, mexe com e gente".

Então, o; uma Bituação ita que temos que discutir muito. Algumas

medidas com rela0o no transito podem ser tomadas Irra que no

descaracterize a outra parte. O que não pode é com o a rgumento que

vai mexer do lado e atr4s, não mexer em nada porque beneficia

apenas os que estão atrás e em boPe condiOes. Temos que ver

0-11 . atr.tte -dessa Yu4-

aqui be direitos da cidadania.

O que r Vereadora falou é muito importante por.

que vamos ver WINEK quais são os projetos justos, e várioe-Pqui

o são como este e qunie cão WRIMM os que não são, Pquelee que vão

enriquecer apenas alguns. Não o nosso caso Pqui. NOs efiS ppre.

sentamos projetos em relação aos desejos da cidadnni P ; jamais
-

apresentara/lios com um outro fim, pelo menos de n613 duas nos nos.

soe mandatos é o nosso compromisso.

Portanto, não ellmitimoe que qualquer entidade ve.

nha nos chamar de retrOurdos ou de outrP coisa qualquer. ACho

KPOGRAF
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que mesmo a entidade que defend4 a região, se não for capaz de

se abrir para verificar o que tem e penenr em soluOes Alterna.

tivae, não está fazendo o mai= serviço , mas um deeerviço.

A SRA. TEREZA CRISTINA DE SOUZA LAJOLO , Vocã et4

qurendo falar novamente? Ifal=?.

O SR. EMILIO BASILI NETO — Sou residente na rua.

Vereadora lembrou um caso muito importante que eu já tinha pen.

eado e ela aclarou muito bem agora. A prOpri ., mudança do zonea.

mento faz com que os imóveis se erracterizem prre recitar, pf,r

exemplo, velculos. EntRo, o que acontece? No comércio legal A

pessoa pinta e casA l e não ple placa e trabalha drquele jeito.

Havendo uma mudança no zoneamento, o que se faz? Se faz o rmplia.

ção da.área de estacionamento; se faz uma Adapta0o; se faz a queb

o trãneito -	 -
da do muro frontal de forma que os carros4oe automoveie que são

recebidos por esse tipo de serviço se acomodem no próprio ingv.I.

se acomodem nesse píoho iiiSvel. Boveetando o inuivel 4e forma

irregular, como o nosso caso , nenhuma mudança pode ser feita.

Eãtão, realmente, se estorva mais os vinhos da ruiCde *rk trás

•

7:1
rtk:

4:9
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catando irregular do que eetàndo lega/mente • Temos uma colega •
-	 C	 - •	 , "

nir!

•

que tem uma casa e •atávamos conversando, inclusive, que havendo
/

a mudança do zoneamento ela faria uma retirada do muro frontal,

uma acomodação que caberiam vários cnrros no imóvel. A pessoa

que queria p lugarl teria que trabalhar de uma forma q anndesti.

ma . Então, ela não faria essa modificaigo. Entedeu? O que aconte.

ce? A pesson que se dirigisse ;iguale endereço teria que p-rar numa

das ruas adjacentes e é uma casa, copo a maioria das casas 10.

cais, e como essa mudança proprde umantividade de serviços e não,

por exemplo, uma padaria, nig= megócia de venda no:consumidor

direto seriam apenas serviços, o fluxo de carros é pequeno que*.- „„.

cada imóvel pode acomodar dentro da sua própria área. Estando .2"2"1,

lar não se pode fazer mudanças -no próprio imóvel para que se acomo.

de os carros dos clientes, de pessoas
•

de fora que. * se utilizar
(

desse serviço. É muito bem lembrado o que a Vereadora disse. Ela,
e r 	 .."	 .	 '	 •

exatamente, ,traz o . inc8raodo

já é comercial por debaixo do
- r

Pano, sem placa, não atendendo a campainha doe fiscais.

lembrou do inamodb qUe trNr-ka. , E,.	 _	 .	 .

sendo irregular

-

comà estaMA-. As rua

_
Era o- que eu tinha n dizer. Muito obrigado.

• -

..	 C	 • ffAMAffiffiâ :Wrie
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O SR. Man. Sou da' Ru Gabriel Montaird:da Silva.

Spu Presidente de uma empresa lá há 18 ,anoe.,Ma ,dou direitos

• • 1-•
especiais porque olhando os senhores aqui acho que cOnheço São

•••
11,

' Paulo hã muito main tempo do que os senhores. .

- f

'

—

..	 .

Rooino FOLHA TAQUIew Ar O SESSÃO	 "

,.	 •15 0 •5 ' 96 '
-;-

'-- lalla~~11~-conF.~....
A6 4 Paula APUreneghini' .

 „

Em 1948, a Avenida 9 de Julho entre o bina e a

zona Sul era uma zona nobre com palacetes, automóveie, gente ele.

gante. Pelo fato da Cantara e da Prefeitura não ter tomado conta

dai mude.nias dessa avenida, da Avenida Brigadeiro Luiz Antonio

e etc. isco virou um lixo.

Gostaria também de enfocar aqui um ponto muito

importante que não foi discutido aqui, mas que a imprensa levantou

essa questão: houve invasão do comércio nas zonas residenciais.

Ninguém invadiu ninguém. Não houve ataque de cavalaria, e S.W.A.T.

não desceu em cima de ninguém de paraquédas. Houve apenas a inva..

são dos residentes, ou seja, quem residia nessas ruas, não catou

levantando apenas o caso da Gabriel para dar altitude ao aspecto

inteiro, decidiu que não quer morar lá porque não hã mais condiç3es

O que foi criado como certa condição há tempo p atrás quando as
1

casas onde eu, por exemplo, funcionol g 50 'ame atrAes, hoje não
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É importante-que-aerienhoras-Vereadoras-convereando-

com seus colegas levantem um ponto importante: a Ompra Münicipnl

como uma wáensão da Prefeitura tem direito de hão re ceitar enter.

cio em alguns lOgradoiíroS. Porím , não possui 'Poder de obrigar

algum a residir nesse logradouro. Não existe lei e ninguím” pode me

orbigar a morar num lugar que não quero.
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ARTE

•

—Então-ri-aso tem que ser levado em conta. O que, esta Cãmara , tem, como -

poder, é regulamentar a permanência, a entrada, eventualmente, do co-

.mércio de forma conveniente para um ambiente cr iado pelo bairro ou pe

la rua. Pode não permitir botar .chafariies,a p

de toda a espécie, mantendo, preservando, conti

geral do verde, da arquitetura, do traçado das

bem a parte de estacionamento.

Esse caso desse trecho da MEI

teiro da Silva mais que claramente demonstra a

observações. A rua foi seccionada entre Faria

estou indo de acordo com a direção do transito

Alameda Gabriel Mon-

verdade destas minhas

- entre Brasil e Esta

a Lima, Brasil - onde

dos Unidos não é RAM comércio, dal para a frente é comércio, quer di-

zer, perdeu totalmente lógica quanto à razão g

•sei la o quê grafica.

Mais ainda, devido ao cresicmen

eográfica, ' topográfica e

to da Cidade e volume de

tráfego, ela foi eatabelecida oficialmente pe las rádios, pelas informa

do qualquei uma das pessoas a passar em frent

sair com o meu carro seis, seis emeia, a rua

to a Avenida Rebouças.

do qualquei uma das pessoas a passar em frente da 1211 minha casa ou a

sair com o meu carro seis, seis e meia, a rua esta coalhada tanto quan

ções, até pelo helicóptero como paratela da Avenida Rebouças - e conv

TAQUIGRAFO

Norma Aud.Páblica 1 15.05.96A7 1 1
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isca-piscas, luminosos

nuando Mora o aspecto

ruas, e me refiro tatu-
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:.Coóáo'demoástração dó desinteresse dos proPrietarios ou

• _
ex-residentes desse trecho, a quase totalidade deles abandonaram a rua

• .;
,H	

'•
e não sei dizer, neste instante,	 sao 54 imoveis, parece I ou 5

f	 -	 '

so comércio...(incompree:islvel)... e o Pesado trãfego da Avenida, da

Rua Gabriel como a paralela, a Rebouças, tira dela o resto de eventual

atrativo como zona residencial. Penso que'não há retorno para esse aí

pecto. Obrigado.
t,

A SRA. DULCE PIRES DE CAMPOS - Também temos uma casa lã

na Gabriel Monteiro da Silva e , eu queria falar, além dessa injustiça

toda que vocès estão vendo ai, de vinte anos para cã, com a lei de

zoneamento, que não viu que, aquele trecho mudou igualmente ao de bai-

xo, que é uma Z-8 - e é incompreensivel porque somos mn Z-1 - alem

dessa injustiça, para coroar, esta projetada uma estação dó metrô paia

aquele nosso trecho. 	 •

Então, como é que aquilo uma Z-1, com uma estação de

MetrO saindo ali, pertinho (Ui' casa do Sr.,-."itor(?) ? É só isso. Obri-
.

O SR. JOAQUIM CAMPOS - Eu fui morarna Rua Dona Ripaital

1
- atual Gabriel Monteiro da Silva - quando nasci, em 1941: passava bor

-1.

de lã naquela:época. Era uma beleza. Agora, com esse aumento de movimód
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movimento, eu trabalho durante o dia-inteiro, chegava emnoite, já dor-,

mia muito pouco, dormia quatro, cinco horas, no dia seguinte eu tinha

que acordar, ir trabalhar, enfrentar o dia a dia.
.	 .

_	 .
_

E, liso dai, passou uma semanaRM, duas semanas, seis me

ses, um ano, chegou um ponto que eu pensei comigo: de duas, uma, ou

eu abandono o meu trabalho, abandono esta cidade, ou eu tenho que muda

de casa. Foi o que eu fiz, mudei de casa porque devido ao movimento

que lã existe não é possIvel mais morar.

Voce ve, se falou que não hã mais necessidade de desper-

tador naquele trecho da Gabriel Monteiro da Silva. Realmente não hã

mais necessidade porque às seis horas aquilo lá é uma alternativa de

fluxo de transito da Avenida Rebouças, então às seis horas jã começa

todo aquele movimento que se prolonga, garantidamente, até às dez hor

da noite, com o transito todo parado, congestionado, buzinaço, carros

estacionados em frente sua guia rebaixada, ou seja, voce não conse-

gue nem amam entrar e fiem sair do seu imOvel.

Eu não sei qual foi á justificativa, na hora que foi f i

to o zoneamento, somente quero dar uma pequena lembrada, que a Gabriel!

MOnteiro da Silva, esse trecho que nOs estamos discutindo, ele começa

na Avenida Rebouças e vai ate à Faria Lima. Os dois primeiros quarte
KPOORAF
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quarteiroes,,ou .seja, da Avenida Rebouças ate a Rua Estados Unidos e--
• .

t:	 •

uma zona de prestação de serviços ' oficialmente reconhecida pela Prefe

tura e está todo o comerico instalado lá regularmente. .Agora aparece-
.

ram, encravados nesse trecho todo da Gabriel, somente doisiquarteirões

duzentos metros onde não se pode ter regularmente, oficialmente, nenhu

comercio, só' residencias. Se você for analisar, hã vinte anos atrás

100% desses imareis eram residencias.

Há questão de dez anos atrás já 20% eram destinados a hl

comercio, e hoje no minimo 80% são destinados ao comercio. Então, es-

tou dizendo, garantidos, oitenta, então, 90% são comercio, e o que já

falaram anteriormente aqui, essa nova linha do MetrO, que está sendo g

projetada para atender a região que vai ate Pinheiros, vai ter uma es-

tação nesse trecho.

Então,

'*- • •

41 osmate~A~
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A SRA. TEREZA CRISTINA DE SOUZA LAJOLO - Espera uni

pouquinho. Posso dizer? .9'.

- O SR. 	  Aquele pedaço,eit 1973, por

e.t

"

'kl • •	 •-4NZM	 tiZ •

'

,,oz: •

•

•I

reli'',

-!„.......

g4;,
• • .5-j:

'..:,n•

W.s. ,.

e.. einoeramente, para Minha etaáde .,'a melhor coisa que fiz foi cair

da Gabriel Monteiro da Silva indo para outro lugar. 3C ld ' eztet a mira.

nha casa cem tem oondiçdgez de • vender eu alugar. A Somente, queria
-	 t

r

que esse trechinho de dois qaarterCies seguisse a Soam ocuPaçZo que

tem o restante que vai dar na Av. abonas ati Paria Mima.

Muito obrigado.

A SRA, MTereza Criatiba de Souza LaJolo- Rá mais ai-

•guem que queira fazer uso da' palavra? Pausa.

Quero chamar atençao dos Srs. pelo seguintes o plano di-

retor que previu a questào do zoneamento, tem mais de 20 anos. A rea

lidade lá, era uma realidade Z-19 Naquele momento

KPOGRAF



inffluencia da Aeronáutica * é que ele passou a ser zona de seguarnça

nacional. Dal influenciar a Camara Municipal fazer Z-1. Morava ali

Exigaddeiro da Aeronalitica nessa arca reservada para o VI Comando

itere° .

A SRA. TEREZA CRISTINA DE SOUZA IAJOLO	 Agora está

explicado para voas? Ninguém está contra voces. Vamos disc utir.

Em 19731m Z-1 tinha uma realidade. Primeiro que aquela realidade

também eram de casas. Era um negOcio que representva uma concepção

uma visae-difigica do que eram aqueles idos. O que acontece? Por intee

resses ou por uma lei * se organizou transformando Zmix Z-1 ---ele

demonstrou para vocal qual a causa do Z-1 	 Em 1973 * ncis duas

não estévamos aqui na Camara. Eu tinha acabado de sair da faculdade

estava em outra realidade * vivendo a vida de outra forma. Essa

lei foi votada * sabemos realmente que em cada lei votada aqui

na Camara he, influencias e coisas que-dtaxx determinam certas exce-
4

ç'Oes e certas eitunSes. Houve uma realidade determinando ali Z-1

e o resto 5-8 * ---ele disse que a inÃuencia foi militar ---onde
,

ficou z-8 * naquele momento não erark5-8 ... As caracter/sticas riso eram

Z-8.Portandopse ' deduz:umppor 'influencia militar e outros por peroW

Att!u-,,,;%	 do proc.]
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•

OWIIL detectar: no futuro, ou tinha idéia, por exemplo --- 06 para

falar para vocgs ---vocgs já ouviram falar em avenida fundo em vale

no ouviram? Pois bem! Eu moro na regigo da Freguesia do 6, quando

eu fui Secretária dos Transportes foi al que eu entendi, =bando de

'iiiãtinicidiéx avenida de fundo de vale, uma delas naIgiajar de Souza, se

eu pegar e fazer,ati onde ela pode ir, ela vai dar numa proposta

que existe -:ft de futuro anel viário que corta a Cantareira. Mas quan

do surgiu a'ialaim idéia de avenidas de fundo de I vale, e que no

4 de hoje essas idéias, está ' ligada a um aproposta de umfuturo anel

viário lá nos cafundOs doe juda. Então essa lei da zonemamento

em 73 tinha previeSes futuristicas de criar voonSee e tendgnoias

que já estavam prevista na lei. Tudo bem? Sc que a realidade mudou

na Z-8, que forçou a barra para o lado de voc gs, e fvrçou a barra

para o resto. É isso que estou dizendo. N6s entendemos isso. Portam*

to vocga ficaram exprámidos numa realidade com dois- quarter;es por
4,

• conta da influgncia que ele falou. Hoje 4 preciso alterar isso?

Sim. 2 preciso. NaO estamog de acordo. NOs tree aqui: Ant8nio

de Paiva, Tereza lajolo e Ana liaria Quadros. SO que falamost tudo

bem, damos um parecer favorafel :unto aos dois projetos ate, mas 111
um outro estagio, que é a Câmara Mixt Municipal como um todo.

KPOGRAF
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Offilefflellavotemos os projetos de interesse para a cidade de São'Paulo,

ddiCriterios 4 esse. Estamos de acordo Coill ' vocei. - QUere;os aju

da'-].os. Aliá, queremos suscitar para vocês a necessidade da ajuda

de voces para nds.

- E feito 'aparte fora do microfone.

A SRA. TEREZA CRISTINA DE SOUZA LAJOLO - Pode ser. Agopa e'

que eu me situei melhor. Lá' era grea de segurança nacional.

A SRA.REGINA MONTEIRO - Sou do movimento udefenda São Paulo

e aproveito esta oportunidade para pedir a ajudameammeemis de voces

porque o artigo 174 da Lei Orgânica nunca foi regulamentado, e 'a hie-
•

rarquização viaria da cidade de São Paulo, qme seria igual ao Plano

Diretor. O pessoal fica falando emPlano Diretor e se esquece de que

mais importante do •que ele e um plano viario apra esta cidade.

Esse senhor colocou muito bem. No e uma guerra, ninguem in

vadiu nada. As pessoas saem de onde moram porque são obrigadas. Nin-

guem aguenta Mamais. Eu estou sofrendo isso. Sou moradoía do Brooklin

_

velho. Estou sofrendo uma avenida de fundo de tale que com Águas Es-
,.i
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'praiadas que foi introduzida no Brooklin velho. Eu vou ser mais uma

que não vou ser invadida mas VOU ser evadida da minha proPria resi-

dencia se no houver ' a regulamentação, que o'Executivo quem deve

fazer, esta pronta no CET. Quero saber onde a gente pode morar, on

CÂMARA MUNICIPAL DE
- TAQUIGRAFI

de e a zona 1 desta cidade. Tem gente que gosta de morar em predio,

eu gosto de morar em casa.

Eu morava no Jardim Paulista, fui para o Brooklin velho a

chando que iria poder morar sem a renite que tenho hoje por respirar

arnapoluno. Lá', o que eu tenho? Caminhão, 'ónibus, tudo passando na

minha casa por falta de uma estrutura viaria nesta cidade.

Eu aproveito a presença de voces, dentro da linha do que

a Vereadora falou, para que questionassemos o Presidente, o lider do

Prefeito, Miguel Colasuonno, exigindo a hierarquização viaria, por-

que ela e quem vai definir a zona 1, que tem que ter uma valor ve-

nal igual onde esta adensado. Se pegarmos o custo do metro quadrado

de uma zona 1 hoje 0 de uma zona 4 e 5; há. um disparate. Ha' neces-

4
sidade de se igualar, garantindo, efetivamente, que a zona 1 nãosai

ra *da zona 1.

Voces estão mais do que certos, porque tem um rabicho on-

de, desde 1972po fiscal vpm enchendo o bolso, sei muito bem o que

KPOGRAF
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ue'certos, :estaO no seu direitop -egostaria de pe-di a 'sua ajudit

..	 .	 ,
.-para insistirmos no artigo 164. que e'a hierarquização viaria,pa-

ra que se defina nesta cidade qual e,a zona 1,,2, 3, etc.'„',-..,,, —N

A SRA. ANA MARIA QUADROS 	 - Estamos dando rizadalgem

%	 . •	 . 	 . 	 •	 ,

isso porque estou hd 25 anos na Prefeitura. Voces estão-maià"do"

jr--'smmmdáma Vereadoras Ana Maria Quadros e Tereza Lajolo, por

que quem tem a maioria nesta Casa d'o PPB junto com os partidos

coligados e essa rua esta' dentro do projeto de lei que o Executivo

mandou, mas junto com essa rua e outras de igual razão tem 	 uma

porção de projetos cabeludos.ddifrcil que essa maioria queira fa-

zer essa seleção, que e a interpretação da lei.

A SR.A TEREZA CRISTINA DE SOUZA LAJOLO  - Nessa questão de

um ~plano vid .rio, de hierarquização, ((difícil esse governo po-

der fazer isso, porque se for hierarquizar ele contradiz o que ele

0
faz. Ele não tem hierarquia, ele vai abrindo. Ele abre esai 	 da

frente. A população da favela foi posta para correr. A frente dor-

bras andava escavando. Se você nã*ai da casa vai junto com a esca..1

vação.Houve a morte de um menino por cota dessa posição. Cai fora

KPOGRAF
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Portanto, o movimento de voas, alem de vir falar com

numa a gente, é necessário que voas se movimentam para faiar

com todos os líderes da_ bancadas. alar com o Líder de *Governo.

Vereador Miguel Colasuonno; falar com o Presidente da Câmara Munici-

pal., Brasil Vita para que eles façam o que mis estamos querendd

fazer há tempo, que sentar e dicidir quais os projetos quem

nos votamos quais não votamos equais são os crit4rios. Par exemplo

VOCEIS poderiam estar fazendo 'um x movimento para sugerir que o cri-

tério de votação para os projetos de zoneamento que estão aí para-

dos historicamente nesta Câmara, outros critérios são aqueles que

regulamente a situação de,urna coisa que já está transformada. Regu-

lamente a situação de voch. Eu acho que esse o movimento, esta°

presentes aqui as companheiras que sRo do m movimento Defenda São

Paulo, eu acho que defenda São Paulo poderia se juntar em fazer um

movimento num Unia° critério, e pressionar esta Câmara Municipal,

para que ate o final do alui— final de legislatura mmxmíaxxmtmemsx

porque ngs todos aqui fomos submetidos ao 3 de outubro

• .

.	 KPOGRAF
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por bem, senão vator mal, recebendo a quantia de R11.500,00_para_suiirl_
_

,	 •

e desaparecer. Os que estão em torno, que se danem, como ela contou.

Quem tem uma postura desse tipo não vai fazer nunca a regulamentação

A9-

-
do artigo 574 da Lei Orgânica. Ele não vai. Nos temos que exigirecomo e

-

xigimos o plano diretor, j; fizemos uma comissão de estudos #sobre ele

Temos pressionado o maXimo que conseguimos. Sozinhos, não da.

yz:•54ii -

ÁV,

:""	 •

• ;.•

.„,.

• "
à _

7. • -•

A SRA. ANA MARIA QUADROS — Sdum exemplo: em Águas Espraiadas

tem um conjunto de pessoas que não foram notificadas para sair. Os mora
S. •

;";

dores se reuniram e fizeram um estudo, um projeto para que aneareeed~

5 , :
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en . vez de desapropriar, asasse uma outra forma. Pomos lá, conversamos

com o Secretário de obras desta cidade, mostramos, a população fez

um estudo bellesimo 1 insistimos e"nenhum resultado. Quer dizer, se

for para garantir os direitos da cidadania não se pOe mais dinheiro.

Isso ES muito triste. Estou colocando porque era a solução dos mora

dores que fizeram um estado, eu acompanhei. Era iam pouco mais caro,

então não interessava.

O SR.	 — Una coisa que tem aconte-

cido muito, n613 acompanhamos na poUtica nacional, naturalmente a de

mocracia se faz com esse conflito polltico, esse debate, isso cone

tri ama sociedade organizada. Mas, muitas vezes, há uma injastiça.

Esse conflito de partidos, aquele partido "V quer tudo ao contr—.

rio, ele acaba num choque de ideologias e os políticos acabam não

tratando dos assuntos da população. •,
,

muito comum determinado partido que ; contra isso, de—i:

fende os sem—terra, etc, não tratar dee /aasuntoe dos munrcipeo. ES

.	 .	 '.
assuntos passeai a ••ser -menos importante, não ter, nenhumalimpor_titneia

porque determinados partidos si cuidam de briga ideolOgica.
-	 •	 -, , s-	 ,,k„aa:,,,, •
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ral-.-tem , que sentar e discutir os problemas doa segmentos da popu-

lação I dos seus cidadãos,. E não fazer eS a política da ideologia.

Oa diacute assunto dos cem-terra, ou na sa diecute nada; Otudiscute

o problema *Ido Mallíviladq que vai para a Imprensa ou não se

discute nada. O madoipe e esquecido, o cidadão e esquecido em qua-

se todo o Paíe

Na política acho que estamos numa fase embrionária porque

viemos de um sistema de controle rígido, falta de liberdade em vám.

rios aspectos. Witas . vezes vemos uma discussão política e ostensiva

mente eS se discute a posição de um partido 01 de outro, 4111 não se

dóscute o problema em si. Ficamos congelados, estamos com a paata coa

gelada desde 86.

A SIteweei'MuTg7/n4.9o; - Soa do partido dos TRA-

balhadores, temos discutido, inclusive se voes pegar a atuação

na amara, todos os assuntos,. Tivemos juntos com companheiros do PSDB

discutindo e colocando na ordem do dia com os moradores a questão

da Paria Lima. Não diecutimos eS a questão do favelado. Discutimos

todas as situaqUe.

.0-problema e que nOs, PTT PC do B I PSDB, os que mais estão

•••

• 3
•

•
ti

;é:
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Juntos, sistematicamente aqui na Câmara, ,somos oposição, somos poa-

cos. E não somoá oposição simplesmente do ' contra4 Timos sido oposi-

inclusive trabalhando juntos, cóm diecordâncias políticas 14—

,

rias entre mis, mas :_oontinuamositabalhando tentando buscar a solu-

ção doe problemas que dizem respeito a todos, sem distinção.

Agora, o que a Imprenáa faz outra história. Quando colo-

camos problemas na ordem do dia porque são culeetBee graves. coloca-

mos os problemas na ordem do dia e discutimos. Por exemplo, nOe fize-

mos aqui, inclusive por eolicitação da Vereadora Aldatza Sposati, do

PT, uma discussão sobre o plano diretor. Foi convocada a INIprensa, em

que momento a IMprensa quis discutir isso? Lao dá IBCPE • O qae dá

IBOPE é prodazir para a ?população uma versão sobre cada um de nós,

como interessa a eles, criar um conflito e não mostrar qual a reali-

dade de atuaçíío aqui na Cemara MUnicipal.

Em nenhum momento nós aqui na Câmara, pelo menos esses 3

Agixamoe
partid os Ir ex§ ai, estarmos juntos atuando, W-C-ada. problema e buscando

Agora, A VEreadora Ana sabe O quanto lg difícil fazer com

que a Imprensa paute esses problemas. A. questão de zoneamento, pia-

propostas para levarmoe.propostas para levarmoe.

e,

no diretor não é uma questão de preocupação a Imprensa. Por que? O

KPOORAF
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sziarian— 	 _ ". Presidente da .. /osoOkiçãO : do • ComSroto, -deve... 
*si	 k • ""

• '	 ,,T	 -

ria ser um dos indivIduos a eítar fazendo uma Pressão . parà corrtgir
, -

,	 -
uma serie de SituaçOes como ade voos se ele defende o setor de co

Agora, í um indfvlduo que não pauta intlUsivi se ele es

tk relacionado com a Associação Comercial... Se eu fosse presidente

da AssoCiaglo Comercial e verificasse que os individuos kfflassocia

dos à minha associação estão vivendo problemas e esta situação eu..

estaria, independente de ser procurado por A, B ou C, defendendo . os

interesses dos meus filiados enquanto associação comercial. Ao

se eu faço uma orftioa desta a este Presidente é porque á o PT. Eà

faço isso enquanto "petieta w. Vou buscar os meus aliados nima briga.

'
da?

ler

'
,

,a•

1

11.!-

.z,

•

ir atrás do sr. imeh6	 - .Explicar
Sejarian

11 O senhor defende ou não a gente?" Por que

Acho que voeis deveriam ir atrás do sr.

a situação. Perguntar *

a crítica a ncis? É porque fazemos isso.

Estou dizendo o seguinte s movimentem-se. Inilusive para
4

Sr..Alber4 dizer: " o senhor quer ficar af,.eternamente ,

mas terá que defender os interesses da categoria, cri está
.	 ;

com a gente?" Fala pana ele vir aqui na Camara ver , os pro.

jat os que apresentamos. fit2o'	 10~3~11.

cutucar o

tudo bem,

brincando
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Alias, até-seria-bom-StSrmos-aquiWki-Odifíãão de Politica Urbana como

fazer para convocar o (inaudível) para falar a ele: "Olha aqui, meu Se-

nhor, ví defender os interesses do povo aí que é seu." -

O SR. 	 - (Inaudível. Falou fora do microf.)

A SRA7 CÇ  	 D/tRo fale para ele no tratar-nos

como marginais.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - É como a Tereza falou, somando os

partidos que são profundamente diferentes, com lutas diferentes, votos

diferentes, na hora de defender os direitos da cidadania, temos 23 vo-

tos juntos: o voto do PSDB, do PT e do PC do B. às vezes, conseguimos

um outro PMDB, ou PDT. Para passar qualquer coisa são necessários 28

votos. No caso do zoneamento, manta, são 2/3. Então, é se) verificar es-

sa articulação, como se faz.

Quando os projetoe vão para a pauta, v4io através de reunião de
)1

lideranças de diferentes Partidos. Se dissermos: "Queremos esses que es

tão aqui.", porque são projetos sério, corretoseetc, eles dir%: Mos

as a votamos esses se voc8s votaram aqueles." Eles podem fazer muita
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. pressão, inclusive ma cia o_Prefetto-também---estamos-maima -~ -êlei-

toral - para a ver o que é que sai. E quem tem que fazer presno para

cima do Prefeito são aqueles de quem ele depende. Quea tem i que fnzgr
• -	 .	

,
•,•	 •	 .	 •

pressão em cima do partido' do Prefeito? AqUelee de quem casem partido

depende, que ati aceitam ajuda nas eleiOes, porque, senão, a não sai.

E aí ficamos aqui, fazemos duas, tres audiencias públicas e não passa

lã.

O SR._ 	 - Penso que agora nos damos conta

da magnitude do problema da cidade. A Senhora falou: "Abre a avenida."

Agora, imaginem Sgo Paulo sem Paria Lima, sem Nove de Julho. Nos domin-

goe o pessoal ia buzinar no automóvel como divertimento de São Paulo,

•no ticext tnel. Era esse o divertimento.

A Cidadã/111%Iva. Durante muito tempo, São Paulo era a ziobta

cidade que mais crescia no mundo. Houve um prefeito que diese: nTem que

parar de crescer*. Botaram-no para fora. Fez um projeto da Avenida Pau-

lista seguindo um traçado de 'agua avenida em Bruxelas, fecharam, aterra,

ram. Esta cidade é um terror. É preciso que 0a- Sénhoreb se doem conta

de que Gabriel Monteiro da Silva é lá pingo no oceano doe problema que

esta cidade cria para voc8s todo o santo dia. Isso nal_ entope, não an-
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tro, ciam todos os grandes escrit6rios, era a Praça da Sé ó a Bua Direi-

p.

da, morre e asfixia. Da conheço ao Paulo, minha Senhora, quando o Cem-.

ta. São Paulo pulou por -cima do Viaduto do Chá e (Ininteligivel.) Ita-
,

..petininga, Rua Xerocados.- EzperimentOu a Praça da Reablioa, mas não a-.

cortou muito bem, começouapular para outro lado l alvenida Paulista.

Deeoeu para a Faria Ilma. A Faria Lima não agttentou mais e onde estampe

Na Berrini. arao, é isso o que os Senhores tk que ver. Não é ma dota,

lhe.

. São Paulo tem uma fantástica, fabulosa região. Chama--se

São Paulo tem por obrigação, até a enésima geração, preservar os Jardin

São Paulo tem que se dar conta de que, nas condiçaes de hoje, os Jardin

jamais serão preservados, Pbrque as gigante9as mansaea l onde se cria,

vam sete filhoes, morreram. Ninguém tem dinheiro, saco, posição, possi-

bilidade de mant8-las. Então, existe =a possibilidade de trocar tudo

isso e deixar entrar (Inintelig/vel.) como eu entreguei para a Senhora

num ennantro, um sistema dkgerente. Como faz Amsterdã, como fez o (I-
4

ninteligivel.), que é a regai, de Londres, como fizeram várias autrns

cidades: preeervação de traçada, preservação de verde, preeervação da

arquitetura, pammitindo entrar =farto tipo de comércio, um certo tipo

de serviço que não altere isso. É ai que os Senhores conseguirão alguma
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Andri.r..e.c.af „Z-42.4.2W.6....... Terei que rae retirar, roas

aa.íeii gostaria ae tazázepenae 'uma observagb• A nogao da . questão macro

eu tenho. Inclusive, eu direi ao Senhor 6 duro ter que' dizer, mas vau

dizer: um dos responsLveis pela expansão que vivemos b.oje em São Paulo

chama-se Prestes Mala. Parece loucura o que eetau falando, mas quem pe-

gar a Vejinha que saiu com os 100 anos de Prestes !Laia/ vai ver o que

aconteceu. Primeiro, foi a decisão que o Sr. Prestes Mala tomou sobre o

que investir na cidade de São Paulo. Ele preferiu investir em avenidas

e garantir o fluxo viário para transporte individual ao transporte cole.

tivo.

Falamos que estamos atrasados em relaçrà) 21 Argentina. Estamos

sim. S6 que a Argentina, naquele momento, ...

=DM

KPOORPf
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teve a deolalCo lefezer-inveeMagento em	 eporte coletivo.; Rata°,

a primeira coisa, n‘s falamos que a Avenida 9 de julho eem :Ás o

que seria? Talvez se naquele momento iniciasse umprocesso de Uri.-..,

nu' que a, vocagge..., portanto a vocagao no vocaçao, não, a vocam

çâO (; determinada pelos interesses eoonamicos que estaco em jogo no

momento, ou pelos interesses políticos, como ele disse: segurança

nacional a dois quaxteirifee vira Z-1 porque nora um senhor da alta

patente do Ex4roito, ou da Aeronátioa ou dos ralos que o partam.

lffig, por exemplo as enchentes do Rio Tiet8. Voas viram o

que eles fizeram? Ele era cheio de meandros com uma várzea imensa.

O que aconteceu? O Sr. Prestes Mala falou "ao, o senhor vai andar

reto; portanto tira talos os mexam meandros e vai ocupar toda a

beirada dele. Vai inundar sempre e ele í rio de planSie, para

afundar, tirar terra lá e fazer aquilo ali, eu disse ao Vexador

Adriano Diogo no ano retrasado: "Sabe o que vai acontecer com esse

,•-...

íf.--..-..---,,..,...1.
....,,...,,--

J' ..-..-•

:.:;,..-..i.

•

processo de retirada? Vai despencar a Marginal daqui um pouco por-

que quanto mais vocg tira aqui no meio mais vai..."4 e teve um bu-

raoo que abriu lá no fUndo, já verto lá da zona leste e eu disse:

"Tereza, está começando a acontecer o que eme falowiflaígico.

,..
. .

...7- •

. • .
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uem tem cabeça sabe,

Então, veja se, quero °hamar a atenção que um dos problemas

graves da Cidade e transpate e não houvegpng,o b nenhuisi, ait4e po

parte do governo de garantir o transporte desde o téansporte por

Onibue, com qualidade e quantidade, de acordo realmente com os dose

jos da população, nem o anibus que diri investir em metro, ou.

tu' o trem porque o que e epriorizou no Brasil, historicamente, foi

destruir o transporte coletivo para garantir o transporte particu-

lar, individual. Legico, vai ,entupir mesmo, posso fazer quantas

avenidas eu xquiser, por cima, por baixo, por mate voc ge quiserem

que enquanto entrar se carro nesta desgraça o Cidade não vai andar

mesmo. E eu fui Seoretg.ria de .Traneportea,

Então, ao se isso, mas fui obrigada a me debruçar sobre

essa situação toda. É evidente que na não estamos vendo a coisa

micro, estamos vendo maoro e realmente esti chamando a atenção so-

bre uma coisa que ma deixa tiu3to angustiada, historicamente, na mi-

nha vida: não temos, enquanto cultura brasileira, cultura, seja em

que categoria for, em que classe for, em que ganho de ealár' io for,

a ideia da preservação da nossa htteria. O que vem primeiro moado,

primeiro =ido og Berrini. Portanto, temos de fazer de ao Paulo uma

•
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Mas, de repente alisam chega 1i, ati que MIO pós Vai= do pano,•

e cria condigSes para voas vender o seu im4Svel para voo; ganhar len
....,.....,,,,-

dínheiroeficar satisfeito e feliz e que no titulo Pode ser at4 eu-a

sa a pregava* que esta sendo usada para voch fazerem isso,

Desculpem, mas acho que uma realidade Tia n‘s compreende —

:

•

;:•,n •

.1.1fr

• ".

• •

bonito ouvir a senhora, fiç extremamente vetlido, a gostaria de dizer

algacia coisas a parte econtimioa. vlitIa, dessa ningtugm jamais es-

capar. ltSgloo dessa maneira movimentar, a crin go de avenidaa

no serve apenae para escoamento de autozdveis, ela serve tazabim

para escoamento do transporte coletivo. Que São Paulo deveria ter

4

- .

nomes de pai:3es da Europa que construiram metr8 porque o capital

industrial teve eoneeiSnoia da importiin' aia do transporte coletivo.

KPOGRAF
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p ZR. 	 - Mas, Sra. Vereadora o prin-

cipal It a gente estabelecer, inim certo momento, o ponto, a linhar

Atel aí n4s cometemos ;ULI, erros. Vamos dal para a frente, não adian-

ta explicar que foi Fulano que fez aquilo, não, não. Vamos nos de-

bruçar...

)4 2;3757"à4 °BrISTIS P9mA ,DANIP "a Ver atsPra

que eu. faria? O que eu faria hoje: primeiro, tea . uma coisa votada

pela O rgmaa que se ehema Lei da municipalização dos Transportes,

que c; uma baita discussão mas eu poderia.., espere um pouqinho, que

eu faria esses donos de empresas de Onibus que estão al cumprir com

o contrato que estã IA porque se cumprir com o contrato, fizer um

remanejamento e reorganização das linhas, melhora em muito as sa-

bemos porque 92 foi o ano avaliado pela Associação Nacional de

portes Palicos como o melhor ano do transporte em Sgo Paulo em ví-

rios anos.
41

Primeiro, o poder palio° tem coas responsabilidade, poria

para funcionar isso. Segundo, exigiria do Governo Federal que o

seu. Banco Nacional de Deeenvoltilmento Social, BNDES, não financias-

se 04 a iniciativa privada, Inclusive a estrangeira, mas financias-

se tambta as empresas plIblicas para se construir e organizar o Me-
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apoiado • a investimídat ó''tef10,411 -etc iroi4 Perto:1W jUntando

o poder pltblieo estadual e o poder plibl.too muni- 	se padecee esi-
•_

do Xetri* que prova les% voei reorganiza, *et:~ 4:1-4tieti dtt a.

melhor ~dado & queira) da cidade em termos de voei podar se

comover.

Isso este provado, existem condig3es, o que no existe, a£

verdade, e vontade poleie" • determino.

"1/4 ARA"- IÁRA MA,RIA sumos - Se a Vereadora me permIte¡_ mesmo

antes do metr8 voct tem eaerobune tem ntriae outras eituagSee. o

Micro—Ui/rua em pequenae regioge que são exeeloites e que resolvem

o problema da cidade,

Sra. vereador% Cimandamaw
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E eu venho de automtmel para o meu escritério, porque moro no Pa.

caembu e não existe conexão; a não ser que eu tenha fOlego, cora.

ção e pulmão até a AVenida . Dr. Arnaldo não existe possibilidade

de eu chegar ao meu esoritOrio. Por isso venho de autom6vel.

morei em Londres durante 3 silos e eu vinha de autom&vel até o pri-

meiro ponto de ônibus ou até o primeiro ponto de motra. Não-havia

aposta que me carregasse de automável para a cidade. Não preciso

disso.

(MANIFESTAÇXO FORA DO MICROFONE)

?0 SR, 	 — A senhora que está saindo, eu

queria fazer uma observação. As manchetes nos jornais todos os

dias trazem os conflitos de partidos, etc. E é curioso que a dia-

cordancia, em vez de provocar uma discussão provoca no Brasil um

imobilismo. Um grupo não quer, outro grupo também não quer e não
4,

hé entendimento sobre nada. Então, temos que fazer um pouco a pe.

litica do México, um pouco a política ,da Itélia, do Partido Demo-

crático Cristão, em que esse Aartido . não faz nada, o outro fica

contra. Eu sou obrigado a generalizar= pouco a culpa. A culpa

•
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de Um partido especifico, mas da politica que se faz no Drag.

A SRA. 	 Como o senhor colocou,ANA MARIA QIIAD1/013

como a Vereadora colocou, a discussão ít O que é o bem da popuia.

ção? Quais são os partidos, quais são as pessoas comprometidas c

o bem da população? Ai na contamos nos dedos, Tenho certeza que

os anos de ditadura impediram esse debate, impediram que a gente

fosse para a frente, que a'gente avançasse na democracia que se

queria, Então ficou um governo de poucos para poucos. E na hora

que os interesses da po5ulação entram, fica muito difícil.

Quem mais gostaria de falar? A palavra está aberta. lit's

estamos aqui no caso da Gabriel Monteiro da Silva, dentro do p

rama nacional, estadual e municipal.

O SRt 	 - Sra. Vereadora, as azou

uma pequena reunião agora, com 3 ou 4 pessoas. Ws vaoms fazer um

memorando com referencia ao nosso problema e vemos fazer uma pare-,.
,P1

•
•

grinação a lideres de partido, vamos fazer um movimento coordena-.
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do; nós ajudando a senhora e a senhora ajudando-nos.

A SRA.ANA MARIA QUADROS  ..11qae inteiramente a vontade.

Acho que g colocar, fazer, :unto ao prefeito tardbgm, junto à Asse-

ciação Comercial, e outras forças que puderan ter, O triste é nós

terminamos esse mandato sem acontecer nada.

O SR. 	 . Vou fazer uma pergunta g Vere

cloral que considero uma das pessoas mais qualificadas, entre os

vereadores, para nos eíplicar o que esta exatamente acontecendo co

nosco. NOs soubemos que foi arquivado. Como a Senhora est& a par,

gostaria que nos explicasse.

\\ A. SRA. ANA MARIA QUADROS . Algm do meu projeto e do ire-s

reador Antonio Paiva, ngs temos o projeto que o Executivo mandou.

E essa rua de voeis está no projeto do Executivo, com inameras ou

trae ruas, O projeto foi arquiyado, mas não significa que eles não
\	 .4X\

• ,1

possam reapresentg-lo depois do dia 3 de outubro, ,Então, acho-) que

na semana passada os senhores j g estiverem com o líder desta Casa,

Ja,
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(MANIPESTAÇIO FORA DO LUXECOME)

Sim, n4s1 faremos, porque eles são praticamente lanticos,

a gente jít faz um substitutivo; da Minha parte não ' avi problema,
G

do Antonio Paiva taabém não. Paz—se um substitutivo da Comisero

igualando os dois, esti. bem?

(MkNIFESTAÇIO PORL DO )acaoron)

É igualzinho. .Té pode citar o námero doe dois, é o que

,boata porque o substitutivo vai englobar os dois, que è para po-

demos votar mais rapidonente.

Entrun, acho que fazer um trabalho com todas as liderou.
•

ças, com todos os vereadores, coa o prefeito também, coa o preai.

dente—da Associação Comercial, engajando outros na luta. Não sei

se vão se engajar ou não, mas tonos que tentar. E conseguir que

haja consenso nesse projeto. Acho que, pela colocação, os senho-

res tem a totalidade da região, quem for votar contratos senho.
estão

res eschéevotando contra os direitos da cidadania. No hé nenhuaa

justificativa para não se votar a .favor desse projeto. É muito

i ;	 rfiretwereeeme~
claro, muito limpo, muito certo* 

menno
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•Se alguma associação vieWL falar contra, ela est& recebendo o direito

de apenas alguns, não dos senhores.

(fala fora do microfone)

Se algtzten vierZ a falar contra porque este defendendo o direito

de outro cidadão e não dos senhores. Então, eu acho que essa articula.

9 e nacesseria os senhores sabem, j4 foi dito aqui, tanto pela Ve.

readora, como por mim, a dificuldade que tem para se aprovar, precisa

de "quorum" qualificado de 2/3 e, na outra vez que se discutir; o zona

mento, 4 maior. Nes nãó podemos terminar esta gestão, que termina em

s	 -
32 de dkedbro„ sem ter resolvido essa situação.

Mais algaem quer falar? Est& aberto o debate, nos ficamos aqui ate

a hora que precisar.	 •

O SR. 	 — Eu vou tomar o cuidado, a tora,de

falar especificamente do nosso problema. Nes discutimos outros aspec-

tos, agora vamos discutir especificamente o nosso problema. A senhora

4

fez-uma citaçao e . eu gostaria de fazer, um reforço. Eu acho que esse gru

po legislativo atual e o maio pensfvel a apeloacomo onzes% porque o

que na temos assistido de outras amaras foi uma certa distãncia. E,
'

pela primeira vez, eu vejo, não s6 no nosso caso, mas lendo o jornal,

LijaKpelum,G1.7	 n nstmnrw mRin mobilizada e mais sensi. I

iso •	 •-•
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aqui, e nesta legislatura, porque, infelizmonte, a maioria dos grgpos

)2.• 	 `,'
2,:, 	•

que tam assumido a amara não se sensibilizam muito por vitrios proble-
• -

Oal .napoLítioiti'blobO;COntrabbco. E,''pala'Primêijia've4'não te.

mos vãrios vereadores, como os dois representates, o Dr. Paiva e a Te.

roedora do PSDB, sensibilizados com o nosso problema.

Houve momentos, no passado, em quase a gente fosse se queixar,

diziam quantos vocéls são? Voos são uns 50. Que se dane. N69 vimos, pe4
fr

la primeira vez, vereadores sensibilizados, mesmo que sejam segmentos

atá menores,em termos numericoE;, da população.

Então, não estamos vivendo agora nossa grande oportunidade de sa-

nar essa injustiça. O meu grande temor á que vã vir outra legislação,

possivelmente, o Dr. Paiva continue Vereador, e que não . se oensibili.

ze com a população. Em outras ãpocao, simplesmente, lendo jornal, eu

vi que a amara de Vereadores estava totalmente distante. Infelizmente

eu ainda acho a amara federal distante da população*

mas.

Então, eu acho que não todos temos que nos mobilizar, porque ã a

,nossa grande possibilidade de não sermos ouvidos, porque, infelizmente,

sã se escutam blocos maiores, comotdesamparadoe, favelados, sem-terra,

como se todos os outros segmentos da população, que são atã maiores,

••,1
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'ao eiistissam..E a Camara, atualMente, se tenaibiliza'por todos os gra

'posi mesmo um grupo de duas quadras, nas estamos sendó ouvidos, ag fo-

mos atendidos por partidos diferentes. NSa . fomoe ouvidos pelo PreSidan.,

te da Camara, pelo Vereador Colasuono, quando Presidente da Camara. Pe-

la primeira vez, eu vejo vereadores, ata de. correntes opostas, sanei.

bilizados e preocupados com o problema, mesmo que seja minoritário.

E, infelizmente, isso no Brasil não ; regra.

Então, eu acho que todos nAti temoa que nos tobilizar e atacar es-

se assunto da forma mais rigorosa possfvel.

A sRA,ANA MARIA QuAreos 	 - Porque, veja, a função do ve-

reador, da ~adora á represantar a população, não, necessariamente,

eS aqueles que o elegeram. Ne ' estamos .aqui em função da cidade. O

problema de qualquer cidadão 4 um problema nosso. Tem que ser. Se não

for, não tem sentido a Camara. Por isso que a Camara á ata mais impor-

tante que todos os outros argãos, mais que a assemblha Legislativa,

porque ela está direto com_a"população.

O SR.	 — Nas estivemos com o Vereador

• .•	 -• -s./ •
1 

Brasil Vita que assegurou o seguinte: essá assunto no entra na Camara
i

;.atá as eleiçZes. Depois, passadas as eleiçZes, o assunto vai voltar-

porque st) htl dois assuntos importantes, segundo ele. t o zoneamento e o
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'kiçamento. Entleo auSS teriamos trts meses depois das.	 •	 .

A SRA. ANA MARIA WADROS 	 g• Veja bem, essa e a posiçiio do

partido que tem a maioria de vereadores na C gmara. Blilest& Usando que
t

-	 ;	 •	 - •
-	 .	 .

liso entra antes. Mas tem que fazer esse trabalho o tempo inteirinho.

O SR. 	 — Isso não sabemos. A pergunta

que eu vou fazer 4 a seguinte: como o orçamento c: um negecio que t=lia,

to discutido, est& no jornal todo dia, em todas as eeçaes e e& no Ulti-

mo dia e que vai ser aprovado, 4 assim que funciona, pelo menos, no

passado, funcionou assim, nás teremos tempo para que, nesses trila meses

esse assunto Gabriel, esse pedacinho, ou todo o zoaaamento, venha a ser

discutido realmente?

A SRA. ANA MARIA QUADROS • 	 — Depende da pressão dos senho,

res. Itedammusswataztásist. Pelo nosso partido e pelos 23 votos, a gente

pode dizer que sim. N1Ss temos aqui tr gs partidos: do Antonio Paiva, o

meu e o da Tereza Lajolo. Com 23 votos, os senhores contam. Agora, pre-

cisamos arrumar para fazer os k2/3 dos 56.

,

— A Sra. acha que o assunto or-O SR.

çamento nado vai ofuscar o zOneamento?

A SRA. ARA TORTA orningn	 , Não. O orçamento entra em outu-

bro. Esse ano," parece que foi votado ,no dia 23, 22 ou 21 de dezembro.

t

":"2
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OSR. 	 Agora duas curiosidades .da Cleocr

b±iel.

A SRA. ANA márck citãDRos 	 ~peie ao
OSR. 	 ~Nesse trechinho da Gabriel, p

gamais carro do que no ttinel Airton Senna. SS para dizer que aquilo

A uma zona 1. E o segundo detalhe que eu queria dizer A o seguinte' se

o escritor baiano, Jorge Amado, morango na Gabriel, estaria impedido/

pela lei dde trabalhar e escrever suas hiatOriaa. SS para dizer como a

lei A bruta. A amara pode fazer alguma coisa enquanto nSs estamos

aguardando?

A SRA. ANA MARIA QUADROS	 .	 Pode. A amara fez. Veja que

o Presidente, o Vereador Edito Meneghini / já oficiou ao Presidente da

Caeal o Presidente da Casa entra em conte** coza o Secretário das Admi.

nietraçUe Regionais e pode suspender a multa;

OSR. 	 Isso o que as queremos.

Notzfa~11~1:1 	 .."1:~4211~4~~

~Ia
‘'4§

1"1111,W115. 

-	 .
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SRA.--440.-MARIA QUADROS	 ãttfoi feito na-eemitnaHf. .
•

. 	 . •	 .

da. Mas 4 o mínimo de segurança ati votar. Os senhores podem se recusar

de pagar mata justificando que O projeto est& alui em discussão. São

dois proãstos e mais o do iSxacutiv0.

Por isso que eu digo aos senhores que suma ooisa

O Governo passou três anos e tanto sem multar ninguím e no final do ano

passado, it parece que a pessoa, dizem, vai ser cindidato ou não, não sei

se vai ser ou não, fazendo propaganda em cima doe senhores, multando em

cima de alguma coisa qu.e foi consentida, não sa por esta adminiatração,

mas pela outra. Então os senhores vejam que no fundo não é lectizetc

com P mai1aoulo, mas am3±1~ pkiddlesamx politicagem.

Agora, se vierem a ser incomodados, os senhores se oomuniqu
?

r,....,Ç;.•
,,..40,...

•

r•

;

c:conosco para tomarmos outras providancias.

Mais algukt quer fazer uso da palavra.

O SR. — Eu. 136 quero dizer qu.e sou a ~iam f_ 

da preeervação de todos esses bairros onde existe a Z—1, são bairros

bras. , são bairros bonitos e que são bairros motivo de estrangeiro, na

hora que chaga em ao Paulo, conhecer, porque # uma beleza. Associado a

isso, n6e estamos entrando no invada% onde wilate *sue ~imoto para

diminuir a poluição e impedir o tranaito de vido/loa. NcSa notamos que

KPOGRAF
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todoo-esses-bairroerosJardins,--o-Morumbif-~Mb4=fúntiOJWiM~---

pulmão verde desta cidade, =aves que são pouco= os parques.

Então quero expressar aqui que sou totalmente tavortivel à

preservação dasses bairros. Havendo neoeseidade eu participo de qaalque

movimento, m as, sinoeramente, considero que esses dois quarteirSee da

acratIdorbri Gabriel estão numa situação, num processo irreverldvel l nun

oa mais voltar .a a ser Z-1.

A SRA. ANA MARIA QUADROS	 Mais alguém quer usar a palavra?

Jte Est& encerrada a discussão. Teremos uma segunda audiénoia daqui a

15 dias sobre esse mesmo assunto, ema ser a prdzima quarta,-feira, na

outra.

Parabéns pela organização, pela mobilização e vamos ã vitdri

Sabemos que a vitdria é diffoil, suas não podemos esmorecer.

Agora vamos entrar na discussão de novos projetos. O segundo

projeto 4 também de minha autoria, e ele altera normas de uso e ocupaçã

do Solo em trecho da Rua Canadá, situada no Jardim Paulista, e d& outra

providências.

Tem alguém da rua? (Pausa). Quero dizer que esses projetos,

todos de minha autoria, são reitob porque sou procurada por moradores

da, rua, nesee trecho já J oorredor de anibus, de vazios 8nibus, imaxx qu

.• •	 -	 .	 _••	 • .	 •	 . •
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ènão param de passar, à& tem tambim—casas eZ.moionam como preetagão

de serviços e os moradores não tala mais condiçaes de morar lá, porque

são grandes palacetes e para pegar o 22112x IPTII se lt torna difoi1,En.
•

tão 4a mesma situação. Não sei poria.' eles não compareceram. Vou alui

me comunicar oma eles para que compare9am4 Esta também volta a discussa

daqui a. 15 dias, na segunda andi gnsia pública.

lag£ Alga& quer falar algo sobre o projeto, que 40 1373.

Vai ser dado o resumo do projeto.

O SR. 	 É o Projeto 1373/95, de autoria do

Verador Jooji listo, o assessor responsável 4 o engenheiro Felipe, que

preparou o seguinte resumo: Is Ele exclui o treoho da rua Groelandia g

oompreendida entre a rua Atlântica e avenida Brigadeiro Luiz Antonio,

da zona E de uso 7,-1, que passará a compor trechos de logradouros públ

coa pertencentes aos corredor der uso especial

k SRA. ANA MARIA QUADROS — Estamos aqui para discutir. Par

bíns aos senhores pela organização.

O segundo í o 1567,95, de sdnha autoria, que altera normas

de uso e ocupação do solo em-trecho da rua Canadá, situada no Jardim

Paulistano. Solicito que seja feita a leitura.
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	 de 197Ç 

O funcionário	 LOs

de. Lamentável, ele demorou para seguir, mas já está na segunda discus

são e vai seguir em frente. Cabe-lhe razão nessa reclamação.

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - Queria cumprimentar o Vereador

Edson Simiies pela apresentação desse projeto. Ele visa proteger as cri

ças, jovens e até adultos, xRxximeaten mas, principalmente crianças, por

que fala em play-ground, e até o inicio da juventude que podem utili-

zar esses brinquedos. Acho que realmente è uma loucura quando a gente

vê até em escolas, que têm uma legislação especifica isso aqui sendo

descumprido. Parabéns.

O SR. EMILIO MENEGHINI  - 2 Item seguinte, que é o 1.373/95

O SR.	 - 2 O estudo é do nosso assessor, em

genheiro Felipe. "Projeto de lei 1.373/95, de autoria do Vereador Jooj

Hato, que exclui o trecho da rua Groelândia , compreendida entre a rua

Atlântica e avenida Brigadeiro Luiz Antonio da zona de uso Z-1, que

passará a compor a lista de trechos de logradouros especiais pertencen

te ao corredor de uso especial Z-8-CR1-1.

Justifica o 'autor que a zona Z-1 wit muito restritita e hoje

,
pela situação atual do local está totalmente descaracterizada pelos

•

usos existentes. Assim sendo, a propositUra da mudança de uso regai

gari alaguns usos ji instalados na região".

4
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

O SR. EMiLIO X MENEGHINI  - Alguma observação?

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - Esse projeto é o mesmo seguinte,

que é de minha autoria, é o 1.567 que estou retirando pelo seguinte:

há alguns lugares que têm sentido você colocar e alterar corredores,

mas há outros lugares que não têm sentido. No caso da rua Groelândia,

se se descaracterizar a rua 23( Groelancia você descaracteriza toda a

região. É por esse mesmo motivo que estou retirando no dia de hoje o

Projeto de lei 1.567, que é o logo seguinte, porque amboraesteja....

Quando chegar no seguinte eu falo. .Mas acho que ao colocar essa altera

ção que o Vereador está propondo, colocar corredor, que em algumas re-

giSes até merecem, nessa aqui, que é um corredor em relação ao trânsi-

to, vai mexer nessa região e ai vamos alterar toda outra região Ist que

ei específica Z-1. Então acho que deveria ser preservada. Então essa é

a minha palavra contra e sse projeto.

O SR. Elidia() MENEGHln - A nobre Vereadora x deixa claro

que mut requer a retirada do projeto? Qual é o rutmero?

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Esse não é o meu. O meu é o se-
..•nn

guinte,

O SR. mimo MENEGHINI Me estamos nos

to 1.373. Alguém tem algo a colocar? (Pausa). Vamos
RPOIRAP

ocupando do Proje

para o proejeto s
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guinte, imm esse sim, de autoria da nobre Vereadora Ana Maria Quadros.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Esses dois projetos vou retirar

porque são dois projetos que estive discutindo com os moradores do bai

ro, que me procuraram, assim como têm pessoas querendo a alteração,

tanto do 1.373 como do 1.567. MeS fui procurada por vários moradores

do bairro, que têm uma luta grande. Talvez a gente possa ter outras me,

didas que ajudem a sanar essa região. Ett .ão, por isso l estou retirando

esses doi s projetos, tendo em vista que eles são profundamente polê-

micos, embora essa do 1.567 caracteriza, o 1.568 também, há uma luta

grande dos moradores do bairro ainda para preservar essa região, por-

que alterando essa região vai alterar todo o =Ima contexto. Então es-

tau retirando esses dois projetos, tanto o 1.567 como o 1.568. Vou fa-

zer o ~±ittx pedido por escrito.

O SR. EMIII0 MENEGHINI - Item seguinte. A Vereadora tambek

•retirou o projeto?

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Pensando melhor, uma vez que

informada da presença de x moradores interessados nessa projeto, o

1.568, vou deixar, não vou_ retirar o projeto da rua Canadá, retiro ed

0 outro, da NovfÊde Julho. Eu pedi atd'aos moradores da rua Oanadí



que viessem e que nos trouxessem. Inclusive, eu pediria ao Sr., já ha-

via pedido para outra pessoa, que me trouxesse tudo por escrito.

Então, eu não tiro o 1.567 e gostaria que o Sr. falasse. Porque eu

fui procurada por moradores de lá e eu pedi sO que me tragam os abaixo-

• -assinados. Então, eu fico com o da R. Canadá e tiro a da parte debaixo

C SR.	 _	 - Eu moro na R. Canadá

há muitos anos e impossivel morar,-se lá, porque tem brecadas de ôni-

bus, sinaleiro em frente da pirà-ta casa, trombada, gritaria, tudo ali.

Quer dizer, descaracterizou totalmente O uso residencial. Então, eu

ro lá de teimoso, porque não tem outra salda. Acho muito bom o seu pro-

jeto e vários vizinhos meus tambám acharam Otima sua ideia.

A SRA.AIDAfZA SPOSATI 	 - Eu vou pedir; ao

Sr., então, que me traga por escrito de tOdos os moradores. Eu queria

esclarecer: eu fui procurada pelo presidente da sociedade amigos de

/mirre de lã, dizendo que, se alterasse o saneamento, alterasse a pas-

sagem do Gnibus, se resolveria o problema dos Srs.?

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

- TAQUIGRAFIA -

- Eu moro 11 hã 25 anos.O SR.

ROOIZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR DONT. APARTE
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publica

Folha	
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42 ---- de 192.£.O  funcionário 
........

Vera 29.5.96

A SRA. AIDAIZA SPOSATI 	 - Há 25 anos que passa o

Snibus. Então, eu não tiro o 1.567. Continua em discussRo. Eu gostaria

que o Sr. me trouxesse o abaixo-assinado de todos os moradores, solici-

tando alteração.

O SR.	 - O trecho da Sra. é entre a

Praça das Guiarias e a Av. Brasil?

A SRA. AIDAíZA SBOSATI	 - Isso. entre a Av. Brasil

e a Praça Nicolau Scarpa, que pega aqueles dois quarteir3es.

O SR. 	 - Todo mundo que mora ali, já

nao agUenta mais.

A SRA. ALDAlZA SPOSATI	 - Eu vou deixar o da R. Canada.

NOs vamos ter que sentar com a comunidade dali, que está meio brava.

Hoje me ligou o presidente, dizendo que assim a gente descaracterizava

toda a regiâo, que eles tâm uma luta de anos. Eu falei: está bem, entaol

vamos sentar juntos e discutir.

KPOGRAF
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rizada já está faz tempo.

A SRA. ALDAIZA SPOSATI 	 - Porque e corredor. Inclu-

sive, o pessoal usa, escondido, mas usa para fins comerciais.

OSR. 	 Descaractlbrizado que eu fa-

lo como residãncia. É um inferno morar ali, e trombada, briga, todo dia

ali.

A SRA. ALDA/ZA SPOSATI - Eu agradeço. Eu não retiro esse, deixo

para discussão. Eu rettro o seguinte.

OSR. 	 - Apenas para orientar as notas

taquigráficas, eu queria dizer que o PL 1567/95 entrou em audiencia pti-

blica, de autoria da Vereadora Ana Maria Quddros. Altera as normas de

uso e ocupaçao do solo entre os trechos da R. Canadá, situada no Jar-

(lin Paulista At dEl outras providgmias.

•
.4. Nobre Vereador, nos estamosOSR.  

reccímendando, - Ere o nobre Vereàdor concordar, uma nova audigncia

•

•

audiãncia
ptiblic(1 29.5.96

,

KPOGRAF
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
- TAQUIGRAFIA -

Folha	 b. L O "Ç-G6 . de
O funcionário ...

roc.

A SRA. ALDAIZA SPOSATI - Esse da R. Canadá, tudo bem. Agora, o

1568 eu vou retirar. Tem slguám presente do 1568? Eu acho que não há

necessidade desse, porque as vamos sentar, já que eu fui procurada pe-

lo presidente da sociedade amigos do bairro, com todos os moradores da

Canadá, pelo menos, com os representantes dos abaixo-assinados. Ent.ão,

ele continua em pauta. É a segunda audiância?

O SR. 	 - Então, tramitação normal.

A SRA. ALDAlZA SPOSATI - Eu vou tirar o 1568, da 9 de Julho. Tem

algum presente aqui?

O SR. 	 Vereadora, apenas para re-

gistre-: da questão formal, não seria conveniente que o 1568 entrasse na

2£ audiencia pUblica? Porque, caso a Sra. decida não retirar, ele já

cumpriu o prazo.
a.

A SRA. ALDAIZA SPOSATI - Mas á que, do 1568, eu conversei hoje com

vários moradores, que mel ligaraml ie a gmtnt.:.e vai discutir. Eu acredito

que no haja necessidade de ele continuar. Ele já está publicado na

,.	 .	 .	 ..	 .., ,..-... 	 ,.	 .
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O funcionário 	

N.°	 ,(5---C‘  de 19,.S:

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

X-3T _5_1_ Vara

audiencia. Então, a gente mantem a praxe.

O SR.EMILIO MRNEGHINI - Vamos para o projeto seguinte:

007/96.

(falas fora do microfone)

O SR. EMILIO MENEGHINI 	 - Vamos, então, prosseguir na

apreciaçZo do 1568. Depois, voltaremos ao da Groenlândia.

OSR. 	 - PL 1568/95, de autoria da Ve-

readora Ana Maria Quadros. O projeto altera normas de uso e ocupação

do solo em trechos da 9 de Julho, compreendidos entre a R. Turquia e a

Praça Arthur de Andrade Pilho, no Jardim Europa, distrito de Pinheiros.

Passar esse trecho a II integrar a lista de trechos e logradouros IA-

blicos pertencente ao corredor de uso especial Z CR-1.1 9 que integra

o quadro 8J anexo à lei 9.511P1.

•

-SFLi. AIDAIZA SPOSATI Esse da /tentadora Ana Maria Quadros,

o pessoal-no 'procuivu hoje, porque e aquele trecho da 9 de Julho, onde
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X-30 6 I Vera

a parte de cá comercial e a outra parte não 4, quer dizer, às vezes

de forma escondida, porque poderia alterar. Então, os moradores esto

muito aflitos, porque foi uma luta de anos, para manter aquela zona in-

tacta. Entiio, por isso que eu digo que esse eu retiraria por enquanto,

40 porque há uma discuss .ão muito grande e eu no sei se nOs precisarlamos

manter a praxe da outra audi gncia publica com ele.

O SR. EMIII0 ItNEGHINI

41111"Pag1;8215à5"1712"1"8"1511M"1:1164191116111**
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Marcia Aud.Páblica 29.5.96

•

ROO IDO 1 FOLHA

A-181

DANT. APARTE

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

O SR. - O mínimo que a legislação

obriga é a realização de duas au4iâncias. Pode-se fazer mais.

A SRA. ALDAJZA SPOSATI 	 - Mas que se eu vou retirar,

depois eu represento. Se o pessoal achar que há uma nova, eu vou

retirar.

O SR. 	 - Porque não havendo a necessi-1

dade de modificação do projeto s, Vereadora, na sua avaliação por

moradores, o projeto já seguiu o trâmite das duas audiências, ele

rode seguir celeremente.

A SRA. ALDAIZA SPOSATI - Então esperamos a segunda reali-

zação.

O SR. EEILIO MENEGHINI - De acordo, Vereadora?

A SRA. ALDAIZA SPOSATI - De acordo.

e

-O

IP"



FOulARoo IZio DATATAQUIGRAFO GESSA° ORADOR CONT. APARTE

Murillo Antunes Alves. O estudo da assessoria do projeto dá o se-

guinte resumo: "Altera zonas Z-1 para Z-8CR2, corredor especial,

• o trecho da Rua João da Cruz Melão, compreendido entre a Av. Gio-

xxxxxx venni Gronchi e a Rua (?) Abdala, no Jardim Leonor." O au-

tor justifica que o trecho do lagradouro em questão situa-se em

frente ao estacionamento do Estádio do Morumbi, e duas a tr gs ve-

zes por semana é utilizado pelos torcedores dos jogos. A área é

também utilizada como estacionamento por construtoras e por ôni-

bus turísticos, e una vez por semana torn't-se palco de feira li-

vre. A grande circulação de veículos e a vizinhança de todas es-

sas outras atividades afastam as atuais características do local

das inerentes a uma zona de uso estritamente residencial. O Veres

dor anexa lt justificativa carta de sete proprietEtrios_de_imciveis_

daquele trecho solicitando a alternção. ObservaçU sobre (?):

-
A Comissão de Constituição e Justiça elaborou parecer em que afir

1

Folha o.' ............. do proc.
N.° Ift. 	 de 19 9r
O funcionário	 (, •

CÂMARA MUNICIPAL DE SÁO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

A-3A Mardia Aud.PUblica 29.5 .96

O SR. EMILIO MENEGHINI - Então vemos para o item seguinte,

que é o 007.

O SR. 	  	  	 - O PL 007 é de autoria do Vereador

•



Folhado
!:1 ......... 	 proc.
...... . de 197Í

O fun-cionáric,

CONT. APARTEORADOR	 C
FOLHAROO IDO DATATAQUIGRAFO GESSAI,

•

•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

A-11 3 Marcia Aud .Publica 29.5.96
1

ma a legalidade da proposta e propõe substitutivo que adequou o

=de lei ao que prevê a Le± Orgânica do Municipio nos seus

artigos 46, paráfrafo 2, alineas . "a" e "b".

A SRA. AIWIZA SPOSATI - Quanto a essas alterações, exis-

te algum morador aqui presente? Desse projeto, do Uurillo Antunes

Alves? Acho que è importante os moradores da região serem consul-

tados. Não sei se, no caso, a Comissão pode enviar cartas para os

moradores dessa região, ou pelo menos entrar em comunicação.

O SR. EMILIO MENEGHINI - NU vamos colocar em discussâo

novamente o projeto 1.373, que trata de modificação de uso e ocu-

paçãori da Groenlândia. Parece que chegaram alguns interessados;

está o microfone às ordens daqueles que quiserem fazer U20.

O SR. FERNANDO GERMAN . Meu nome è FErnando German, sou

um dos moradores da Rua _Groenlândia. Na verdade, nOs fizemos aqui

abaixo—üsinado st) do quarteirão. Em pouco tempo, conseguimos

quase que a totalidade. Alguns de..o foi possIvel, mas ncis estamos



TAQUIGRAFO	 SESSAO 

Marcia	 Aud.Ptiblica

TAQUIGRAFO SESSAO DATA ORADORR00110 FOL4MA
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

29.5.96

CONT. APARTE

•

•

ICP9GRAF

sabendat que no nosso quarteirão, que vai da Rua Atlântica até a

Polônia, praticamente só um morador não se manifestou. Os outros,e

que moram no intetior, tâm as casas alugadas. Eu li o projeto do

legalização
Vereador, em termos de Izerw rrnr, porque já está sendo, na verda-

de, um corredor. Já um corredor, tem placas, inclusive está uma

pavimentação de tráfego pesado, o barulho não permite mais que as

pessoas morem no local, não se consegue alugar as casas para uso

residencial, e há uma clandestinidade muito grande. Então está ha.

vendo uma especulação imobiliária nesse sentido. A legalização pa-

ra nós è muito boa. Nós temos aqui, assinados, quase 80% só do nos

so quarteirão.' Não foi possivel fazer a Groenlândia . inteira, que é

uma rua muito grande e é igual, só que no sentido contrário, à Rua

Estados Unidos, que já é um corredor há muito tempo.

Então viemos aqui, representando os moradores, Quanto ao

meio-ambiente, que sei que é o prob&ema que está mais az pauta a-

tualmente, o bairro todo está tombado. Então, para cortar uma ár-
;

vore é um... Portanto, o verde vai permanecer. O nue dés queremos

é que seja legalizado, mas se for mexer numa arvore preciso con-1
." 5

versar com o CONMEMAT, e na estrutura dos im&veis.

O quq flB gostaríamos tambãms o que sé reclama que esta

• \



CÂMARA MUNICIPAL DE S CiV.°PAU	 ..... doproc
Foma

— TAQUIGRAFIA — O fui; •	 ....	 19 5r.
clonario	 /

FOLM sessAoROO IDO TAQUIGRAFO

Marcia Aud.Pablica5

,:•-•~0~0~.•20~F"es:xA-~-~ro~j~"Zona Azul nesse Jardim.Zona Azul nesse Jardim.

DATA APARTE

29.5.96

provocando a desvalorização são os imOveis das ruas laterdas. Mas

ficariam com estacionamento, uma coisa mais comercial. g sO pSr

•

KPOGRAF



O SR. 	 - Não serve para moradia, não

conseguimos alugar para moradia e se se aluga para comercial vãm

as multas e tudo mais. Então, o pessoal está saindo, temos muitos

imOveis abandonados e isso está provocando tambem uma certa men-

digagem no local, que tambem dá problemas,

	 	 agradeg o_ ao _senhor.

2.,,pR k EM11,10 XWGRINI - Mais algum quer falar sobre o mas-

ROO IZ/0 FOLHA 1 TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

SESSÃO	 1	 DATA ORADOR COMI. APARTE

A191_1 1 Monteiro Aud.Pub r	 1 29.05.96

•

NOIR não queremos que se mexa no Jardim Europa, a Rua Groelandia

jg. 4 um corredor. Pedimos, com jeemância, que seja aprovado esse

projeto, ngs estamos realmente e bem interessados. Não e sig o
)> •
nosso quarteirão, trouxemos do nosso quarteirão essas assinaturas

porque da rua inteira 4 difícil.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Os senhores entem o mesmo proble-

ma que os outros de outras regiões, quer dizer, ficam imobliza-

dos, o imcivel fica sem nenhuma utilidade. É isso? Não serve para

moradia...

•

•5



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

mo projeto? (Pausa) Então, passemos agora ao item seguinte, que;

o 0056,

0 SR. 	 - O PL 56/96 de autoria do Verea-

dor Jos; Viviani Ferraz. O estudo do assessor Daniel cf o seguin4

te resumo ao projeto: "Acresce a letra *t e ao inciso 2 do artido

19 da Lei 92t2 9048/80.°

A. SRA. ANA MARIA QUADROS - Valeria a pena ler a eli.

o SR,- Esse artigo trata das subdivi-

sues dos corredores de uso especial Z-8 CR1 (?).

0 par&grafo primeiro trata do que se aplica ao corredores de

uso especial Z8 cr1.1 (?) e seu inciso segundo elenca os estabe-

lecimentos e atividades permitidas. A letra °t°, que se quer acre

cor ao referido inciso terÃ a seguinte redação:

"Preeescolas, escolas do primento e segundo grau desde que o

_---diaero,de-alunoe-não-ultrapasse 150 em todos os seus cursos e ouj

&rea de oonstrug go no ultrapassar 1500 metros quadrados."

•

FOtRA DATAROO IVO TAQUIGRAFO SESSAO ORADOR C.OHT. APARTE

Monteiro Aud, rubi 29 .05.962Al9

;4

Folha n: -14	 do proc.
N.° 	 /566  de 19 5'5"
O funcionário	 l5Lz..

•1



A SRA. ANA MARIA QUADROS — Gostaria que vocS pudesse ler o

"caput" do artigo onde está inserida a letra "d", do artigo 19.

O SR. 	 — O projeto sci está modificando

alinea, sg faz•referáncia ao inciso, mas posso procurar na lei.

Aw SRA. ANA MARIA QUADROS — É. O senhor tem a lei ai, toda a

lei? Gostaria de dar uma olhadinha na lei.

q SR. 	 — Tenho, Vereadora. (Pausa)

•

•
A SRA. ARAMARIA QUADROS — AI voceb acresce no corredor a pos

sibilidade de ter escolas. Ate então era prestação de serviços,

mas pequenos estabelecimentos. Se joga para o corredor escolas e

escolas altera lquem mora perto de escolas do lado ou em frente sa

be que altera totalmente , a vida da região. É uma mudança brusca.
•

EU seria contra porque quando se pediu  Zitkr para algUmas. ree;i3es,-
. .

se pedim.(torredor..era apenas para pequenos estabelecimentos. To—. ,	 .;,......,.^.-,?0.. ,	 •., +	 -„• ,	 .:"`z•I'-:'‘ .1.	 - ... - ,	 ....-	 •('-',
- -

. 
..~. ;,3- .	 ....,	 ..a

c; acresceu
t

 aqui escola . porque Zl ja pode, por exemplo * ter se-..,..% .. n •	 .. ..';'. :: '.."	 ...'" .....;. ..i, - ••''	 •	 • • .'....	 • •	 1 '.	 3

..-,..•
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ROOIZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSAO DATA ORADOR DONT. APARTE

A19 1 3 1 Monteiro Aud.Pub. 29.05.96

Folha

	

	 o proc.
tr,
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FOLHA TAQUIGR A F O ORADOR CONT. APARTE

4 Monteiro?.1.9 Aud. Pub,

ROO IDO SESS A O	 DATA1	 DATA 

29.05.96

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
TAQUIGRAFIA -

cola desde que haja o consentimento dos vizinhos, de todos os vi-

zinhos.

Agora aqui vocg altera de pequenas prestadoras de serviço pe.-H

ra existância de escola, dando uma alteração muito grande na reg.4

giao. Uma coisa g vocg poder ter sO pequenos prestadores de servil

ços, outra coisa 4 vocâ ter escola porque vem uma quantidade...

vocâ poder ter mil alunos numa escola, mil e tantos, se 4 de prg-

escola a segundo grau.

Acho que a alteração g muito radical para determinadas ruas,

que não comportaria isso. Eu pediria, se pudesse pedir, informa-

•ções ao Executivo.

O SR. EMíLIO MENEGHINI - A nobre Vereadora reguem audigncia

ao Executivo preocupada com...?

SRA. ANA MARIA spuRos - Preocupada com a alteração; vamos

mudar_oubstancialmente porque _uma coisa ; voei; ter prestação de

-.^...t.seryiçoe, outra coisa ; voes ter escolas.

O 9R. IMMO MENEGEINI Deferido.

•



FOLHA TAQUIGRAFO SESSROROD IDO DATA ORADOR CONT. APARTE

A201 1 1 knelise AUDIENCIA P. 29.05.961Alda/za S.

•

Folha n.' 	 do proc.
do 19  95r. 

O funcionário	 L92, 

N.° 4 SU 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

a fim de que haja pedido de audiência ao Executivo.

A SRA. AIDAIZA SPOSATI (PT) — Correto. Eu gostaria tambem

•

de pedir informações ao Executivo sobre aqueles dois projetos de minha

autoria. J consultamos, mas penso que vale a pena, no 1.567 e no 1568

termos um estudo de todos os órgãos do Executivo em relação ao impacto

ambiental, porque dal he. um respaldo maior. AliAs, todos os que falam

em alteração de la zoneamento nessa sessão dever/amos pedir, não scl. dos

meus, mas de outros, ao Executivo, que vem com toda a relação de impac

to, problema do transito, etc.

Então, teremos uma avaliação com mais dados alem daqueles

que estudamos.

O SR.	 — Providencias convenien-

tes, porque desce para o plenário limpinho.

A SRA. ALDA1ZA SPOSATI (PT) — É isso mesmo, porque, vejam,

temos, em algumas regiCies, nas a1teraç3es de zoneamento, posiçZes-con—

amo-: traditOrias:- Peneo que, :se vissemoTcom etitudds l mais—amp" 	s
' -	 .	 •

	

-	 •	 á.•Sr"	 .4.	 ._	 .	 — •
mais respaldo 3ffle Wodoifeles. E aqui passisram São Eg os meus., mas dos

-. WOMPtii4



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

- TAQUIGRAFIA -

GESSAI)	 1	 DATA

AUDIÊNCIA P. 1 29.05.96

TAQUIGRAFO ORADOR

A201 2 Anelise

CONT. APARTEFOLHAR001Z/0

Folha ri.'	 	 do proc.

O funcionário 	

N.°  Jra  de 195T--

•

•

outros autores. Terlamos, inclusive, uma avaliaçlo de trânsito da CET,

do impacto ambiental das mudanças e teríamos mais apoio w de estarmos

avaliando. Isso se o Sr. Presidente concordar.

O SR. EMILIO MENEGHINI (PPB) - Mais alguém gostaria de se

pronunciar com relaçao a esse projeto?(Pausa.)

Entlo, passaremos ao item seguinte, que o Projeto n2 205

de 96.

O SR.  - O PL 205/96 é de auto-

ria do Ver. Zenas Pires. O estudo e do assessor Felipe Adalto, que dá

o seguinte resumo ao projhbo: altera o perimetro da zona de uso Z1 1 ex

cluindo a área delimitada pelas ruas Vicente Feola, Rubens do Amaral,

Padre Lebret e Com. Elias Jafet. Essa ;.rea 4 alterada para Zona de Uso

Z3.

O autor justifica que o zoneamento como Zl e muito restritiv

permitindo pouquIsqsimos usos, •stOpdo grande parte da área em ques-

-__ t;o-desoaracterizada-pelos usos 14 i4stalados. A mudança 12 .4 regulari-

zar_jaXgüns dos usos lá.instalados. organizando o zoneamento para uma

maior adequaçao da realidade local. A Justiça opinou pela legalidade.



4011

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

FOLHA TAQUIGRAFOROO IDO DATA DONT. APARTESESSAO ORADOR

A SRA. ANA MARIA QUADROS (PSDB) — Eu, como Vereadora, faria

também pedido de estudos sobre essa regiSo.

O SR. EMÍLIO MENEGHINI (PPB) — Este projeto, nobre Vereadoral

•
A SRA. ANA MARIA QUADROS (PSDB) — Tambem. Todos que forem

de zoneamento devem vir com informaçEes do Executivo, de todos os Or-
.

gãos para que a Câmara possa ter uma posiço mais ampla. Penso que iss

vale para qualquer Vereador. Quando os moradores pedem qualquer alte-

ração, nOs trazemos aqui para discussão, para ouvir a regio, para ou-

vir as entida!ps que defendem a região e tardbem o Executivo, pois a/

se tem um estudo mais amplo, do e mesmo?

O SR. EMILIO MEREGHINT (PPB) — Correto. Inclusive o 277, não

e, nobre Vereadora?

A SRA. ANA MARIA QUADROS (PSDB) — :g , eu gostaria que lessem

• --
o 277 9 pois oWOradores vieram aqui.

Anelise AUDIÉNCIA P. 29.05.96A20

.0•

.%5•9:?;-

O SR.

•

— O PL 277/96 4 de aa

Folha n.° 1$	 do proc.
N.` 	 is-6 	de 19 91--
O funcionário	 t,C27



Folha ri.'	 proc.
-15-6.4 de 19

O fu ncionário	 7J2-;---

ROO IZIO I FOUIA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

TAQUIGRAFO101110 FOLHA	 TAQUIGR AF O	 SESSÃO	 '`	 DATA 

A20 4 Anelies AUDI/NCIA P. 29.05.96
1 

SESSÃO	 DATA ORADOR com. APARTE

tona da Ver Ana Maria Quadros e a re4atoria caberá à Ver a Alda/za

Sposati. O estudo do assessor Irami dá o seguinte resumo ao projeto:

altera zonas de uso Z1, zonas de uso "estritamente residencial, para

Z8 RI 11, corredor de uso especial, o trecho da Rua Joaquim Nabuco, cot

preendido entre a Av, Ver. Jose Diniz e a Rua Constantino de Souza.

A autora, Ver a Ana Maria Quadros, justifica, dizendo que o

crescimento do setor de serviços e comercio para atender às necessida-

des da população tem =esbarrado no zoneamento atual, que tende a ser

extremamente restritivo, não permitindo o desenvolvimento legalizado

das atividades econlimicas. com as mudanças pretendidas, as atividades

poderão ser desenvolvidas dentro da lei.

A Comissão de Constituição e Justiça elaborou Parecer em que

afirma a legalidade da proposta.

A SRA. ANA MARIA QUADROS (PSDB) - Eu gostaria de ouvir os mo-

radores da região, que me procuraram.

	  O SR, JOSUL6IZ COELBO  -Si'. Presidente, peçO_a sua lioença

•para entregar à nobre Vereadora Ana Maria Quadros um abaixo-assinado

com 100% dos moradores do referido quarteigo. Efiee referido quartei-

•

•



Folha a. ' ....	 do proc.
"""""""de 19_4:O funcionário

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

SESSÃO	 1	 DATATAQUIGRAFO ORADOR CONT. APARTEFOLHARODIZIO

A201 5 1 Anelise AUDIt NC X.A P.  1 29.05.96

rão da Joaquim Nabuco, que vai da Ver. Jose Diniz ate a Constantino de

Souza, já há muitos anos está descaracterizado como residencial. Do la

do direito de quem sobe a Joaquim Nabuco, há um restaurante ocupando,

praticamente, 30% da rua, 30 metros. Na sua frente, do lado esquerdo,

há um posto de gasolina com lava rápido e loja de convenienzia aberta

24 horas, já ocupando praticamente 30% desse quarteirao. Os outros mo-

radores, que são seis residencias de um lado e seis residencias do ou-

tro, sentem—se prejudicados, porque no segundo quarteirSo, que no es-

t;. inolu1do no projeto, já existe uma escola panca com todos aqueles

iunonvenientes que traz de movimento de transito, com leva e traz, au

tomjvcis, etc. Essa escola tem trZe perlodosl manha, tarde e noante. A

aula da noite termina às 22h3Omin, com aquela ballnirdia, algazarra gos

tosa das crianças, mas que perturba os moradores.

Ent5o, vemos com muito carinho o projeto da...

„mmwermomm05~~~~mwommmmw

•

•



nobre Vereadora Ana Maria Quadros e 100'f. quer	 esta modificação do

zoneamento de Zl que já está descaracterizado há mais de 30 anos.

dizer ive esses moradores já estiverau, na gestão passada, con o -les

mo pedido a outro Vereador, na gestão anterior.

•

O SR.PAULO FACIOLE - Meu nome e Pa-zlo Faciole, scrz morador

da Ria Joaquim Nabaco e venho reforçar as palavras do nosso anip:o eoe

lho.

A rua Joaquim Nabuco uma ria tradicional do WINfleglarookli

-rna ri a nobre, foi uma ria nobre. X 300 metros da Joacpim	 co-.

pletamente comercial, um comercio limpo, ativo, de timo nivel. Da nos

sa esquina em diante o comercio proibido, continua simples-ene proi

bido, embora tenha o mesmo trgnsito, 'ónibus, carro, fumaça, poluição.

Então, não se justificaque apenas da nossa esquina em diante seja

proibido e o resto seja liberado, um comercio legalizado há mais de 30

anos, e -o-nosso-quarteirão_inao._:Afinal, e o meszto problema da ria GRoe

liadia. Em vez de querer.resideAcial, 'Ás queremos comercial, porque

naturalmente os imOveiss tambem perderam o seu valor. no existe valor_

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
TAQUIGRAFIA -

GESSAI)	 1	 DATA

AudiÉncia P.1 29.05.9';

FOLHA

A211 1 I Carla

TAQUIGRAFO OR ADOR CONT. APARTE

A SR4. - Gostaria de



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

FOLHAROO IZIO DATATAQUIGRAFO CONT. APARTEORADOR$ESSAO

•••• 2 Aud.PUbl. 29. 05. 9::Carla

A S. AIDAIZA SPOSATI -	 interes

ao,

Folha n.'
N° 1S --- - de /9 ))5'
O fun cionário_ .......

•

conercial porque é proibido o comercio e não existe o valor reside' cial

porque não tem valor residencial. Quer dizer', minha casa comparada há

quarenta anos está completamente desvEaorizada. Não se tem prazer de

una pintira l uma reforma, coisa ne:.huma. Existem diversos iveis se

mi-abandonados, justamente por este motivo. t, uma coisa que rão se jus

tifica, sO um uarteirão, com aquele transito, aquele movimento, se .do

proibido o comercio.

Eu, por erexemplo, '..1ão sou comerciante, nunca fui comerci-

ante, resido ali há quarenta anos, gostaria que fosse residencial, gos

tarja de morar numa zona residencial. Mas não é mais reside ciai, en-

tão, não. sendo comercial deveria ter am valor assegurado, pelo me:os.

sa . .te colocar ue o grande 4ra.ma 1 por isso q-e aprese:tei a14-2ns, e

o seguinte : como mantemos a qualidade do neio ambiente, a qualidade

da cidadd sem prejudicar os moradores, porque no caso deste uartei-

rio; no caso das outras duas que apresentei, os moradores estio se sen

tindo Mngessados . pois eles_nlio . podem vender porque-ninguem quer coli---

prar o imOveL . Rao podem alugar porque realmente descaracterizou.

ga2~1C AGora, eu acho que se tomássemos como linha,n-ão



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

SESSAO	 1	 DATA

Ad.Plblica 1 29.05.91*A211 3 I Carla

TAQUIGRAFO ORADOR CONT. APARTEFOLHAROOIZIO

O SH. - Como estou dizen-

,^.

••n• n

•

Folha n.'2 7 do proc.,6.
N. 	 I ..	 197S—
O funcionário.

sei o er.Presidette, e solicitásseetnformaçOes ao Executivo de todos,

e não é tão demorado assim, vem com respaldo maior do impacto do meio

albiente, do problema do trânsito.

do, por exemplo, a outra parte da Joaquim :Tabuco, lá para cima ,

plenamante residencial. Nós estamos solicitando a nossa q-adra. A nos

sa quadra nunca mais voltará a ser residencial, s6 não legalizada,

mas	 comercial, praticamente.

"É esse o nosso pedido.

A 3.-R g .ALDA -125A 	 -	 roi nesse setid-ic q-;:e aprese.tei.

INclative para virmos aqui discutir como um todo, e dentro de 'ima 1i4

nha Reral para a cidade. Eu projs, quero esclarecer, estou repetindo

para Poder gravar, eu apresentei um projeto de CPI , Comissão Parla-

mental. de Inquérito, para analisar todo o problema de zoneamento. To-

dos os pro':lemas que aviam por que foi desrespeitado, por ue não se

manteve. 8 muitas vez0s_sabemos.que.as regionais fizeram um descaso

desses problemas nas diferentes regiOes, não olhando e não mantendo.

g nesse sentido que trazemos aqui essa solicitação: tendo
4. •
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. em vista ja garantir a qualidade de vida, mas garantir também o

direito de cidadania pois as pessoas não pode u ficar prejudicadas.

mercio ilegal prejudica. Se fosse o comércio leal a Prefeitura rece

beria seus impostos todos certos. Agora, quando uma coisa conercial

camuflada...

A SR. ALDA1ZA SPOSATI PT  - E o senhor ainda vive una con

tradição Dorve luitas vezes a Prefeitura recebe os inpostos de-rides

como comercial numa zo:a 7,1.1t mais grave ainda. Convive com esta con

tradição.

vais algum orador?

O SR.BEONARDO FLEURIN	 Meu nome Deonardo	 ,

tambem soa residente da Joaquim Nabuco, n° 310. Queria sci reforçar o

que os outros falaram e acrescentar 4ffla vários fatores. Em primeiro 1.2

gar, esse Col;gio chama Mário de Andrade e compreende praticamente
	 	 _

um qnarteirão inte*ro, logo apOs essa quadra que pretendemos que se tod

ne comercie'.

Outra coisa que quero salientar á que esse corredor já foi

TAQUI6RFDr-1 SESSÃO	 DATA ORADOR COPO. APARTE

A211 4 1 Carla Aud. Pu.a. 29. 05. 9

O SR. - Alem do que o

FOLHAADOIDO
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ROO IDO
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FOLKA DONT. APARTE

Carla Aud. Plbl. I 29.05.95

utilizado ' de fato )comercialmente, antes da lei do zoneamento. Então,

é uma região que tradicionalmente já foi comercial.

0:tro fator que não foi mer.cionado aquilees~1~1
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tras,
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Folha	
do proc.

N.°	 (1 400  de 19 Ç
O funcionário
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ORADOR CONT. APARTE

E sobre os inconvenientes. Temos na esquina desse bar que toda sexta-

feira

teira

briga

ta. O•

/
tem um sambão. Residir la e inviavel porque e barulho a noite in

. Tem conjunto e tudo mais. Na frente temos esse posto 24h que a

pessoas à noite que vem beber, gritar, etc. Temos a Fabrica Lac

1 /
dia inteiro tem cheiro de chocolate. Temos la varios problemas

ornam impossivel usar como residencia. Somos um cinturão dentro

a area residencial, praticamente limítrofe. Temos vizinhos 	 áe

#.
que fazem frente para a avenida Vereador Jose Diniz, são areas e

tensa

mento

titui

/
s e ia ha comercio por tras, pela frente, dos lados e esse movi—

ate 10 horas, pessoas que saem às 10,300, vândalos, barulho,pros

ção, que sempre tivemos na Joaquim Nabuco. Quer dizer, descaracte

como residencia. Eu não deixaria um filho meu olhar esse local

sua residencia..

À noitel às vezes, dispra alarme de um estabelecimento co-

mercial que não tem ninguem. Atras ocupa uma area vasta. Esse ruido

emo

se di stribui por toda quadra, para toda a região e passa a noite in-

teira

tempo

e não tem ninguem para acudir. E um local comercial ha muito

, desde o principio.	 _

_

O SR. EMILIOSENEGHINNI — Mais alguem?

ICP0611W



Folha

""""""" 19 57s--
O funcionário	 k9a-
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ROO IDO TAQUIGRAFO I SESSÃO DATA ORADOR COT. APARTEFOLHA

22 12 lAdilia !tudiencia 1É95 96

A SRA. ANA MARIA QUADROS - O senho lembra para quem encami-
,

•

•

O SR ANTONIO PEREIRA NETO - Sou morador da Joaquim Nabuco.

o projeto da nobre Vereadora se refere tão-somente a uma quadra,mas

o problema existe na rua inteira, nãeso na primeira quadra. A Joa -

quim Nabuco ja perdeu as caracteristicas residenciais. Não se conse-

gue nem vender ou alugar casa mais. O Trânsito e intenso, temos a zo

na comercial na parte inicial, na parte final tambem. Temos o Super-

mercado Peg & Faça, essa escola que tem transito caracteristico de

/
crianças e adolescentes, e e so abrir a lista telefônica de endere -

ços para notar que na Joaquim Nabuco tem muitas casas de uso comer -

cial.

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - A extensão da rua toda?

O  SR. ANTONIO PEREIRA NETO - Praticamente a extensão. Ha quatro anos

foi feito um abaixo-assinado da rua inteira. Pegamos praticamente 95%

e encaminhamos à amara Municipal mas, infelizmente, não tivemos resul

tado.

na epoca?

1



A2n 3 Adilia Audienci 2_9	 5 F-36

.0 SR ANTONIO PEREIRA NETO  - Tinha um cidadão cuidando das

assinaturas. Faz cinco anos que eu quero vender ou alugar a minha ca

sa onde moro ha 25 anos e não consigo nem alugar nem vender.0 trân-

sito e intenso. Aproveitando a informação do nosso prezado vizinho,a

minha casa fica em um ponto altamente explorado por travestis e pros

/
titutas. Tiroteio ali e toda noite, na Joaquim Nabuco com a Reptibli-

ca do Iraque. Aquela esquina e um ponto destinado a esses maus costu

mes.

A solução, "ermita-me a nobre Vereadora e os companheiro,

e determinar a Joaquim Nabuco como um todo. Ela e um corredor e, na

minha humilde opinião, a lei, respeitando V.Exa., deve refletir	 a

e	 •
realidade social. Ela existe, e um fato concreto, nao e uma preteri -

são Ádruxula nbsa. Quero sugerir à vereadora que, se postivel, eiçu

dasse o seu douto projeto acrescentando as demais ruas da Joaquim Na

buco.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Nos poderiamos, na solicitaçao

à.

de informaeioes • ao-Executivo, pedir não so esse quarteirão mas tam-

bem o resto da rua. A gepte observa que a rua e Áxtritamente Z-l. O

0
senhor esta colocando que alem desse quarteirão o senhor •ka sente a

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

DATA	 ORADOR COMI. APARTEFLY,-.FROD {DO SESSAOTAQUISRAPO

Folha n:	 --11.3  do proc.
N.°	 (5.-‘6	 de 19  'S'ç

O funcionário	 1f2z...



descaracterização da rua.

^	 e /
O SR.ANTONIO PEREIRA NETO - E so pegar a lista telefônica,

e
pÂe de endrereços da Joaquim Nabuco, que vai notar varias empresas.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Se pudesses pedir alem desse

quarteirão um estudo da rua como um todo.

O SR ANTONIO PEREIRA NETO - Da rua como um todo.

A

A SRA ANA MARIA QUADROS - Ver o impacto ambiental, o tran-

sito. Ver o que a alteração de uma rua provoca no entorno. Para quem

chegou depois, estamos pedindo de todos os projetos informações ao

Executivo, do estudo da região.

O SR.	 - Gostaria de transmitir aos

senhores que fizemos uma pauta e ela começou e alguns presentes che-

garam depois n/ e tem a ver com algums projetos anteriores à,...queles

que estamos discutindo. Eu consulto...

Y:!-:	 A SRA. ANA MARIA QUADbRS - Os moradores do Jardim Europa

estão o presentes2 , Quem- e do Jardim Europa?Com quem eu falei no telefo

L—na....-So-APPL==

audiencia

DATA

29 5 96
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GESSA°GESSA° DATA ORA DOR CONT. AP ARTEROO IDO FOLHA TAQUIGRAFO

4	 AdiliaA22

=Ui



Explicando para o senhor; os projetos aqui colocados, qual deles

o senhor vai falar? (Pausa) Quer falis sobre todos.

Vou dar um esclarecimento: pedimos informaçoes ao Exe-

cutivos de todos os projetos, porque que apresentei os quais com

100 4- de assinaturas dos moradores da rua. Eu sei da luta e a res-

peito profundamente em preservar esse pu1mo verde da cidade.

,
Entao nos estamos pedindo informaçoes ao Executivo, e

vamos discutir com os senhores em outras reuni ges, que me coloco

as ordens para discutir todas as soluçoes, x inclusive que faça

um estudo em relaçao ao transito, CET, impacto ambiental e ai teremo

mos mais dados para estar enricuecendo a discuss2o.

12 SR. KIRI() ZARANTI RATEAN(?) • 9 Presidente da Socie=

dade Amigos dos Jardins, estamos nesta Campanha, por incrivel que

pareça, extamente quando surgiu a lei do zoneamento. EnquwIto na()

havia lei do xxamessemezoneamento, no havia corredor, o bem bairro
•nn•

' era tranquilo, não haiva invasão de especie alguma, .tudo_era_res= 	
-----------

peitado, mais depois que estabeleceraidiversos corredores, começou j

uma verdadeira anarquia no Bairro Jardins. Todo mundo queria ganhar

WOOLV
um pegaç.0 e fazer una loteript ostrortilm nn nnAsn bAirro. 2 cori is— 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

SESSÃO	 1	 DATATAQUIGRAFO ORA DOR CONT. APARTEFOLHARoolzio

A.23	 1 dalva Aud. PUblical	 29. 5.96

•

•



Folha n: -?,:0  do proc.
N.°. ir-6ra  de 195_r
O funcionário	 4 Cl-

•

•

TAQUIGRAFO SESSÃO	 1	 DATA ORADOR COMI. APARTEFOLHAROOIDO

1	 1 m	 dalva
A113 21	 ixiza Aud.Ptiblika 29.051.96

19r±(1rT11---alir-redrittete

so o bairro vgm se degradando. A degradação do bairro começa; primei

• • •
ro com a figsalizaçao que e xnxwmfax inOcua. Então se a fiscali-

~rs~

~ •	 •
zaçao e inocupa isso não justifica que se destÁrra todo o bairro.

Esse pulmão verde que e tão importante para cidade, que deveria ser

transformada numa zona, num segundo Ibirapuera, onde as crianças pu-

dessem andar de biéicleta, patinar, jogar futebol e o bairro fosse

respeitado e fechado, como ele era aritigamente, mata maá isso gabe

a Prefeitura, o importantejag e lejo que a força do Legislativo

deve obrigar o Poder Executivo a res peitar as leis, e não ir ceden

doais justificativas que existem que na medida em que a lei não

e respeitada, então vamos mudar e vamos aderir a desregulamentação

O que nas estamos fazendo ate hoje, e .43~3gx prestigiar quem

no respeita a lei. NOs temos que fazer e o contrário. Se nOs esta-

belecermos um Plano Diretor, e sse plano vgm sendo vilipendiado.x à

cada instante e com isso acende una fogueira num canto do bairro.

Fizemos tombamento, no adiantou nada., porque tambem se corromperam

Entao a tenancia da . cidade, qual e? Vejam o seguinte: o Centro da

cidade virou um caos. As lojas esta() desocupadas e fechando as por-

tas, os escritocirlos estao.Auanatm fechando, porque a cidade xm

.t:

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

MaOliRPI V
r.	 7	 • • - ripa =PR nuR P RAPP
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TAQUIGRAFO GESSA°	 1	 DATA ORADOR
FOLHAROO IZIO

I	 dalva
A23 3 I *Uma

Aud.Riblica I 29.05.96
CONT. APARTE

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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do, porque 4 tamanha a qudiidgOe de amarreteiros que 2~4: vendem

produtos contrabandiados. Então e up contrabando aberto, sem fisca

lização alguma, e o resultado: fogem para os bairros residenciaàá,

esses escritOrios, por falta de garantia. O Centro fica vazio, se fl

fala muito em recuperação do Centro, mas não se faz nada...

A SRA. ANA MARIA QUADROS' -	 Existem projetos para

-
a recuperaçao do Centro. Os mes mos já foram discutidos nesta COmise

sao e estão en damento na Casa.

O SR. MÁRIO * ZARANTI RATEAN(?) - Veja bem! A senhor

ra fala em recuperar o Centro, mas se não eliminar a causa, não vai

se resolver nada, porque a causa e o bandidismo no Centro da cida-

de. A senhora nao anda sem estar tropeçando em panos no meio da

rua, cheios de muambas. Entsão o que queria levantar p o seguinte:

nOs devemos preservar essa àrea verde ou no. Este o ponto grave

da cidade'. Se for permitido que cada um 1 defenda um pedacinho,

entâo nOs estamos perdido. Sua° vamos acabar com tudo.

.	 _



Folha n.'	 	 do proc.

O funcionário	 t

N.'	 -5=66  de 19_55::

TAQUIGRAFO SESSÃO	 1	 DATA ORADOR CONT. APARTEFOLHAROO IVO

A231 3 1 dalva Aud.RIblica 1	 29.05. 136

Eu no apresentei ainda --- porque eu sei que precisamos aprender

muito a nossa educaçao pUblica l há algumas cidades do Mundo que

o pessoal mantem a caraceteristica do verde, da residencia e utili-

za como é o caso de Londres, pudLamos estudai -alguma coisa nesse

sentido--- porque a nossa pa preocupaçro g se voo; faz isso deppis

as  coisas trm outro sentido. A pessoa descarateriza o verde. Entro

por isso que a discussro demorou. Mr=========NA

PPOGRII

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

A SRA. ANA MAIRA QUADROS — O que o senhor coloca

á profundamente importante. NOs temos aqui tres projetos com rela-

çao aos Jardins; Rua Canadá, Av. 9 de Julho, Rua Gabriel MOnteiro

da Silva entre a Av. Brasil e Estados Unidos, --- quero colocar

aqui o porque apresentei esses projetos. Estou aqui na Câmara há

pouco tempo. Toda minha vida dizia respeito a àrea da Educaçao.

Estou répesentando àquelas pessoas que votaram em mim, da mim melhor

maneira possível, garantindo o direito da cidadania e a qualidade

de vida da cidade --- Os moradores colocamo seguinte: eles fica-

ram imobilizados porque suas casas perderam o valor de residencial

•	 e o valor comerciàl. No podemx alligtocc alugar, porque sao multados.



DATA CONE. APARTEORADORSESSÃOTAQUIGRAFOROO IDO 1 FOLHA

A24I 1 1 Pau/ aud.públic k 29.05.961 AM-ri

O SR.	 È	 — Sas() problem- é tr'-'neito

Folha n:	 1

N.°  iS766 	

O funcionário	

:.1  	do proc.

de 191í.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

•

interess , nte que os senhores que já esta° há -nos nese- lu-

ta por essa regio, -= presentassem olgum ,-s propost-s, mor eyemplo.

cOm re1ço o nibus na Rua C-,, nd 'f. em rei-ç'o	 Avenid- N7)ve de

Julho qwnto -o intenso tr".-nsito d r quel- reEi7=o.

Estou medindo -te os de ranha -utori-,

tenha estudado toda ess .,, parte, informn3es do E7ecutivo p-r- ver

toda essa p c-rte de impacto. NOs ter5. ,. mos que crescer/ pr- isso

porque caso contrário ficaremos ness- briga.

O SR. T O DSV e estadu-1,

Secretaria dos Tr-nsportes e municip,1 e nuem se ente--. .de Você

fal-, com um que joEa par- o outro. Você f-la com - r-rte

. pai e o culpado é o DSV estadual e vice—vers e . /C:is n g -,' temor for-

ça e nem poder para chegar e exi;:ir uma defin:çe:o. A senhora, aue

e Vereador-, poderia MM encabeçar isso?

A SRA. ANA MARIA QUADROS 	 Posso, com o ma:or pra—

----Zer•



do proc.
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•••

1

=Ima= vamos mud-r não sci Ru- Ati fntica. A Rua Bol{vi- tem

um trnsito igual r o d Rua Canad. Depois, - senhor- , tem re Pus

Guad ,-lupe, Venezuel-, PoltSnia , Inglaterra, Dina=c-,

onde moro T D tr'nsito é insuportável — Cub-, FrRru. México, Holan

Portugal, Turqui-, Bolvi- , Ar,c;entin-, Chile, Bermud- , s. En-

tão, não é posível -tender um trechinho de rtv , e deix-r todos que

sofrem do mesmo mal. É rbsolutamente injusto.

A SRA. ÁNft MbRIA QUADROS — Então, nAs te= que

sentar e busc-r um outro programa de tr-nsito	 rerlro.

O SR.	 — Ex-tament.e.

A SRA. ANA MARIA QUADROS. = Me disponho - sentgr

com ' os senhores e apresentarmos tanto p-r? o DSV como	 r CET

propostas. O que queremos aqui é garatir qw,ltdade de vid-

e não haver prejuizo para o cidPdão. No tenho nenhum outro inte-

resse nesta C gmara. Fui eleita -dam e pretendo cumprir sempre

esse pepel.

O SR. ' 	 — Então, ç, senhora
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-ud.páblic- I 29.05.96

TAQUIGRAFO GESSA°	 1	 DATA ORADOR C.ONT. APARTE

está de parabéns e 0.cho que podemos trilhar juntos esse camlnho.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Inclusive, estou pedindo

um de minh r rutoria -o Presidente d- Comissão p-rr que pess- inforn

Oes no Executvo em tudo. Como Vere gdor posso pedir especificrme::.

para determinada rua o número de ve-f.culos que p-ss-m e quis -s

possibllid ,- des que a CET tem de f-zer Rlter-Oes. Agore, , -lém

de encaminhar isso, r cho que moder r mos f-zer um estudo em von: i un-

to. N7to há intenç'-ro de prejudic-r o morador e des=acteriz-r um

pulmão verde dn Cidade.

O SR. 	 - Eu gost-ri r que - senho

aguardasse pira que pudéssemos fazer -..zm estudo mais rmplo do que

fazer uma colcha de retalhos.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Eu in retir-lo de pu-

ta, mas a pedido de alguns morrdores presentes não vou retir-r.

Vou pedir informaç3es ao Executivo. Enquanto eles estudam lá X- — -

nOs estudamos junto também e vou apresentar aquilo que for melhor.

Não haverá prejuizo para ninguém. Não tenho nenhum interesse que

Cl 80 ES ff TO-CT- •	 z	 PI ,	 •	 • Z.•	 •104	 • -	 •	 •	 •



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA

ORADORROO IDO GESSA°	 DATAGESSA°	 DATA FOLHA TAQUIGRAFO
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•

•

Folha n. 	
... do proc.

de 19[
O funcionário	 Le..--1„

para todos os cidadãos.

112iS g lguám quer f-zer uso d g p-l-vr?

Seria interess-nte o senhor pes'r o microfone e se

apresentar como morador da

O SR. 	 —	 MN Quero dizer que

a g ssociação que está defendendo deyeri g ter se 'n-nifesdo há

mais tempo , por exemplo, qu nndo colocaram os ônibus porque desc--

racterizaram o bairro. Por que naquel- .,;poc- eles não brigarnm

por isso? E, g gora que já está tudo desc r rg cterizdo eles vgm

atrapalhar. Não el possvel isso. Est g mos numa stuauo de fato

que deixaram contecer. Azora essa s .itu g ção 4mudou muito. Isso

o que eu quero colocar	 associn3es que querem atrap-, lhar o

seu projeto que é muito bom.

A SRA. ANA MARIA QUADROS — Acho que seria interes-

sante eu ouvir l'orque o que sentimos aqui sentimos na cid-de intei-

-na. Eu poderia fazer como aquele animal que enfia - cabeça na terra

não trazendo o ~unto para discussão. Mas, -cho que estamos pqui

para resolver o proílema da melhor Maneira possivel.
KPOORAF
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TAQUIGRAFO SESSÀO	 1	 DATA ORADOR CONT. APARTEFOLHAROO IDO

A-29 1 1 Camilo Atido PUb.	 129/05/56

se corredor.

Em frente à -casa de minha irmã, existe aquela praça que

utilizada, praticamente, como zona comercial • O que n gs temos

lá? Trâs vezes por semana)há uma feira livre e a movimentnão de ca-

minhes começa pelas quatro horas da manhã. NU temos estacionamen,

_____to_dos-ônibus,-tanto-do Palacio dos X= Bandeirantes como do Hos-. _

pita]. Albert Einstein, cop os ônibus parados na referida praça devi-

do ao movimento do pessoal é

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

O SR .

se identificar pelo microfone, por favor?

: A senhora poderia

•
A SRA. CELINA ALAN DE PIERRE:	 007/	 de autoria do

Atlfra,r).2
Vereador Nürillo Antunes Alves, 4~amáa as normas de uscre ocupa-

J.flof,or

ção de ao loorr'A Rua Jogo da Cruz Melão fica situada i£ bem em frente

ao Estádio do Morumbi, sg para vocâs situarem o nosso problema .

De um lado, temos a Avenida Jorge Saad que sai do Shopping

Butantã em direção ao Estádio do Morumbi. De outro lado temos a Av .

Giovanni Gronchi , que tambem 4 um corredor comercial. A R . João da

Cruz Melão fica exatamente no meio, onde seria a ligação entre a

Av. Jorge Eaad e a Av. Giovanni Gronchi ou seja, uma eXtentão des-
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Nós temos uma banca de jornal, que hoje não e mais • Hoje

e pràticamente uma loja. Alem de jornais e revistas, vendem-se livros,

refrigerantes, cigarros e miudezas em , geral. Temos -bambem uma flori-

cultura, que antes era uma banca de flores e fizemos ate projetos

de jardim

Não tem cabimento, numa Zona considerada Um, X ter-se todo

esse tipo de comercio. Sem contar, aquele tipo de comercio que todos

vêem ao passar no Estádio do Morumbi :venda de churraquinhos,bandei-

ras, camisetas • X Inclusive há um sanitário publico que deveria

ser c~ci-pelos guardas, mas na realidade e moradia de pessoas que

não têm onde morar .

NZsa situação, nós nos perguntamos: Como essa rua pode

ser considerada Zona Um? É.o mesmo . problema da JogiVdjaquim Nabuco.

Quer dizer, e uma rua onde o próprio movimento espont âneo da cidade

j a caracterizou como uma zona comercial.

Eu', inclusive, moro na Zona Um, numa rua super tranqüila

próxima à R. Joaquim Nabuco .

SO para sentir à discrepância, eu trouxe_umas fotos-para-

mostrar para vocês • Esta A cr: a fota da minha rua, onde caracteriza

a Zona Um, pelo fato das pessoas podem cRninhar, aaft:Pcom os cachor-
1k.	 rea 55"2



Aud . Ptlb . 129/05/96 Sr4 

ros, podem empurrar seu carrinho de nen â Alma rua tranqüila onde

o comércio espontâneo ainda não chegou, o que caracteriza como Zona

Eu também trouxe, sc; para efeito de comparação, as fotos

c r.cle r
da R. João da Cruz Melão, que também é CgallESIseseiura Zona Um • O que

vemos é a feira livre, os'ónibus estacionados. Se observarmos as fo-

tos, o estacionamento é proibido nos dois lados, para que seja faci-

litado o tráfego da Av • Jorge Saad Para a Av • Giovanni Gronchi.

Se existe essa previsão da Companhia de Tráfego, como pode-se consi-

derar isso como Zona Um?

Da mesma forma que acontece com a R. Joaquim Nabuco, há

todos os inconvenientes da nossa rua ser caracterizada como Zona Um.

Quer dizer, o ingvel perde o valor comercial . Ninguém nx quer com-

prar uma casa 1 á para o uso comercial.

O que pleiteamos que seja alterada a caracterização de

Zona Um • Sou leiga no assunto, mas gostaria que essa rua fosse carne-
.

vi")
terizada da mesma forma que e Av • Jorge Sand,' um corredor comercial

Com isso, trará vantagens a todos os residentes e para todo o comer -

-
cio que hoje ja existe l realmente !Liguem gostaria de saber algum

detalhe?

•t

•

•

amuoA-251 3
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O SR.	 - Se alguem quiser

usar o microfone, fique à vontade .

A SRA • EVA FRIGÉRIO - Sou arquiteta e sou moradora no

Jardim Europa. Pode parecer elitismo, querer defender o verde, mas

acho que o verde de São Paulo não pertence qj aos moradores do

Jardim Europa. Pertence, a toda cidade de São Paulo . Nis estamos

defendendo o verde não scS para nas, pla mas para toda a cidade .

Queremos que o verde se pPrtenha, 23DEEMIN ao evitar que certas vias

se transformem em corredores comerciais, porque a degradação vai se

41, espplbando • As pessoas acabam com o jardim e coloca-se pavimentação,

cimentado, porque falta espaço para estacionamento de carros .

Eu já vi arrancarem árvores

•

‘.."j
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de 19 5.. ç:

porque está impedindo o estacionamento ou a entrada de carros e a

depredação é como se fosse uma lepra, vai comendo um pedacinho de

cada vez.

As pessoas que estão nas ruas mais tranquilas acham que

essa degradação não vai chegar até elas, mas chega sim, é só espe-

rar um pouquinho. E também temos de pensar não só em nós meemos,

Unz temos de pensar nas próximas gerações.

Então, esta Cidade tem de ser preservada para nós e para

os nossos filhos, para itizz que eles possam andar tranquilos, pa-

ra que eles possam ter uma qualidade de vida um pouco melhor e não

permitir que a Cid2.de se degrade c-Ida vez mais, porque isso 	 não

vai levar a nada.

Acho que este é mais um apelo nesse sentido. Muito obri-

gada.

O SR. EMíLIO MENEGHINI — Mais alguém? -(Pausa.)

A SRA. 	 — Eu queria cumprimentar o

nobres Vereadores pelo empenho que -Um em melhorar as condiçaes de
...--	 .	 .:	 .	 ..	 ..	 '..

	

,	 .
Jr /	 3Liaar	
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•

vida nesta Cidade, mas gostaria de levantar algumas questões que

me parecem um equivoco dentro desse empenho em melhorar a qualidz

de de vida nesta Cidade.

Dentre essas questões que me parecem equivocadas estão a.

propostas hoje discutidas. E, no que se refere especificamente

aoska bairros Jardim Paulistano, Jardim América, jardins em que

eu resido há 4C anos, sou obrigada a dar, aqui, um depoimento em

favor da qualidade de vida, qualidade de vida essa que maxamomlic-
.

±2~ deveria ser estendida a todos os tairros de São Pulo.

fião se justifica as zonas de periferia apresentarem esse

aspecto desertico que conhecemos muito tem. Como educadora, conh -

ço muito bem toda a região de São Paulo. A Ana Mexia sabe, porqu.

trabalhamos juntas muitas vezes. Lá e um deserto em '.ie as pes

soas ixxial estão sendo sempre empurradas mais para fora.

O que estamos assistindo hojee o espetáculo de sempre

que se oferece não só aqui nu mas em todas as cidades do mundo,

. tom ti uma pressão imobiliária constante, Essa_pressão imobiliá,-	 1

ria é constante mas procura brechas e ximmumuc±a este é um momen-

to muitoi delicado em que esta amara tem de estar realmente com

KPOGRAF --
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tido com a população.

todas as antenas ligadas, pois é uma é poca de mudança de governo

e uma época, também, em ue esté..`em questão a Lei Orgânica que

trata da urbanização da cidade, uma lei que manteve uma certa or-

dem durante algum tempo, mas está para ser discutida. Tgan

Temos ai, *xxxxl±* nestes 6^ dias,	 apresentação de uma

lei orgânica nova que não foi discutida pela população, foi ape-

.
nas apresentada rapidamente ...

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Só um aparte. :á Plar_o Direto

A SRA.	 - Estou insistindo na pa-

lavra "orgânica" por um motivo que vou voltar a falar.

Essa proposta foi apresentada de uma forma sorrateira. A

entidades receberam o comunicado com carta postada em data difere.

te da data que está na carta,* justamente para que elas não estiv s

sem presentes. Foi discutido com técnicos, com pessoas que vie

de Nova Iorque, Chile, enfim, grandes tecnicos, MRS não foi discu

Eito, a Cflmara precisa estar muito atenta a isso.

KPOGRAF
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Voltando à palavra "orgânica", eu queria lembrar que qual-

do se refere ao zoneamento ao inyés de se usar a palavra "orgInic "
expressão

usa-se a palsxxx "malha urbana", usa-se a ImIxxxxx expressão "tex

tura urbana". Por quê? Porque ela exige uma organicidade que in.--

ressa a todos os moradores. Uma situação depende da outra. É um-

questão de 4x equilítrio urtano.

O que estamos vendo é fui-os, rompimentos nessa m-lha url=

na e no momento em que se rompe a malha urkana a malha, como text

ra, se rompe inteira. Acho ue a nossa língua brasileira é muito

rica nessas nuances e por aí estamos vendo. Trata-se de um campo

minado e quando se pensa e= xii3. 2-7ixx atuaçOes pontuais os nossos

Vereadores tám de lem'crar que R±xxxx.atinxxx±x -karxxdn na medida em

que pensam estar apoiando os moradores estão colocando minas em d=

terminados pontos da cidade. É uma gu.errilha urna, numa época

de mísseis. É isso que eu quero dizer.

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - Eu queria responder dizendo,

por mim, o seguinte: 	 quando eu apresento um projeto de lei, em-

bora eu entenda bem a linguagem da Miriam quando ela diz que me-.

RPOGRAF
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xeram num ponto que está alterando, existem várias maneiras de

agir. Uma delas é a de trazer aqui para a audiência publica e

discutir com a população o ue está acontecendo, procurando o

consenso, procurando a melhor solução.

Se eu propus uma CPI - Comissão Parlamentar de Inquári-

to para discutir o zoneamento era porque se aprovada por esta Ca

mara estarlamos em todos os bairnps discutindo com todos, 	 com

as entidades, com os moradores, enfim, com todo mundo, para procu

rar as melhores soluções, incl:sive para exigir urna fiscalização

correta que não é feita há anos.

Agora, qual o susto que ocorreu? -~$3708:"~CfaewS

49~-~a.'"e§i~~~§~~egaRraté,--	 .
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Essa fiscalização que nunca foi feita, nã8 sei por que motivo - pos-

so até supor - 1 ela foi feita a partir do início do ano ou do final

do ano passado, em cima de alguns monadorgs de determinadas regi6es.

Porque, veja, se esse Sr. Prefeito entrou a trgs, ¡quase quatro anos

atrás, desde a sua gestão inicial tinha que ter tomado as medidas pro

videnciais, s6 que a CPI que eu coloquei não foi votada. Tenho um ou

tro projeto de lei para estudsar o bairro, caso de Higienópolis e Pa-

caembu, como um todo. Também não foi Votado. Então, ao trazer casos

pontuais, não é para descaracterizar o bairro * mas é para trazer a

discussão e termos maior pressão para exigir aquilo que é melhor pa

ra a cidade. Quero deixar claro porque, se outros t gm outras inten-

çSes, quero colocar aqui as minhas. Agem, é o seguinte:. não pode-

mos mentir para ninguém. Quando estamos pedindo* hoje, aqui, e o Sr.

Presidente da - Comissn aceita pedir informaçOes Elp Executivo, é para

termos todas as informa0es de impacto na região.

Outro prAlema é o seguinte e queria esclarecer aos NI

ik senhores: o zoneamente, nesta Casa, na Câmara, vota-se duas vezes

ano
ao a l uma primeira e uma segunda vez. Agora, temos também, aí, o

problema das operaçOes interligadas, que já te aprovação da Cá.'mara

e que, muitas vezes, a pessoa consegue 351 lAMPREk CUM, a discus-

de zona um, quero dha



mar a atenção para isso também.

Outra questão é a seguinte: para votar, é preciso ter a maio

ria dos Srs. Vereadores. Se não tiver a mairia, não passa. O fato de

estarmos discutindo aqui, não estamos descaracterizando bairro algum.

Agui é, realmente, o local para se discutir os problemas da cidade.

Não podemos fazer como o bicho avestruz, que enfia a cabeça e nega

os problemas. Isso não! Isso eu jP.mPis faria na minha luta política

aqui nesta Câmera. Então, veja bem, pára votar é muito difícil. Agora

existe um projeto do Executivo - eu queria chamar a atenção -, e até

o temos disponível aqui, e há algumas ruas neste projeto. Este pro-0

jato do Executivo, aliás, quase todos do zoneamento, que são de al-

-
guns partidos do ExecutiVo, foram retirados, mas eles poderão ser a-

provados, apresentados a qualquer momento. Temos aí o dia tis de ou

tUbro e é provável 41 que, depois de outeubro, esse projeto, a quAl-
%%00

quer, momento possa ir para discussão e, aí, quero dizer que o Exe-

cutávo tem a maioria nesta Casa. Não é O do meu partido, não é o

PSDB, não é o . PT, não é o PCdoB, não são alguns Srs. Vereadores de

outros partidosquepoderão até votar contra, mas tem a maioria ,. Que

.	 ;lutas:
ro chamar a atenção que são	 uma é a nossa luta aqui, dis

cutindo abertamente, estudando, propondo e chegando a uma melhor so-
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os moradores, eu até retiro os projetos, não há problema algum, mas

devemos ter uma solução que atenda a todos. Não dá para beneficiar

alguns e prejudicar outros.

Agora, para votar, é preciso ter a concordãncia das lideran

ças dos partidos, se não, não se vota nada nesta Casa. 	 Estou

só colocando para não enganar ninguém tamUm. Nós já temos falado is•

so em todas as achat audiâncias públicas. Só queria dar esses escla-

recimentos.

- Gostaria que todos ouvissem,0 S25/

eu falava aqui com a assessoria aga o seguinte: na Casa tramita

um projeto, de autoria do Sr. Prefeito, COM relação ao plano Dire-

tor, e, k anteriormente, uma Comissão desta Casa apresentou um tra-

balho grande cota relação ao Plano Diretor que tramita também, e va-

mos ver o que sai dai, e só it tem que sair coisa boa, com a presença

de vocgs também.

A na	 s - Eu também fiz parte dessa Co-

r
É, a presença da populaçãoé muito importante, porque, se

não, vão passar coisas aqui que nenhum de nõs concorda.
KPOGRAF
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A SRo_ ISAURA PARENTE - Bom dia. Sou da Secrdtaria do do Pia

nejamento. G Cheguei um pouco atrasada, pois soube agora. O negócio

é o seguinte: quando você colocou sobre a importância de estudarmos
^

a cidade do ponto de vista tanto da rua, do quando se sai de casa e

como também vê essa relação da rua com toda a cidade, é importante.

Essas auestOes são colocadas que deveriam ser discutidas no Plano

Diretor. Agora, todos os gg projetos de lei que nós vemos aqui, que

hoje estão na pauta, são para alteraru o zoneamente que á l atualmente,

Z1, que são as zonas estritamente residenciais do município, que são

•zonas de moradia.

No município temos cercaa de 5% das zonas de moradia, colo-

cadas como estritamente residenciais. Essas zonas, em sua origem, e-

ram loteamentos que o setor privado fazia e colocavam restriç3es con

tratuais nesses loteamentos, tipo assim: recuos, usos permitidos (só

residenciais), taxa de ocupação e coeficiente de aproveitamento. O

zoneamento, quando veio, em72, colocou que achava importante estru-

turalmente para a cidadeT apesar de, num momento anterior, desde 34,

existirem Wit bairros estritamente residenciais - 1 colocava o seguin

te: é interessante para a didade. A cidade concorda, em seu conjunto,

com essa zona de moradia, na preservação dela. E, no decorrer do avan

co da urbanização, ela é mais intensa. Essas zonas, apesar de serem 
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só de moradia, como fiihção básica, como função primeira, elas começa

ram a ter uma outra função que, no final, falamos como zonas, como

reffl2r="a4S1~~P~Cfarticto~~. .~11
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As áreas que sci se conseguiu preservar como áreas verdes, porque não ti

vemos grandes desapropriaç5es, grandes parques na cidade. Não temos ess

tipo de iniciativa. Dentro dessa atual urbanização intensa e da forma

como se está urbanizando, que 4 através do carro na maior parte, r:-Io

conseguimos ainda reverter o processo, dando prioridade de implantação

efetiva ao transporte coletivo, de massas. Essas zonas, alem de serem

pulm3e3 verdes, são válvulas de descompressão do sistema viário; estão

estrategicamente localizadas no municipio, poraue estão em zonas muito

densas. Por exemplo, os Jardins estão entre Ceraueira Cesar e Itaim. Na

Lapa há áreas de grande densidade; xtoda a zona Sul, Santo Amaro, área

do Brooklyn, são áreas muito densas e elas servem mesmo como salda pa-

ra o sistema viário, porque não temos um sistema de trans porte coletivo

Ain .ja não conseguimos, a pesar de o Plano Diretor colocar como priorida-

de o transporte coletivo, ainda não conseguimos implantar efetivamente

um transporte de massa. Portanto, essas áreas tem -Lambem esse tipo de

utilidade. Fora isso, há a questão do prOprio traçado das vias, que às

vezes não tem desenhos retos; são desenhos curvos, às vezes em topogrn,

ia acidentada, onde no é interessante uma diversificação de uso. Em

72 o zoneamento achou sue era interessante para a Cidade, preservar is-

so. Temos feito o qui? Diversas vezes foram feitas avaliaçaes desse zo-

neamento. Em 31 houve uma grande avaliação em que se verificou a impor-

tânozia dessas zonas, adm i tindo4se a necessidade de zonas de transição

mroopu re as zonas estritamenterssidenciais e essas ae aita densidade.

•

•
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Nas chamadas zonas de transição os corredores de tráfego foram implan-

tados em maiort nUmero. Temos aqui al.emas propostas de zonemmento que

colocam o zoneamento em corredores de tráfego que são muito densos para

as avenidas. Surge ai então o primeiro conceito: será que deveria mesmo

sar para comercial, para serviços? Ou será que para a cidade como um

todo, apesar de todos os problemas de tráfego, não seria interessante

mar ter essas zonas comIstritamente residenciais? 3 nosso parecer em

geral 	 de não concordiã.ncia com essas .4.1teraçaes de zoneamento. Acha-

mos l muito importante essas zonas serem chamadas de operaOes interliga-
m

das mesmo na operação interligada não é permitido em Z-1.

Quadros
A Sra.Ana Maria 	 - Veja sO o que aconteceu numa rua estri-

aten, ão porque às vezes h4 alguns escames. SO uma casa. O pessoal estáatenção porque às vezes h4 alguns escapes. SO uma casa. O pessoal este'.

bravíssimo e com razão.

••n••

A Sra. 	 - Mas isso é porque a Câmar a apro-

A Sra. Ana Maria Quadros - Não; esse não.

•A Sra. 	 - Então nãO sei como, porque na le-

Da

tam'nte .,A;AP., de Z-1. Numa rua fechada, particular, apenas uma casa

foi alterada para zona comercial. Estou citando esse fato e chamando a

FPOGRAF
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gislaçao não pode.

A Sra. Ana Maria Quadros - O fato foi apresentado; apenas

uma casa...

mudança de zoneamento em Z-1. Agora, hpi outra questão em que z± temos

que evoluir, que no tocante à fiscalização. Por exemplo, a lei de

anistia. É feito um trabalho dd zoneamento de toda a cidade. AI vem a

lei de anistia e permite o que não era interessante para o todo da ci-

dade. Está certo?

A SRa. Ana Maria Quadros - O que os cidadãos estão apresen-

tando são situaçSes de fato,que á preciso reverter. Veja: na medida

que coloquei mlitar aqui uma CPI e ela não á aprovada, não temos as con-
,-,	 i

dições que a CPI teria; apuraria a responsabilidade e puniria aqueles

que levaram dinheiro nessa situação. Seria feita uma discussão da ci-

dade como um todo e se garantiria uma fiscalização;pelo menos *xanxi=

tOràaria ptiblico para

gião, o que é e o que

a cidade inteira, para todo mundo,

nao e. Mas não foi aprovada. Quais

em cada re-

são os inst

•

I mentos que temos? No caso dos Jardins, por exemplo, se se fizer o pe-
WOOUF
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dido, para a CET, de um reestudo de toda a região. Já tenho mandado o

pedido, em relação a alguns lugares; a resposta 6 que não há outra saí

da, a não ser esse caminho; de todos esses estudos feitos. Então volta

mos à estaca zero.

A Sra.	 - AI é que está. Acho que a cidade

não depende s6 da C22, porque a cidade não é s6 irgxX tráfego; a cidade

também é moradia, é trabalho.

A Sifa. Ana Maria quadros - Vja bem, nos locais em que a

população tem levantado o problema, e porque ficou prejudicada por

causa do tráfego. É o caso le todos os senhores, aqui no primeiro.

A Sra. 	 - Acontece o seguinte: acho que

temos de trabalhar na questão do conceito; o que é nelhor, onde se 2px

quer chegar e como se vai chegar. Porque se conseguirmos entender o

quâ, o onde e o como, vamos encontrar virias formas: inclusive para

ter-se ate uma zona ou a manutençao dela, colocar transporte, está

certo?

A Sra. Ana Maria. Quadros - Quero frizar que esta Comissão

KPOGRAF



se destina a fazer esse estudo; esse é o papel dela. Hoje foi apresen-

tada a questão da região dos Jardins; maga foi apresentada a referen-

te a HigienOpolis e Pacaembu em outro dia, assim como a região referen-

te ao Brooklyn. Temos que sentar, estudar e apresentar um projeto. Não

podemos ficar coniventes com essa situação; não tentar resolver a si-

tuação de ninguem.

A Sra. 	 - Acontece o seguinte: nds da ffielem

Sempla...

A Sra. Ana Maria Quadros - Estamos pedindo todas as infor-

maç3es para o Executivo..

- Era isso que eu ia colocar.Sra._

A Sra. Ana Maria "uldros. - 3 Sr. Presidente aprovou para

que de todos os projetos se peça estudo para o Executivo.

A Sra. 	 - Perfeito.

O Sr. 	 - São seis projetos; estão a canal-.

nho de voos.	 . ,

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
TAQUIGRAFIA -

TAQUIGRAFO

Aud.P1.11?licaIdelci
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A SRA ANA MARIA QUADROS — Todos os projetos de hoje e

da sessão passada — pedimos — sejam encaminhados ao Executivo. Que

ai viria com todos os estudos, toda a abrangencia enquanto nOs va-

mos fazendo com a população os estudos necessários. Estou colocan-

do isso embora seja necessário e tenhamos estudado com a assessoria

em particular e importante estar discutindo porque no projeto do

Executivo existem algumas ruas das quais existem muitos problemas e

tem grande possiblidade de passar com os votos aue voces tem na

Casa. *XXX Estou falando isso para que não sejamos ingenuos. Temos

de fazer pressão, o que for o melhor resultado.

A SRA 	 — O que for mais adequado

para a mudança de zoneamento. Colocamos aqui, inclusive os de minha

autoria, peço ao Presidente que vão todos ao Exeuutivo com pedido

de informação. Ate vale para todos os projetos da Comissão, em rela-

ção ao zoneamento. Poderiamos tomar uma atitude como essa.

0 SR	 — Podemos informar mais. Há

tramitando na Casa inUmeros projetos que mexem com zoneamento. Nossa

proposta, aliás .foi minha, na ocasião, formar uma CO:MiSIA.0 para re-

ceber todos os projetos que tratam de zoneamento, para que recebam:

a atenção de uma comissão espec/fica ENIIIMI com o Exeuutivo e com

•
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

a população. Vamos chegar a um concenso, ou prOximo a um consenso.

A SRA ANA MARIA QUADROS — Enquanto isso vamos pedisido

para que sejam feitos os estudos.

A SRA 	 lk O zoneamento sempre vem a

partir de diretrizes e objetivos básicos. Acho que russa questão o

problema é termos um consenso.

— Vários oradores falando ao mesmo tempo.

A SRA ANA MARIA QUADROS — Como representantes da popu-

lação ncis garantimos que não prejudique o cidadão. Nossa função é

preservar o que é bom para a Cidade. Não podemos prejudicar que se-

jam 50, 100, 200 ou 300. Temos que ter uma solução que seja de con-

senso.

A SRA 	 Acho que todo o morador, não

sci do Executivo e nem do Legislativo, como morador, cidadão temos

de ter em mente esse tipo de questionamento.TEWINN Temos de per-

seber o local e o geral. È um conflito.

A SRA ANA  17~0221 MARIA QUADROS — É a democracia,

é a construção de consenso. É o con.panso que não prejudica a quali-

daRe de vida. que não p5e uma camisa de força em determinadas pes-
KPO6RAF



TAQUIGRAFO GESSAI)	 1	 DATA ORADOR CONT. APARTEFOLHAROO IDO

soas. Esse consenso, tanto 4 que teria um projeto de lei e não en-

trei pela dificuldade da educação do cidadão que era deixar todas

as outras residenciais que mantivessem o que exige a lei de zonea-

mento. Mas que pudesse dar outros usos. Mas, dada a dificuldade de

nossa educação panca e educação do social não apresentei pois

em Londres, em cidades do primeiro mundo convivem. Não prejudica o

pulmão verde da cidade e conseguem dar essas caracterlsticas. Dada

a falta de educação publica da nossa popUlação não apresentei. Se-

ria uma maneira de não engessarmos o cidadão e ao mesmo tempo pre-

servarmos a qualidade de vida. Estou aberta para estudar. Se puder-

mos apresentar e acho que a Comissão tambám, não Vereador, e o

qye queremos é o melhor. No podemos engessar uns...

A SRA 	  — EM todos os lugares do

mundo tambám" se vã áreas estritamente residenciais. A -questão da

cidadania não é fácil.

A SRA ANA MAMA QUADROS; ,— Mas há várias soluçaes.

Quando se preserva a qualidade do prédio, a qualidade da área verde,

_
e muda Zn o destino do predio sem machuoar isso é uma maneira

de ver.

A SRA	 Mas a entrada e sada de

•

•
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ve/culos, pessoas...

A SRA ANA MAM QUADROS —Mas ate com estudo para isso.

Agora, não sei se estarlamos aindano estágio de apresentar projeto

desses. Eu já lenho estudo e tenha ate elaborado. Não apresentei

para que discutissemos a situação como um todo. Não será totalmente,

de maneira alguma. Mas nessa discussão, para os objetivos da Câmara

e da Comissão de Pol/tica Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente é

fazer as audiâncias publicas onde garantimos a participação de todos

eles.

A SRA — Há outros países em que estri

tamente e extensamente utilizado. O estritamente residencial.

O SR ILIO MENEGHINI — Obrigado pela participação

O SR MARIO BUSTINI	 Sou engenheiro e neste momento ve-

nho como membro da Sociedade Amigo dos Jardins.NA primeira impressão

gostaria de dizer o seguinte: todo o proliferar de projetos e de

ideias espalhados em um ambiente deteriorado no sentido de que não

há um sistema de controle e e como acontece no corpo humano. Quando

acontece proliferaçaes estranhas de sistemas não organizados hã o

canoer. O cancer leva el limitaça de uma função ou /1 limitação da
1	 -
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•

vida. Particularmente sou contrário — reitero a manifestação do

Dr. Mário — a intervenOes parciais de problemas gerais. Por exem—

,
pio, mudar o zoneamento de uma ou duas ruas de determinado brupo

ou determinado bairro significa furar o casco de um navio em deter-

minado compartimento. O problema á que o navio é um todo como um

bairro á um todo. Tem de haver uma lei.	 Se não existe tem de

ser feita uma lei pela qual os problemas particulares de ruas

sejam resolvidos no esquema geral de um bairro. É fundamental. Fora

isso a proliferação sempre entram sweafienonw

•
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os de fora que aproveitam, os aproveitadores. Mais uma coisa, nessa minh

visão unitária do sistema, vejo que não adianta conservar os imOvdis, o

espaço, o verde, e mudar o destino, porque se mudar o destino muda tudo.

A SRA. ANA MARIA QUADROS (?) - Por isso que não

apresentei.

O SR. - Vou dar um exeplo: uma rua

próxima da minha, a Prudente Correa, que desce da Faria Lima, houve uma

invasão escondida do comercio. Resultado: à noite não há uma alma viva

andando na rua. Antigamente, quando estava no bairro havia crianças jo-

gando, na Pça Porongaba. O uso condiciona o ambiente, e uma simbiose to-

tal, não pode haver um ambiente sem uso. Como italiano, tenho o exemplo

de Veneza: se não houver pessoas morando ali, não pode haver sobreviver:-

cie de uma cidade inteira comom museu. Fica um vazio. Então, o uso e fun
./

damen tal.

Poderia ate citar outro exemplo: quando a Espanha

---i-líTadiu o Novo MUndoolou um sistema que era mandar primeiro os jesui-

tas para mudar as cabeças das pessoas; depois vinham os exercitos. Isso

e uma velha piada. Agora, transferindo a imagem, o que esta acontecendo
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em algumas regiões, e especificamente nos Jardins, e que o trânsito e al-

terado e mesmo uma pequena alteração pode gerar enormes conseqUencias.

O SR. EMILIO MENEGHINI 	  - Sopre gera.

O SR.	 • - O problema de um bairro, de

seu zoneamento, do trânsito, tem de ser tratado de uma forme utniforme

pelas mesmas pessoas, com soluções coerentes e harmônicas. Caso contrár

vira bagunça, como diria o Bons, e uma vergonha, porque assistimos a

absurdos. Moro na parte alta da R. Grecia e ha um transito que invade

vindo da Sampaio Vidal porque um trechinho da Mariane Correa que este

entre a Gabriel Monteiro e a R. Grecia foi invertido há, anos e permite

uma descida de um número de carros inacreditável. Os aproveitadores trab

lham no transito para gerar desgaste para justificar depois uma alteraçã

de zoneamento. Isso e hipocrisia. O transito tem de ser regulamentado

em níveis municipais e com projetos globais de zoneamento. Isso e o que

queria dizer.

O SR. BIDIG(?) - Bom dia, sou da Gabriel Monteiro

da Silva, comercio, porem não -invasor, no trecho da Av. Brasil e Estado

KPOGRW
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

— TAQUIGRAFIA —

Unidos. Muitas pessoas não estiveram aqui na última reunião, e, se me

permitem, quero repetir algumas coisas que disse anteriormente. Primeiro,

eu conheço a cidade de São Paulo desde 1948, quando tinha um milhão e

200 mil habitantes. A Av. 9 de Julho, na saída do túnel para báixo era

uma larga e bucólica rua, com palacetes e senhoras dando ate logo para o

maridos de manhã que saíam com seus automóveis. A Faria Lima não existia

ninguém pensava em Marginais. Em 1948 o Aeroporto de Congonhas estava lá

no interior. Quando chegávamos a São Paulo de avio, onde há todos os

hospitais, antigamente os japoneses plantavam alface. Hoje são 19, 20

milhões, ninguem sabe se um milho mais ou menos.

Aconteceu alguma coisa que ninguem previa e ningue

soube canalizar. A Cidade vive a própria vida e lamento que tanto a Pre-

feitura quanto a Câmara nunca chegaram na frente da Cidade. No, a Cidad

galopa à frente de todos os órgãos. Há fantásticas ideias para a preser-

va go e sou totalmente a favor, venho da Europa onde essas coisas são de

extremo valor para a vida, onde se preserva milhões de coisas. Eu/ acho

que hoje a Cidade está muito dividida para definir o que deve ser preser

- ---
vedo. Fiz uma pequena colaboração com a Vereadora Ana Maria Quadros-dan

exemplos de preservação válidos e importantes, valores histOricos e imp

tantas. Amsterdã,	 quem andou pelos canais lembra-se das construçOes

CIL/
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antigas de alguns seculos, feitas pelos burgueses que descarregavam em

suas casas fardos de algodâo, vai perceber que isso existe ate hoje.Nâo

,
sao mais redidencias, ninguem seria capaz de residir ali. Nao e mais ess

vida que se tem hoje na Holanda. Dentro desses edifícios existem escrita

rios, que preservam, dentro de suas obrigações contratuais, o exterior.

Na frente há uma placa...

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

— TAQUIGRAFIA —
TAOliteRAFO

valeria

CONT. APARTEFOLHAROO In*
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FOLHAROO II10 DATATAQUIGRAFO SESSA0 ORADOR

regina 29.5. 96

Não acredito que o zoneamento deva ser tratado preto no branco.

Os comercios nOs vemos, as padarias com fila dupla, os bingos, etc;tera.

AS residências hão são somente isso. Com o zoneamento pode—se preservar_	 _	 _	 _

bairros inteiros perfeitamente bem, sem mudar puas características, sem

cortes de árvores. Eu plantei duas, uma o cupim comeu e a outra está lá.

A31.1

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

CUT. APARTE

, Coca—cola, pequenininha e

sj . O resto está como-.estava porque não pode mexer na prOpria constru-

ção, pois se houver algans consertos para fazer tem de recorrer a um ins

tiuto de preservação hist6rica. Caso contrário irão dizer que não é es

sa a madeira, não e esse o prego e coisas do tipo. Cidades como Y.ambur-

go, Londres, parte de 1nesterdã são ocupadas hoje não melo comercio. =

gostaria muito que os senhores não pensassem que é invasão. Ninguém inva

diu, as pessoas se evadiram. Os que moavam naquele local, não acaram

mais conveniente lá Permanecer. Cito para a senhora nome nor nome pornue

as pessoas saíram, não querem mais morar na Gabriel r.onTeirc da Silva.

Eu nãà invadi a casa deninguem! A minha proprietária, que mora, na Rua

4
5 Groenlândia, reza para eu continuar no local porque eu mantenho o ím:Svel

Antes de eu montar o meu escritOrio, não mudei r:ada na casa, não

nada! Os desocupados estavam morando em cima da casinha, da entrada da

oasitha.

, ...•

•
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Creio que tem de ceder 'essas coisas de uma maneira diferente.

A cidade não consegue parar a atender as condiç3es pois não existem ma-

is. Na época em que abriram um canã1 na Rua Estados Unidos, eu pensava:

mamma mia, morar aqui seria bom! Imaginem, senhores, morar na Rua Esta-

dos Unidos. uando vinha alguém de fora, levava-se para conhecer a Ave-

nida Brasil, pois era o local onde as nessoas moravam bem. Pergunto:

quem hoje quer morar na Avenida Brasil? Mais para frente, a cidade ex-

plode com a invasão de centenas de autocOveis novos, há uma mudança ra-

dical no trânsito. Na minha Gabriel Monteiro da Silva nosso vonvidar

qualquer um para estar lá às 17:30h-ou 18:00h porque sei o que acontece

naquele trecho. Todos sabem que não cabem mais automOveis na Avenida

Rebuuças, então os carros vão para a Gabriel Monteiro da Silva.•
Enzão, a cidade é viva, tem de ser mantida, ;em.-_,'s de usar mei-

os, às vezes, até artimanhas para mantermos certas características, mas

não podemos engessá-la,com• disse a nobre Vereadora. Muito obrigado.

O SR. EMÍLIO MENEGHINI - Muito obrigado pela sua colaboração.

- Quero discordar parcialmente do se-

n 	 - -	 -
nhor que falou agora, lembrando que Amesterdã é aquilo que e, porem,

tem 1 milhãa de bicicletas as pessoas não andam de carro. As ruas não
4

se desvirtuaram pelo trânsito.

O SR.

KPOGRAF
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No nossa caso l da Grbriel Monteiro da Silva, o pessoal fugiu de

lá porque está cheio de carros. Então, foi feita uma implantação de

trânsito de tal modo que as pessoas tiveram de figir. E quando fogem,

os outros invadem. Essa a conclusão.

O que falo não é porque seja contra os .neg3cios, o comércio

,ois é parte da vida, e parte da vida da cidade tem de acompanhar o de

senvolvimento. Más o desenvolvimento tem de ser dirigido de uma forma

harmoniosa. Caso contrário, é um câncer. Os nossos Orgãos tem de cres-

cer de forma organizada. Quando não é um crescimento organizado, é

•
porque tem câncer.

A SRA. ANA MARIA QUADROS — Acho que o nosso desafio é o se-.

4, guinte: como que podemos preservar a ualidade de vida sem dar pre-

juze aos moradores? Se conseguirmos isso será um grande passo. C meu

medo é que seja votado o projeto do Executivo, contando com a maioria

desta Casa! No com o meu voto ou com o voto de vários Vereadores. Mas

é preciso ter cuidado poratie temos de faZer uma pressão grande, para

que haja estudos no senzido de ter benefícios para todos, com consen-

so. Acho que a democracia feita de consenso, e"-o consenso dá traba-

lho. Temos de discutir, quebrar a cabeça, verificar para que não haja

;`,1

engessamento de umm algumas situaçSes . desta cidade.
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O SR. EMÍLIO TGHINI - H nais ããgum que queira falar? (Pau

sa). Pique	 vontade.

A EBA. 	  - Gostaria de Dedir I esclarecimento

quanto ao pronunciamento da representante da Secretaria do Planejamen-

to do Município de So Paulo. Pelo que você falou, eu gostaria de con-

firnar se entendi bern, Dorqe n.o conheço planejamento. no conheço na-

da.Entendi que 5% dos bairros de sao Paulo so caracterizados como Zona

l.(Pausa). Três porcento? Estritanente tresidencial seriam 3%. E que nes

ses casos, a intenção seria preservar para que per.anecesse estritanen

te residencial. Ci;. seja, no h intenção en. se  analisar ou fazer um es

tudo para operacionalizar situaç6es gritantes, que no so residenci-

ais?

A S?..A. 	  - A ouesto	 a seg;.inte: es;a-

senDre ordenando e organizando a cidade. Io uma questão de que a

Sempla esteja fechada...a

KPO6R)
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ItNão, isso não e verdade, a gente esta' sempre estudando, sempre moni-
torando a cidade. E questão, primeiro, de definirmos os objetivos,pa-

ra que servem esses 5% da cidade, incluindo as Z-15, que estão na a-

rea dos mananciais, estritamente residencial. Qual e / o objetivo, como

estão funcionando hoje,quais são os problemas e como podemos minimiza

los em beneficio de toda a população.

Essa e uma questão que eu acho que deva ser tambem discuti-

da no plano diretor para ter o zoneamento para atender esses objeti -

vos e ter outros instrumentos.

ft SRA. 	 - Eu queria um outro esclarecimento.

OW pelo que entendi, se ouvi direito, voce falou, da parte do seu depar-

tamento, voces seriam contra todos os projetos que estão sendo discu-

tidos hoje.Voce e uma estudiosa em termos de planejamento urbanistico

e se estivesse aqui desde o inficio, perceberia que o pessoal de Joa

quim Nabuco, eu que estou falando de um pedacinho do Jardim Leonor, es

ta mostrando...Tem tambem da Rua Gabriel Monteiro da Silva, então e im

portante, voce, estudiosa, estar presente desde o inicio para sentir--

que a cidade cresce, como esse penhor falou.,,A minha irmã mora em fren

te o estadio Quer ver as fotos?)Voce ache que e zona

•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

TAQUIGRAFO

audiência

.1

:

Adilia 296 96

CONT. APARTEFOLHAR001210

1A

DATA ORADORSESSÃO

Folha n. (5b  do proc.
cj
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Folha

N.'	

O funcion

OC.

e-19

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

TAQUIGRAFO

audienciaAdilia 295 96

CONT. APARTE
FOLHAROO IZio

2A3

DATA ORADORSESSA0

A SRA. — Eu conheço essa area. Ai e

que eu estou colocando: como e que a gente vai resolver a questão

1
da descaracterização e contraria ao proprio zoneamento. Sera que da

para recuperar essas areas estritamente residenciais? (Manifestações)

Não, eu não estou querendo fazer poesia. Tem estudo 	 da

Gabriel...

A SRA.	 — Eu te mostro duas fotos.

Uma e uma rua realmente caracterizada ainda hoje, talvez daqui a 10 a

•

nos eu esteja falando a mesma coisa,como zona 1. E uma rua tranquila,

so residencias. A outra e em frente ao estadio do Morumbi,onde 	 voce

tem a feira, o trombadinha, coco verde, tudo. Se te oferecerem de gra

ça, você pode escolher, nessa rua tranquila ou em frente ao estadio

do Morumbi, o que voce escolhe?

•

A SRA. 	 — Acho que a Equestão e ver

quais são os problemas. E a feira? Vamos verificar a questão.

• i

ASRA. 	 — Não e so a feura,



Folha n. 45g  do proc.
de 19%--

O funcionário 1

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

SESSÃO	 DATA'TAQUIGRAFO ORADOR CART. APARTEFOLHARoolzto

A SRA - A proposta que voce esta

A 3	 31 Adilia audienfia 29 9 96

A SRA. - O estadio traz uma alte-

ração total. Temos que estudar como não alterar a região.

• fazendo e a proposta de ZR 2, que e um tipo de zoneamento que permite

tudo.

•

A SRA.

soalmente, porque e diferente do Z-e ZR1.

A SRA.

- Nos somos contra, eu,pes-

-....para determinados lo-

4.1	
.

cais, instrumento urbanistico para determinados locais, Iroposta

que a gente foi contra foi de CR 2.

A SRA.

de Z 8 CR 2. Aqui caberia Z 8 CRI,.

- A minha posição nesse	 e

A SRA. 	 - o que eu estou falando

e que em vez de você, genericamente tachar: não se'muda nada nesse

projeto...



A SRA.	 - não, eu não estou colocando

isso, tanto que tem projeto de lei

8

iSRA. 	 - ...voce deveria visitar

bairro a bairro para sentir as dificuldades.

A SRA;	 Tanto que a Gabriel Mon-

teiro da Silva esta dentro de um projeto de lei do Executivo, e 	 o

instrumento que a Secretaria achou por bem utilizar para alteração

de zoneamento, para possibilitar alterações pontuais do lote que es

tão hoje enquadradas as zonas de uso Z 1, desde que entre em opera-

• ções interligadas, que pague para o poder publico, com característi-

cas que possam ser alteradas, como a Gabriel Monteiro da Silva, que

e uma das vias que esta para ter o zoneamento alterado, desde 	 que

seja via operações interligadas. Tem que entrar um projeto de lei na

Câmara que vai passarpmmeg para o.Executivo.

Eu estava colocandaa questão como um todo, para não esque-

cermos o todo .das coisas.-

A  SRA.	 - Dentro do todo, voces tem que

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
TAQUIGRAFIA -

TAQUIGRAFO

AudienciaMi lia 29 5 96

CONT. APARTEFOLHAROO IZIO

4A32

DATA ORADORSESSÃO

Folha n:

KPOGRAF



analisar especificamente o que esta
e
 acontecendo em cada bairro.

A SRA. 	 ..- A gente vai para a rua, anali-

sa a rua e ve o impacto da rua, ve qual o instrumento adequado. Essa

e uma visão tecnica que tem de ser colocada para todos, para se discu

tir e chegar a um consenso. Tem uma informação tecnica, ela vai para

o diretor, o diretor aprova e encaminha para o secretario. Dai vai pa

ra a comissão de legislação urbanistica, que e composta de setores pri

vados e da prefeitura, depois vai para o Prefeito e depois ele envia

ou não para a Cãmara.

*muna

•
A SRAORPRANA MARIA QUADROS - A nossa posição mandando todos

os GWEN projetoile alteração de zoneamento 1:=9:513~1~8~~-

02~

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

TAQUIGRAFO

audienciaAdilia 29 5 961

COKT. APARTEFOLHAROOIZIO

5A3

DATA ORADORSESSÃO

!Folha	 	 do proc..
° /55, 	 de Ir./W

r

•

KPOGRAF



..... do proc.

....... de 19SY"

!Folha o.'

......N.'

O funcionár
'11

TAQUIGRAFO SESSÀO	 DATA ORADOR COMI. APARTEFOLHAROO IN/

A331 1 1 Carla Aud. Píbi.	 29.05.9

- É importante, porque

- 1,os reAnca temos

•

•

A SR-4. - Só para terminar o

-À
1

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

para informação do Executivo...

A SFO.

talvez aqui caibam o Z8 e o TR1 e nãoN a TE2.

A SR.

contato co-a a Câmara. Mesmo essa audiância soubemos agora.

SR4.

' A SIO 	  Essas~40audiâncias

4.0 realizadas todas as quarta-feiras, das nove ao meio-dia.

- Isso seria inte-

ressante, por exemplo, porqueNnos o Executivo e voos a Cilmara po-.

deria-aos fazer mais contatos.

ASR§ g  :2	
\

./';Z,...riGL4 medida q e pedi-

mos informaçCes ao Executivo já estamos selando esse compromisso.

impasse, isso significa que voos não vai, no seu plano, WEEMEOCK au-

•—tOtaticaMente -deiírir de considerar tudo.

•



Folha n.'...„4Y-2/do proc.
N. 	 /90 b  de 1955" 
O funcionário	 t ÇL

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

RO0 IZIO CONT. APARTETAQUIGRAFOFOLHA ORADOR

E33 2 Carla
SESSA0	 DATA 

Aad. Píb1ic. 29.05.9
1 	

Não 4 meu plano. Ago-A SR.

ra, como térmica, como moradora de São Paulo, não estou falando como

arquiteta da Secretaria de Planejamento. Eu, enquanto pessoa, enquan

to moradora, enqua:Itoioarquiteta, enquanto urbanista acho que vau

defender , enquanto tácnicoppara um fórum grande como esse, a manu-

tenção das zonas estritamente residenciais.

'J

A SR.	 — Sem qualquer aná—

use?

A SR.	 	 — Não seITI análi-

se, acho oue te-nos que verificar. Como tácnica e eu objetivando acho

que o uso estritamente WEES residencial mantém uma qualidade de vi

da e acho que temos que vera que nível pode-:os alterar. Agora, exis-

tem4outras formas de se -.1anter esse nivel.

•

A SRA. — E aonde ponho o fei-

rante da minha casa?

- AI que está. AchA Sris. o

KPOGRAF



que o feirante é uma qaestão ue temos que verificar.

que tem na praça da minha casa?

ria 1 essas bancas de jornais se transformarem em produtos de canve-

niância, lojas de conveniÊncia, sendo de espaço p ..lblico,	 a-es_ _

tão que também temos que resolver. Não 4 mudando o zoneame:_to que re

solvere2os uma questão de banca de jornal...

..e.d7G<2.7.2.02s-- - Ii. ac:.-_o q . e q-a_:...A SRe

do essa Cara vai e:Iviar os p rojet33 para i::for-rlação RO Ixec-:tio

cate a ele estldál los e dar a melhor solução, soluçao ue :ão azri-

,pah -
da à cida	 mde, as tam-: gm que :g.a	 enEesse as pessoas, cze	 le-

ve prejuízos sérios para os cidadãos da cidade.

Essa posição foi a do ano passado, nOs envia-nos 7-ários pro

jetos de informação ao Executivo e wsse ano também continuamos en-

viando Pa-raPe-clir, inf-o;maçOes ao Executivo, enquanto estudamos e ten

notamos chegar num consenso de quais sao XX as melhores soluçOes.

•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

CONT. APARTEORADORRODIZIO FOLHA TAQUIGRAFO

Carla

SESSÃO	 1	 DATA

29.05.91A3313

A SR. 7._ Onde ponho a livraria

A SRâ. - Essa uestão de livra

Folha	 	 do proc.

0 funcionário	
N.° 156-6  de 195Ç 



O funcionário .......

FOLHAROO IZIO DATATAQUIGRAFO SESSÃO ORADOR

Carla kid. Públ. R"9. 05. 96

O SR.

•

•

RPOGRAF	 '" •	 • "	 ,

. A

A33 14
DONT. APARTE

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO
— TAQUIGRAFIA

Cs projetos desta

pauta que tratam de alteraç'âo de zonfamento praticamente todos eles

Vão a audiância.

A- SR4 	— O senhor presi-

dente concordando, como concordei, e eu o cumprimento por isto, por -

que (; desta maneira que estudamos e atendemos melhor à população.

tá mito prOeitosa esta reunião.

esse o pa

pel da Câmara enquanto representante da população. Levantar todos os

problemas...

Estamos trittando

de um setor, mas vale 'para a cidade toda.

• ..	 .	 .	 ,	 ,.	 . .	 •	 ...7..x.

O SR•
.

'.».	 - - Sr, Pre ai (len te , SIN.
. 

-=-----------------------------
f.,3404-;,.....;	 ,,.....,à,.... ..

Vereadora,	 dia. Pertenço a .sOólódade amigos do Brooklin velho ,,	 ....	 O ...;
.-. •

f .	 I	 N.	 .	 ..	 • '..N.	 .	 .	 .	 .	 ,..-	 , , .,.....	 . .....

n ',~À..,:á,,.:-.,-	 .,: , -..-,.f. -;:., . ,	 .-....:::..-- --,-	 ...... •..,..
.,a4iX-.7rifiro .. eapegifíctiritente a essa. área..:.:,	 ...:-.,.. 	 .



Folha n:

N.'	 ir
Í .do proc.
de 19

O funcionário

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

ROO IVO FOLHA TAQUIGRAFO SESSAO	 DATASESSAO	 DATA ORADOR CONT. APARTE

ka 3 Carla Aud. Plbl. 1- 29. 0.5.9".

EStou vendo aqui um projeto de lei que modifica um zonea-

mentoi nvn trecho da Joaquim Nabuco. Ncis t como moradores do Brooklin

velho / entendemos os	 problemas dos que ali estão. Porem, estamos

querendo, antes de tudo,hernonizar o que tem de zona 1 e manter o que

tem de zona 1 naquela área do Drooklir. velho .

Graddes coisas já foram feitas. A avenida Águas Espraia-

da hoje ali ,riou l de forma definitiva io tráfego da Joaquim Nabuoo. Quan

do houver a passagem da Águas Praiadas atruves da Washington liziz de

saz-lando para a área do Aeroporto e Vila Santa Catarina vamos poder

ainda mais harmonizar o tráfto naquela área.

Mas o que veremos, não indo contra o desejo daqueles

tem problemas especificos r_esse trecho da Joaquim Nabucorocurar

discuttr de forma coerente/com todos os cidadãcs dauela área / esse ti

po de situação, qualquer mudança proposta que seja analisada em con-

ju.nto com os moradores daquela área que querem preservar a área como

ela e hoje, uma área onde as pessoas de outros bairros se deslocam

para o Broollin velho para poderem andar pois sabem crie nesta área

_ este tipo de-exercido é possivel. Ela mantida como zona 1 e is-

ao que queremos garantir.

No dia 4 de junho, na Epcola Omey	 1 na ria La Place,



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

TAQUIGRAFO SESSÃO	 1	 DA TA ORA DOR CONT. APARTE

A331 5	 Carla Aud.	 I 29.05.9

FOLHAFt00 IZIO

En2ZELZWIlig~zcz Ne.f."V-Jts,

421, 29~1 teremos uma reunião ?Ia 20:00 ha, onde será discutida a

proposta de formação de um bolso na área do Brooklin Velho. Tudo is

so vai de encontro ao desejo dos moradores de lutar por Manter aque-

la área COMO zona Z1 .

Portanto, qualquer modificação antes _

•

Folha n: fLwo  do proc.

N.° LS-éri b de 19_51
O funcionário 	 . 



TAQUIGRAFO

Anelies

SESSÃO	 DATA 

AUDI2NCIA P. 29.05.96

SESSÃO DATAFOLHAR001210

1X-1

•

•

Folha ri. fli "1—  do proc.

N.' 4  s a 	de 19_9r

O funcionário

CONT. APARTE

discutida entre 'Ás para que seja realmente analisada.

A SRA. ANA MARIA QUADROS '(PSDB) - Eu gostaria de esclarecer

- e gostaria até que os moradores falassem - que sc5 p apresento pro-

jetos quantdo tem a totalidade dos moradores. Esses moradores já apre

sentaram 1 na outra gestão, a vereadores desta Casa o mesmo problema.

Eu gostaria que eles viessem ao microfone para discutir então qual se

ria a melhor solução para que esses moradores, desse quarteirão não

ficassem prejudicados. Aqui 4 o espaço para discutirem-se essas ques-

tões.

O SR. Eu so queria dizer o

seguinte: entendemos vserfeitamente o problema dos moradores da Joa-

quim Nabuco, mas o estado...

O SR. 	 (Inaudivel.)

A SRA. ANA MARIA QUADR93p OMMAI .- É interessante os Senho-

res -Wrem ao microfone, ate para que haja Um debate.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

ORA DOR

ILPOIGRAF



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

TAQUIGRAFIA -

ROO ZIO FOLHA TAQUIGRAFO GESSA° DATA ORADOR COM. APARTE

X-11 2 1 Anelise AIMIÈ/CIA P. 1 29.05.96

O SR. - Eu falo aqui mesmo nes

Folha n.' tir  do proc.
N.°	 (5-6 	 da 1915.-:
O funcionário 	 1.'2

r-

te microfo ne com o morador, já que somos vizinhos. Em nosso primibiro

quarteirao temos a assinatura de 1005 dos moradores, porque este pri-

meiro quarteirao da Joaquim Nabuco já está descaracterizado como resi

dencial há mais de trinta ou quarenta anos. Desde o inicio da forma-

çao da casa em que eu moro, eu comprei como loja. J4 tinha o habite-s

e a autorizaçRo da Prefeitura, já naquela poca, em 1949, para cons-

truirem-se lojas e residências. Posteriormente ; que houve a transfor

maço 40.sso em residência. Tanto e assim que g prOpria Ver. Jose Di-

niz, do seu lado esquerdo e direito, e zona residencial ocupada hoje

ate por uma emissora de rádio, se laSo me engano. Há tamlAm o escrita-

rio do Ver. Mário Reis e ali ; uma regia° estritamente residencial.

Vamos comparecer a essa reuniao do Brooklin e vamos discu-

tir, porque acho muito interessante que discutamos os nossos problema

lel dentro do nosso Brooklin.

Nao estamos pedindo para a Vereadora retirar esse projeto

de lei que transforme em Z-8, permitindo pequeno colgroio: não quere-

mos lojas de autom4veie, no queremos nada. Da Ver. Jose Diniz ate a

Constantino de Souza. Depois ja vem o cole:tio e ata ali e mão :c Unica,

uma continuação da Av. Santo Amaro ate o segundo quarteirão da Jos;

•

•



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

ORADOR	 CONT. APARTE

AUDIENCp. P. 29.05.96X-113 1 Anelise

FOLHAROMãd DATATAQUIGRAFO GESSA°

%?,2ifrie,/~C - NU entendemos esseA SRA

Folha n.'
N.°	 a 
O funcionário

_do proc.
e 19 75-

Diniz. A nossa rua é um estacionamento xx nos dois m primeiros quer-

teirões da Joaquim Nabuco. Ali o comercio está espremido, no cabe

mais nada, estendendo-se pela Barão do Triunfo e pela Princesa Isabel

No pode mais sustentar o crescimento da cidade. Deve ser normalizado

No deve-se permitir no Brooklin ou em qualquer outra rua grandes cor,

truçZies, levantar edifícios, nada disso. Não estamos pedindo isso.

Plantamos as arvores e queremos e trapalhar. É isso o que queremos.

Não se pode mais morar lá. Lá tem prostitutas, samba°, gasolina, tem

tudo. Aquele primeiro quarteirão não serve como residencia, o Senhor

não vai morar lá. Lá em cima, sim, e m lindo o Brooklin. Sou morador

do Brooklin h& quarenta anos, me ali no dá p mais para morar. Minha

casa no tem mais valor como residencia. E eu vou comparecer no dia

4 e depois venho falar com os Senhores.

tipo de situação. Nosso papel add. na Câmara e trazer os assuntos pa-

ra serem discutidos e procurar a melhor solução. Acho esse debate ri-

qufsimo, porque não podemos fazer como avestruz, colocar a cabeça

embaixo da terra e dizer que no existe Pada. t*-

Então, como poderemos resd/Ámr esse problema sem prejudicar

KPOGRAP



ROOIDO I FOLHA 1 TAQUIGRAFO GESSA° ORA DOR CONT. APARTEDATA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

• •

Folha n.1.,#._45 O  do prorc

N.'	 (Te  de 19  5 t 
O funcionário 	 n.92-ev., 

•

a-a. 1 4 1 Annie° IAUDIIINC/A P. 1 29.05.96

o todo? E at; considero importangssima a presença da representante

da Secretaria Municipal de Planejamento no sentido de estudar como po4

deremos fazer isso, porque dependemos de uma mOdança de transito, o

que muitas vezes não 4 feito. Vamos brigar por ela.Dependemos de pro-

posição de um outro sistema de interligação e temos várias idéias.

Para o transito podemos - o Candido Ma/ta já apresentou - ter na re-

gião pequenos cinibus circulando e que. se adeguem com outros anibus 84

nas avenidas. Tem a cesastrução do aerobus, que í multo mais barato

que netra. Temos várias soluçaes. ,Mas como não dependemos aqui de to-

narmos todas as medidas, como ; que crescemos na democracia sem pre-

jUlío para ambas as partes. Más sem fechar os olhos para o que aconte4•
CC.

ConsiderO'importantlasimmo o papel das entidades na defesa,
•

mas vamos estudar qual a melhor solução, porque senão vamos terminar,x

esel?„roandatos~0,.' supor que pá** se aprovek -ipada aqui. ei - varooS ter"•,-,44.:-k"\-,4.-- • 	 _
• .

-prógema p para o ano que vem. Então, Umbela nessa candidatura dos

•

a

• •
- prefeitos da cidadã. de São Paulo temos qu.e saber cozo cada prefeito

_	 ,	 s	 ,, •
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5 AneliseX-1
1 

AUMIÉNOIA P. 29.05.96
i

SESSA0	 DATAGESSA()	 DATA 

'41 .

Folha n. 	 IS (  do proc.
N.° iSCC  de 19 5r

O funcionário	 19-e,
.+11.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGR AFIA -

ORADOR CONT. APARTE

importante a participação dos moradores dessa quadra.

O SR. 	 — É preciso mesmo ficar

claro que qualquer modificação pontual que gnexistir no bairro arras—

lei	 ta outras solicitaçSes de modificação. Esse 4 o ...

• 0-7.T1 '—iWZ=zzarW;garZ=2:2=Win

í;

.,'



• r.	 ;•:-.....iejt•

FOLHAROOIZIO ORADOR _ CUT. APARTE

- Eu agradeço a palavra.O SR.

1211

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
- TAQUIGRAFIA -

SESSÃO	 1	 DATA

MOnteiro1 Aud. Fub. 1 29.05.96

Folha n.	 	 do proc.
N.' 4.-"‘" (3 de 195r

ittg-ci-ionir-ie..-- I

TAQUIGRAFO

Esse o grande problema que nOs procuramos defender.

113
4

A SRA. ANA MARIA. UADROS NOs Bebemos.

O . SR. 	 - Se existe um tipo de modifica

ção 4 ocasionada por situaç3es que algumas pessoas consideram ir-

reverei/veie, muito bem, então isso abre caminho para que modffi-

caç3es sejam -bambem solicitadas com a mesma...

Ajau,p:.~..Ljultau- Dificilmente as temos 100% dos

moradores solicitando alteraçaes quando no há problema. A gente

não tem isso. Tem, por exemplo, pontualmente, um ou dois que que

rem interesse particular, mas a/ não revela o interesse da cole-

tividade.

1

	

AINUNIARIA . QUADROS -	 obrigada, a gente agradece
%

a partioipaçâo.	 5

KPOGRAP
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Aud.Pub.	 29.05.96
FOLHA TAQUIGRAFOROD1210

12 Monteiro
ORADOR DONT. APARTE

• -

Folha n: 4:53  do proc.
N.'	 j5"--GC  de i9 'Ç 
O funcionário

- Manifestação fora do microfone.

O SR. 	 - Acho importante uma coisa,

para trabalhar bem, todo o mundo, e para os cidadãos participarem

em termos de cidadania. Por exemplo, institucionalizar o relacio-

namento entre Prefeitura e Sociaedade Amigos dos Jardins. Isso 4

extremamente importante.

1.2.11A.L.A.......A14 MARIA QUADROS - Fundamental .

O SR. 	 - Isso em primenro. Segundo: qualque

ação movida pelos 100% dos moradores, que pode ser um ou dois, ou

vinte, não sei, deveria, a meu ver, passar atraves da sociedade,

que tem o deveirg no prazo de uma semana, vamos supor, de anotar

o porikue sim ou pozlique não, os pareceres 'e tramitsl-10 para a05es

sucessivas. Isso acho que, se queremos trabalhar bem, 4 um cami-

nho.

•

•

KPOGRAF
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312 Aud.Pub.Monteiro

4

Folha a.'	 	 do proc.

O funcionário 	 CP-p . 

N.°	 is- G.  de 19.yç- 

COST. APARTE

29.05.06

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

Tinha mais um assunto mas acabei esquecendo. (Pausa) Sim, e

isso...

• A SRA. ANA, MARIA ¡QUADROS — Com a Câmara já tem, a gente já

faz. InformaçUs do Executivo é praxe dentro da Câmara.

O SR. 	 — Uma outra coisa: ngs não fala-_ 

mos do mantenimento da ordem. Mis falamos de como projetar una

coisa, porque seja feita dessa forma. Agora, os transgressores.

Estamos assistindo a carnavais de açiSes judiciais, de intimaçSes,

de multas e tudo isso. Eu no quero citar o nome de"uma cidade, uz

eu conheço uma cidade onde esses problemas são resolvidos muito

simplesmente. A prefeitura tem acesso direto ao fornecimento de

água e luz, não porque ela fornece, mas porque as empresas forne-

cedoras admitem que existe uma lei. Então, se um sujeito físico,

ou suàeito jurldico um transgressor tem direito a ter cortada

água e luz.

Com essas metodologia% não vão termais forune cheios de

-causas que" no do resultado nenhum.



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

ROO I ZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSAO DATA ORADOR CONT. APARTE

X2 14 !Monteiro Aud. Pub. 29 .05. 96

Folha n.'..„,_155-  do pro
N. irbeC  de 192_5
O funcionário	 U2e

•

Isso quer dizer, se uma ampresa abusiva numa área de zona

1, não se pode despejá-la, se corta à água e a luz. É sj.

A SRA. ANMARIA (151~8, - Essa é uma medida altamente efàcie

te. Quer dizer, não respeita se corta a água e a luz. É eficiente

e evita a corrupção dos fiscais, tenta em parte evitar.

O SR. EMIII0 MENEGUINI - Vamos dar prosseguimento. O Sr. As-

sessor vai fazer a leitura do 296, da Verttdora Ana Maria Quadros,

que 4 aquele que estg a caminho do Executivo, mas vamos pautar, v

mos ler para dar conhecimento.

O SR. ASSESSOR - O PL 296/95, 4 da Vereadora Ana Maria Qua-

dros e a relatoria está a cargo da Vereadora Tereza Lajolo. O Bs-

tudo do assessor Daniel dá o seguinte resumo ao projeto:

Dispae sobre a alteração do zoneamento nos perlmetros parten

cantes à Zona de Uso 0-100/4, Z8-100/1, Z8-100/5 e Z8-100/1, paa

Bando estesa a pertencer ao perSetro da Zona de Uso Z-9 locali-

zados na região de São Mateus.



X2 Monteiro Pb 29 .05.96

A autora justifica que o projeto visa adequar a legislação,

pois já existem moradias nas menèionadas zonas e que, desse modo,

necessitam ser regularizadas.

O SR. EMÍLIO MENEGHINI - AC está. A pedido da Vereadora, com

os demais, ao Executivo.

AL SRA. ANA MARIA QUADROS - So queria colocar um pouquinho.

Veja, este aqui é um assunto um pouquinho diferente do dos Jar-

dino, mas muito importante. Essa região era zona ruxal e lg há

necessidade de moradias. Existe um projeto da Prefeitura pra cons

truir lá parque industrial, mas os moradores da região, eles até

viriam aqui mas disse que não necessidade de virem porque a gente

coloca aqui o problema e discute com os outros que estiverem, há

necessidade grande de terrenos para construção de casas populares

Então, a briga 4: melhor que fique para construção de casas

populares, e com essa alteração daria, do que deixar sc; para zona

industrial, como o projeto original da Prefeitura.

Gostaria tamb61 de ouvir os senhores aqui. O pessoal viria

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

ROOIZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÀO DATA ORADOR CONT. APARTE

•

4

Fo1ha n.'	 	 do proc.
N. 	 "S-76-"C 	 de 195'S--

O funcionário_19-c_—_



• apenas em grande unaltidade, mas 4 um bairro muito distante, eles

. teriam de faltar ao trabalho p.22á virem defender os terrenos des-

tinados à construção de casas populares. É essa a argumentaclSo

dos moradóres, um ntimero grande de moradores da região.

O SR. 'MIMO MENEGHTNI — Vai para a tramitação normal então.

A SRA. ANA MARIA QUADROS — Também informaçUs ao Executivo,

que é uma segurança nossa.

U .SR. EMÍLIO LEIEGHINI - Vamos para o Projeto 1472, do Versa

dor Antclnio de Paiva Monteiro Pilho,

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA

TAQUIGRAFO

29.05.96

CONT. APARTEFOLHAPODIDO

6X2

DATA ORADORSESSÃO

Monteiro Aud, Pub.



ORADOR CONT. APARTETAQUIGRAFO

Marcia Aud. Pública 29.5.96

GESSA°	 DATAGESSA°	 DATA FOLHARODIZIO

1X-3

1'':

Folha n.* ir_ ..... do proc
N.'	 ts‘ .6. 	 de 19 5 ç
O funcionário	  

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

1.472/95,

O SR. 	 - O projeto de lei /**WahRj de

autoria do Vereador Antônio de Paiva; a relatoria está a cargo da

Vereadora Ana Maria RUM Quadros. O resumo do assessor responsá-

vel o seguinte: "O projeto altera a zona de uso Z102, que é uma

zona estritamente residenéial l para Z8CR11, um corredor de uso es-

pecial, o trecho da Alameda Gabriel Monteiro da Silva, compreendi-

do entre a Rua Estados Unidos e a Av. Brasil!"

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Como informaç go aos executivos,

os moradores já estiveram aqui presentes, já colocaram sua posiçgo

e já debatemos em duc_s ou três audiências anteriores.

Parece que a Miriam quer falar.

O SR. EMILIO MENEGRINI-A Sra. Vereadora, a fim de que o

regimento seja respeitado, está pedindo vista e o encaminhamento

ao Executivo.

A SRA. ANA MARIA QUADROS . Mas o assessor do Toninho quer

falar, e tambám a Miriam.

KPOGRAF
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

•

A SRA. MIRIAM ARAMES BARCELOS - Eu sou moradora do final

da Rua Gabriel Monteiro da Silvai . na Praça Coronel Pires de Andra-

de. Como outros moradores que estiveram aqui, na tribuna, eu acom-

panhei todas as mudanças desse bairro. A Rua Gabriel Monteiro da

Silva era uma regi .áo pacata; na Marginal do Rio Pinheirof l que erem

as margens do Rio Pinhhirop,havia inclusive animais que iam ali

pastar; carroças de leiteiros, na poca em que me mudei para lá.

Era uma região pacata. SO teve esse trânsito, esse movimento, essa
e ela

importância no momento em que abriu-se a Marginal Pinheiros mim se

estabeleceu como ligação ate a Rebouças.

E ã medida que se permite o uso irregular, pelo menos con-

sidero irregular, dessa rua Gabriel Monteiro da Silvit, ela vai es-

pplhar a degradação por todo o bairro e a mudança da zoneamento.

Volto a dizer que por trás disso exi O4--- -

rias muito serias que estão, nt

o bairro.

Penso que e obrigaç'ã dt

de vida dos moradores ao invés d

tâm apenas a finalidade de expio:

RPOGRAF
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X-3 Marcia

ORADOR CONT. APARTE

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

1 

GESSA°	 DATA 

Aud.Pal.	 29.5.96

	 ;

GESSA° DATA

•

reservados à exploração comercial, e tambám devam ser preservados.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Eu pediria à Minam que escla-

recesse o seguinte: esse bairro não tem nenhuma por trás. NOs te-

mos 100g das assinaturas desse bairro. As pessoas ate já se reti-

raram. São 100% das assinaturas dos moradores daquele trecho. E

eu gostaria - até há uma oradora áqui ainda - que ela viesse ao

microfone falar.

A SRA. MIRIAM - Cem por cento da rua não quer dizer cem

Olg por cento do bairro. A convite do Presidente da Associaçao do Bai4

ro, nos estamos organizando uma reunião no Museu da Escultura,

de a sede da Associação. O convite irá para todos os moradores

do bairro para discutir junto com a Vereadora. Porque a Gabriel

Monteiro da Silva uma rua de um bairro.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - \Eu-gostaria que voce contasse
_

um pouquinho a histgria, como era o quarteirão e por que ele foi

alterado. Acho que vale a pena colocar.

KPO GRAF ••••



_do proc.Folha n:

"fr.""ert

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
- TAQUIGRAFIA -

O funcionário
PAULO	

TAQUIGRAFO

Marcia Aud.Ptiblica	 29.5.96X-3
GESSA°	 DATAGESSA°	 DATA FOLHAROO IDO ORADOR CONT. APARTE

ja respeitado o prazo estabelecido no nosso Regimento Interno, que

de 30 dias, e não demore mais do que costuma acontecer.

Então, tecnicamente perfeito, portanto, o substitutivo, e

é a união dos dois Projetos. Obrigado.

•

tasMEIMMIaligl~~ERWES

•

KPOGRAP
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X-41 1 Vera

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
- TAQUIGRAFIA

audiencia I
29.5.961,1",blita

A SRA. ANA MARIA QUADROS —

O morador dessa regia°, dessa rua, nos trouxe um relato da situação.,do

pleito.

O SR. JOAQUIM PIRES DE CAMPOS — Eu sou proprietário do imOvel da

A. Gabriel Monteiro da Silva, 263. Em 1941, quando eu nasci, eu fui mo

rar na Rua Dona HipOlita, 263, hoje Al. Gabriel Monteiro da Silva. Eu

luto, como grande parte dos senhores presentes, pela preservação desses

bairros residenciais, pela preservação tios Jardins, do Morumbi, do Alto

de Pinheiros e do BrookLin..

O que aconteciahe 50 anos, nesta cidade, e completamente diferen-

te de hoje. A nossa cidade hoje está com uma população por volà de

20m milhes de habitantes. Naquela poca, havia quantos milhes de ha-

bitantes, 2 ou 3 milh3es?

Infelizmente, não existe uma estrutura de transporte nesta cidade,

o que obriga a cada um ter seu automOvel. Isso descaracterizou grande

parte dos Jardins, dessas ruas que eram estritamente residenciais. Ve-

ja o caso do Jardim Europa. Não existe nenhuma opção. Se nOs fecharmos

o bairro, o que seria muito bonito, muito interessante, o que ocorre-

ria à circulação dos velculos?--Av. Europa, Av. ?g:bouças, Av. 9 de Ju-

lho?

Infelizmente, nOs temos que 14ar, procurando uma alternativa pa-

1



N.°

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
— TAQUIGRAFIA —

O funcionário
PAULO	

FOLHARoo lno

2

TAQUIGRAFO

Vera
audiencia !
	 DATA

pUblicf,	 29.5.96

SESSÃO	 DATASESSÃO ORADOR CM. AP AR T E

ra conciliar todos esses fatores. Eu comunico que, em vista de todos

esses problemas, no ano passado, eu mudei de residencia. Eu sa/ da Al.

Gabriel Monteiro da Silva e fui morar no Alto de Pinheiros, onde perma-

neço ate hoje. Minha casa está fechada e venho eu pagando normalmente

todas as minhas obrigaçns de cidadSo.

O que acontece se hoje eu no pagar em dia, por exemplo, o meu

IPTU? NO dia seguinte, eu tenho que pagar o meu IPTU com 10% de multa.

Eu, venho lutando há rajs de 10 anos contra a invasSo do comercio nesse

meu trecho. Eu já fui mais de 50 vezes na Prefeitura. O que a Prefeitu-

ra fez? A Prefeitura vai nesse comercio, às vezes, constata a existen.

cia de um comercio ilegal, multa uma vez, multa duas vezes.

Eu insisto. O que faz a Prefeitura? A Prefeitura faz um fechamen-

to administrativo. E dal? O comercio continua existindo lá. Eu, como

vizinho, sou prejudicado e no tenho a quem recorrer. Eu posso voltar

hoje à Prefeitura e levar ad denUncias que eu fiz há mais de 10 anos

e a Prefeitura no faz nada com esse comercio clandestino.

Eu acompanho esse problema de zoneamento de SSo Paulo e voces fi-

cam a par de que a Unica coisa que a Prefe2ura consegue fazer e mui-

-tar e fazer o fechamento pamlnistrativo, que, cá entre nOs, nao tem o

zdnino valor, porque esta lá o comercio instalado, pagando as taxas

KPOGRAF
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... 

TAQUIGRAFO

Vara

COM. APARTE

como se fosse uma resideria e e muito mais baixo que o valor das mui—ul-

tas.

0 que adianta, então, eu recorrer à Prefeitura? De momento, eu

acho que não adianta nada. Eu cheguei a essa conclusão. Infelizmente,

eu larguei meu imOvel, procurei outro imOvel. Estou morando em outro

local, onde eu tenho condiçães razoáveis de habitação.

Então, o que euacho muito importante e essa comissão de inquerito

verificar esse problema de zoneamento. Não adianta eu ficar lutando há

mais de 10 anos contra os meus vizinhos e eles continuam instalados lá

com o comercio e estão muito satisfeitos. Eu, o prejudicado, fui obri-

gado a me retirar. Cd incomodados que se retirem. Foi o que eu fiz.

O SR. Ela1I0 rENEGHINI — Vamos, então, prosseguir.

A SRA. 	 — A questo da fiscalização, eu

não vou entrar no merito, porque eu acho que e uma questão que envolve

tanto a Prefeitura, que tem responsabilidade nisso, quanto lios cidadãos

que devem denunciar. É uma questão seria qu a gene precisa enfrentar

de fato, ou seja, o respeito A legislação, A lei: Fazer conanue a lei

seja respeitada, uma vez que a lei foi compactuada.

DATADATASESSA0 ORADOR

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P

— TAQUIGRAFIA —

10

atAiencia
publipa 29.5.96 
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ROO IVO rFOUIA TAQUIGRAFO SESSAO DATA ORADOR CONT. APAR1E

audiencia
blio 29.5.96X-41 4 1 Vera

Agoray eu estava querendo colocar sobre aquele projeto de lei de

São Mateus, que, no final, altera toda a zona leste, que está incluin-

do a Z-3 100/1, z-8 100/4, Z-8 100/5. A gente chama de zonas rurais com

cinco formas de gradação, desde quando está perto da urbanização, quan-

do voce vai permitindo lotes um pouco menores e lotes bem maiores.

A SRA. 	 - Eu vititei toda a região. Eu

não fiz o projeto antes da ter conhecido toda a região.

A SRA. 	 - Como envolve uma gradação

bastante grande e há áreas com topografia bastante acidentada, em que

não e interessante uma urbanização e hoje a área ainda no e dotada de

infra-estrutura e w-4neglinximcr/Exy-ttdicez-c2).zw,P-

•

•



Af que está. 0 peirécer técnico,A SRA.

FOLNA TAQUIGRAFOROO 1 ZIO DATASESSÃO ORADOR CONT. APARTE

CÁN\ARA MUNICIPAL DE SÃO
- TAQUIGRAFIA -

f-9-113—aN.° 1la-----1—de'''''75s2 ----v
O funcionário	 (-51=r,

Aud.Ptiplica 29.05.96
1

POW
a proposta do Projeto de lei é alteração 	 Z-9 e a zona de uso

;
Z-9 é uma zona ttgaika lipicamente urbana, onde permite lotes de até

125 metros quadrados, com usos de locais. A gente acha que esse zonea-

mento não é adequado.

A SRA. ANA MARIA QUADROS .-- Qual é a pro posta. Como está ind.

para estudo vocês tragam a proposta que nds Í reformulamos.

A SRA. 	- Exatamente. A gente colocou isso par-

o Executivo, que a gente estava estudando e a gente entraria em contate.

A SRAx.ANA MARIA QUADROS - Na hora que vocês derem a infor

mação sugiram que nds faremos um substitutivo nesta Comissão dando tra

tamento mais adequado.

O SR. E:d1_,I0 MENEGHINI - De acordo, doutora, de apresentar

um substitutivo'

1

4

A SRA. - Nds temos vários estudos na secre

teria. Agora, xxx toda proposta que sai do Xxmix Executivo tem que pas-

sar via Prefeito Maluf.

A MI SRA. ANA MARIA QUADROS - Não, não. Isso por decisão.

Nds queremos ed o parecer técnico. Vocês mandam o parecer técnico.

COMA já ficou acordado que vocês vão enviar...

NPQGRAF
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Folha do proc.

CÂMARA MUNICIPAL DE	 W . lb	 PM-6- ... de 195-r-
- TAOUI(4R Arfe	 O funcionário 	— TAQUIGR AFIA

TAQUIGRAFO GESS A O	 DATA ORADOR COR!. APARTE
FOLHARDOIZIO

X5 12 Iblartelo Aud.Pliblica 29.05.96

O SR. MIMO MENEGHINI - Pode	 via secretário, também.

A SRA. ANA MARIA QUADROS ,- É s6 o parecer técnico. É o cami-

nho =A i s rápido. Nds vamos solicitar, vocês vão dar e 'unix a gente fa:-J

baseado x na informação de vocês, o substitutivo que melhor atenda aos

benefícios da região.

. O SR. EILILZO :ENEGKINI - Vamos novamente ao Projeto 1.462.

Não ficou esclarecido o seu envio para o Executivo, porque o represen-

tante do Vereador Paiva...

A SRA. ANA MARIA QUADROS ,- Falando com o representante do

Vereador Paiva, quero dizer, que estamos pedindo todas as informaçOes

do Executivo para cerca de todos os cuidados, até para que na hora que

tivermos um consenso entre as situaç3es conflitantes de cada região,

possamos dar uma melhor solução, porque xrimix são situaOes conflitante

intereses conflitantes, interesses em relallo à qualidade de vida tam-

bém conflitantes, metodologia. Ai é importante que a gente peça, eu go

tarja de saber se a posição do Vereador Antonio Paiva seria essa, para

que a gente tenha melhor estudos, melhor abrangencia, alèm dos estados

que já fixxxx fizemos. Há concordância do Vereador?

O SR. ENILIO rENEGHTNI - De acordo? (Pau:a) Agora vamos,

encerrando, ao Projeto 1.566 1 da xxxxx nobre Vereadora Ana Marie& Qua-

KPOGRAF



FOLRA SESSÃOTAOU,GRAFO DATAROO IDO 0~1-.
	

°'	 •

	

N.° 	
O funcionári,Marcelo Aud.rdblica 29.05.963X5

dros, que é o mesmo caso.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - É o MCSMD projeto que será fundi

do num substitutivo, dando o mesmo enCsminhen90 t ao Executivo.

O SR. 	- Apenas pr por uma questão formal

vamos ler o projeto. "Projeto 1.566/95, de autoria da Vereador Ana Ma-

ria Quadros. Estudo diz o seguinte: O Projeto altera zonas de uso Z-1,

auxxx zona residencial, para zona Z-8-CR1-1, o trecho da rua Gabriel Mo

teiro da Silva compreendido entre a xxxxt rua Estados Unidos e avenida

Brasil.

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - É a mesma coisa, é o corredor.

Z-8-CR1.1. Vai a informaçUs do Executivo. Veja, essa rua, esse trecho

já faz parte do projeto do Executivo que está na Casa.

O SR. EMILIO YE1EGH1NI  - Está tramitando na Casa. Me s é bom

que vá ao Executivo porque ele pode se reportar ao /mala próprio projel

e, quem sabem, teremos luza mais clara, se já não for.

O SR. FABIO LAZZARI - Sou representante do Vereador Toninhc

Paiva. Queria saber, uma vez vindo as informaç3es do Executivo, teria

uma nova audiência publica ou não?

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - Não necessariamente. Más aí já 4

para estudo e conhecimento dos moradores.



11.12

O SR. EM1LIO MENEGIUNI - Eu acho que al vai depender da in

formação que vier. lieis temos que examinar.

O SR. 	- É o trecho da 21 Gabriel Monteiro da

Silva entre a rua Estados Unidos e avenida Brasil. Não está na lackmg

pauta, mas está na leitura.

A SRA. ANA MARIA'113ADROS- ror um esquecimento ficou fora d

pauta, mas deveria estar;. e projeto é o mesmo, de id gntico teor.

A SRA. REGINA MONTEIRO  - Querig, mais uma vez, dizer que

vou vir a todas as reuniões que puder, que sejam em relação a mudança

de zoneamento, aproveitando o momento em que estamos, quando vamos ter

um novo prefeito, afirmando que precisamos ter uma estrutura viária pa-

ra esta cidade, com orientações bem claras, porque o que está descarac-

terizado não são sd os usos por £XtictaxRax causa da ft falta de fiscali-

zação e sim o que está descaracterizada é a malha viária da cidade que

não existe. ,]o tem prioridade e enquanto xi a a CET fax pontualmente

for mudando mão de direção, como vi algumas pessoas falando aqui, e nd

não ±±xxxx tivermos o viário alternativo e o transporte, COMO a nossa

colega de Sempla falou, não adianta, não vamos conseguir manter a Tu

lidade de vida.

O SR. EMILIO MENEGR1NI - Concordo plenamente com voc4.

- KPOGRAF - -
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ROO IDO 'OUSA TAOUI6RAFO

X5 1 5 1 Marcelo

A SRA. REGINA MNTEIRO – Então, se vocês me permitem eu vou

falar toda vez: enquanto não tivermos um plano viário vamos ter pessoa

desesperadas. Eu sou uma moradora desesperada de uma zona um no Bryolcl

Velho, onde tenho toda írmc Ãguas Espraiadas ~II caindo em cima da
cabeça. Obrigada.

*g~~~-1.-~z fovi~na~e~—~i~
ne~d~n*

-
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,A Sra. Ana MÉviia_Quadros, Corret/seimo o que a Regina

acabou de dizer, a gente agradece e Iste* cumprimenta o movimento de

Defenda São Paulo, porque o que tem descaracterizado a zona azul e o

que tivemos aqui os moradores desesperados 4 justamente por ma malha

viária sem plano, feita de qualquer maneira e descaracterizando por

onde passa levando a eituaçaes proi'undamente trágicas. X0

- Se voces imaginassem numa utopia, nua 1sonho, se o veiculo, o carro aquele senhor que falou que ligo temos out

transporte, gffilée no existisse na face da terra, acabasse a gasolina,

ao tivessemos mais combustivál, e a gente fizesse um transporte tele-

pático, olha a cidade que a gente ia morar, sem baruno e si5 concreto,
i

não terlamos o transito, porque a gente já está meio surdinho e um mont

de concreto. Esses 3% que a gente está querendo salvar que 4 lEr que o

pessoal está indo, porque não adianta dizer que isso & progresso, prá

mim g um anti-progresso, porque o anti-progresso g a falta de visgo um

mil/metro na frente.

di Sras. Ana Marie, quadros - O laico problema que temos aq

como vereadores representando a cidade 4 que temos que trazer as discusl
85es e apresentar. Ngo podemos ignorar. Você vai apresentar um projeto

que as entidades são contra. Mas tem que apresentar, tem que trazer po

que temos que ter aqui soluçaes de consenso, não podemos fazer como o

avestruz, tem que .colocar e tirar daqui a discussão rica e ampla, que 4
um espaço da população que eão as audiências publicas, espaço altamente,

democrático, 4 delas que ruge vamos construir o consenso. Marquei com o

Presidente da Assoc luiãk_AcLiárdim-15.2sopa uma 1'eu11aa--gual-mainue-14-324"1~1,
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Carlos Toledo, do transito, para pedir Um reestudo dessa região como um. _

todo e alSm disso acho que toda essa pressão essa organização a gente

fica atento para que amanhã ao passe por rolo compressor não essa dis-

aussão plblica, porque gg nenhum da 1263 não vai apresentar e levar a

plen&rio um projeto que xfte tem dissenso tão grande. Vamos lua acertar

antes para levar aquilo que for Ide melhor. Essa S a posição desta

comissão. Mas nOs podemos ser surpreendidos por outro projeto que j&

venha pronto com a maioria da Casa e af tç ta tragádia total porque

depois para consertar o que foi estragado 'e uma coisa muito grande.
;

9.22:4.11.42,22,92,jase2042 .Estou retornando aqui por-

que aqui existem algumas pessoas que não participaram da Ultima 2audian

cia. Então, s4 quero voltar mencionar' dois fatos que existe nesse peque

no trecho da Gabriel Monteiro da Silva, que são apenas dois quarteirZes

que 4 o trecho que vai da Rua Estados Unidos atS a Av. Brasil. O pri-

meiro que quero expor aqui 4 que yra prOxima linha do MetA, que vai

sair da estação Consolação, vai descer pela Av. Rebouças e ter& uma

estação na álameda Gabriel Monteiro da Silva, nesse trecho. A segunda

coisa que trago aqui é o seguinte: qual a explicação por que somente

esses dois quarteirUs são exclusivamente Z 1, à, explicação que me for-

neceram foi /1~ a seguinte: por ocasião da lei de zoneamento no tempo

dos militares, por imposição da aeron&Utica, que possui ate' hoje o ime,-

Nrel na rua Jogo Moura esquina co4 a rua'Atlantica pediu para que esse

trecho da Gabriel Monteiro da Silva não fosse transformado em Z8&E1 por

considerar que seria estar sujeito a problemas de segurança. Então, ate

hoje existe essa casa da aerqtnAttica, na Rua Jogo Moura esquina coa a

RPOGRAP
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rua Atantica. Existe at‘ guarda da aerongutica fazendo piii-i,WW-ORMj

segurança para essa casa. Se alga tiver &ávida sd me acompanhar que

mostro a casa. E .,a sj queria rememorar assunto da Ultima audiència.t

(Aparte fora do microfone.)

- Fui procurada por moradores da

região e não trouxe aqui, porque essa éCrea não 4 descaracterizada.Quero

colocar, quando ele diz e conta um pouco dessa histOria aquele trecho

g. não era na lei de zonePmento ser considerado Z 1 se não fosse por usa

intervençgo pontual de uma determinada pessoa, ela não era, porque a

outra parte jd não 4 diferente da Paria Lima para baixo, que eu

jamais apresentaria, primeiro porque não teria consenso dos vereadores,

segundo porque estaria ferindo a região que é toda caracterizada como

Zl. É diferente, seria e os moradores lutaram nessa poca quando alte-

raram esse trecho, lutaram para que tivessem o mesmo tratamento.

Aquela parte anterior j& 4 uma parte que est4 descaracte-

rizada e ninguéM foi multado. Quero dizer para os senhores que a multa

foi sci no trecho entre a Brasil e a Estados Unidos, a multa não foi pa

o trecho anterior y onde tem a casa Europa, tem uma e4rie de casas com

Show room inclusivex que são casas de =Oveis



Esse trecho no foi multado. O transito multado foi entre a Av.

Brasil e a Rua Estaãos Unidos.

O SR. EMILIO MENEGHINI 	 Conclulda a pauta conside-

rado esta reunia() proveitosa, a..7-aeço a colaboraçao de todos vo-

ces. Esta e a terceira auciencia pilblica e a mairria dos projetos

discutidos aqui vgo Para o Ey_ecutivo e voltaro pauta.

A SRA. ANA ::ALA :ZUADRCS - 3u me coloco a disposi;ao

de todos para discutirmos soluçces alternativas as quais no preju-

diquew ninguen. que a qualidade de vida se mantenha mas no colo-

que a camisa de força num =mo Grande de moradores de uma dtermin-

~nada r7,....aduregiao.

Estou a disposiçgo de todos vocs no meu gabinete salas

306 e 307, onde tenho vários conhecimentos a passar para voce's a

respeito dessa regi7a'5. Já irei hoje com Dr. Mário a Secretaria

dos Transportes onde estudaremos o problema da malha viária dessa

regiígo. Muito obrigada.

O SR. EMILIO MENEGHINI - Esto encerrados

os nossíos trabalhos.

TAQUIGRAFO

dalva

FULAPODIDO

1X-7

KPOGRAF
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Vereador João Bras
Presidente da Câmara Municipal

Vi t a

Só' Pauld

EXMO. SR . PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SX0 PAULO

A fim de obter maiores subsídios sobre o Projeto de Lei ng
1566/95, solicitamos seja encaminhado pedido de informaçUs ao
Executivo, para que o mesmo, através de seus órgãos técnicos, se
pronuncie sobre a matéria, em especial sobre as quest6es aventadas
a seguir:

Na Alameda Gabriel Monteiro da Silva, no trecho entre,a--Av.
Brasil e a Rua Estados Unidos:

1.	 Como estão os índices de poluição na Alameda Gabriel Monteiro
da Silva e nas ruas paralelas, em especial quanto a:

a) Ruídos?
b) Material Particulado?
c) Monóxido de Carbono?

2.	 Como esses índices variam com a hora e o dia da medição?

3.	 Qual o nível de solicitação de tráfego na Alameda Gabrie)
Monteiro da Silva e qual a sua composição?

4.	 Qual o histórico das inobservâncias da Lei de Zoneamento no
trecho?

Em 12/06/96

Vereador Emílio Menelàbi4
Presidente da Co.. de Política Urbana, MetropoUtana e Meio Ambiente

Defiro, em a4/106~
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Sra. oraia,

,

Preparar ofício solicitando lnformaçOesao Executivo.

ANGELA MRD/N ANDREONI
Chefe de Seçáo Técnica 111

I

Sra. Chefe,

Preparado o ofício conforme despacho de V.Sa.

.;	 ,	 ,.•
1_1 . 	 tr

SEGUE 	 . 'untado 	 	 data

documento 	 e papel de leormaÇão
rubricado... • -sob	 n.o"É ) "1-2 o_	 .R fs•

Em	 /0'4- /`71(.4



RASIL -VITA
Presidente

16 - or-Lro3
OFICIO tA.;066511996

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente e nos termos
do art. 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência
cópia do Projeto de Lei n2 1566/95 de autoria da Vereadora
Ana Maria Quadros - que altera normas de uso e ocupação do
solo em trecho da Alameda Gabriel Monteiro da Silva, situado
no Jardim América - Distrito do Jardim Paulista, solicitando-
lhe se digne determinar providências no sentido que nos envie
subsídios para que a referida Comissão possa emitir Parecer a
respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

Anexo: cópia xerográfica do P.L. n2 1566/95 e do despacho da
comissão solicitante de fls. 177.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

SLF.



MEMORANDO
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IFolF.a n.°	 P- 41  do proc.

C.	 )-5-CPP do 19°?1--
CÂMARA MUNI IPAL D.E" ./2 0 - P-. ULO

:0 tuncionario 	 v•
,	 ,	 • 	

19.1

São Paulo,  03 	de	 'ulho	 ias "'	 de 19	 96 
Vr

03.07.96

Recebi ofício Leg.3 n2 665/96 ,	 de

, solicitando ao Executivo informaçOes referentes

ao Projeto de Lei n2

Maria Quadros.

1566/95, de autoria da Vereadora Ana

r„.

Anexo: C iopa-xerografica do P.L. 1566/95 e do despacho da Co-

missão solicitante de fls. 177.

'Pec...e,et4 . -e-ry) 54- a c



CÓD. 0233
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado corno folha n?driP
'NG 	 (a) 	

Si/
I

do processo n° 	 de 19.çh. t . ........... o 	 'NG (a)

À Douta Comissão de
:Politica Urbana, Metropolitana
e Meio Ambiente

Em,  41  1-.1- fqC 

ANGELA ORDIN ANbRi-sONI
Chefe de Seção lern1.-, III

Recebido na Comissão de

Politica Urb. Metrop.e Meio
Ambiente

Em .1f 3as	 IS:3;‘)  h.

DONTaIrr fr-PONTEg
A gg i4t Parlamentar



(a)

•

SEGUE  r\ 	 juntado	 	  nesta data,

sob folha S' 	 t6-	 r4G 

	  documento .	 e papel para informayilo, rubricado .

Em 	



GABINETE DO PREFEITO.
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J

191 /96

15 - DOCREC
15-0238/1996

Folha

. .. ......	 de 19..2 .

Mefra. t a	 "'II e 2.

São Paulo, 19 de	 julho	 de 1996

Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

PAULO MALUF
Prefeito	 •

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

SGM-002.DGM
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CÓPIA DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 1566/95, REFERENTE AO OFÍCIO N9 18/Leg.3/0665/96, RE

METIDO À CÂMARA MUNICIPAL COM O ()Ft= A.T.L. N9 1:91/--9-6.

•
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A9S. 	

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Folha de Informação n° 	 09 

• • •

Do Memorando ATL n° 4537 em 02101/96 	 (a)
Vcaér.,7• Roin-/,7, Bidpo

..'Aux. Tad. Adm.

SEMFLA-D2FLANO
AUTOS	 :	 Memorando ATL n° 4537
INTERESSADO	 :	 SGMI.A.TL
ASSUNTO	 :	 Projeto de Lei n° 1472/95, de autoria do Legislativo

INFORMAÇÃO/SEMPLA.DEPLAN0/001/96

SEMPLA/AJ
Sra. Chefe de Assessoria Jurídica

Solicita o presente pronunciamento conclusivo desta Secretaria sobre o Projeto de Lei n°

1472/95, de autoria do Legislativo, afim de que o Sr. Prefeito, no momento oportuno, possa

deliberar sobre sua sanção ou veto.

Este projeto de Lei, propõe a alteração de zoneamento de trecho da Al. Gabriel Monteiro da

Silva, compreendido entre a Rua Estados Unidos e a Avenida Brasil-, hoje enquadrada como zona

de uso estritamente residencial Z1-012, para Corredor de Uso Especial Z8 CRI-1.

Esta zona de uso tem sido objeto por parte do Legislativo de inúmero projetos de Lei

visando a alteração de zoneamento. Apesar do Corredor de Uso Especial Z8-CRI ter sido definido

para as zonas de uso Z1 no sentido de adequar a nova função da via ao carater residencial desta

zona, impedindo a instalação de usos que pudessem comprometer a vizinhança e a fluidez do

sistema viário, a sua implantação deverá estar alicerçada em critérios que garantam a não

descaracterização da zona de uso Z1-012- área objeto de tombamento pelo CONDEPHAAT.

Estão em andamento neste Departamento estudos com vistas a analisar logradouros

públicos que sofreram descaracterização urbanística e que poderão vir a ser incluídos na tabela da

Lei n° 11.773/95 que regulamenta as Operações Interligadas.



•

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Folha de Informação n° 	

Do Memorando ATL n° 4537 em 02/01/96 	 (a) 	

Este instrumento voltado para o Programa Direito à Moradia, do ponto de vista urbanístico

visa permitir a adequação e atualização das tendências de desenvolvimento do Município

propiciando o reconhecimento de situações específicas.

O trecho da via objeto deste PL, conforme verificamos, faz parte dos estudos que estão

sendo feitos, podendo vir a integrar a listagem a ser incluída na tabela da citada Lei. caso se julgue

procedente.

Desta forma, o parecer técnico deste Departamento, é pelo veto à propositura em questão.

São Paulo, 02 de Janeiro de 1996.

Bei. HUSSAIN AREF SAAB
Respondendo pela Diretoria do

Departamento de Planejamento e
Normatitação Territorial

SEMPLAJDEPLANO

HAS/vrb
•
•
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PREFEITURA DO MUNIC1PIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

•

Folha de Informação

Do Memorando ATL no 4749 em 04/01/96	 (a)
Valéria/Romao Bispo

AUTOS	 Memorando Ali n° 4749	 Aux. Tec. Adm..
SEM PLA-CEPLANaINTERESSADO :	 SGM/ATL

ASSUNTO.	 Projeto de Lei n° 1566/95, de autoria do Legislativo

INFORMAÇÃO/SEMPLA.DEPLAN0/016/96

ai SEMPLA/AJ
Sra. Chefe de Assessoria Jurídica

‘11 Solicita o presente pronunciamento conclusivo desta Secretaria sobre o Projeto de Lei n°

1566/95, de autoria do Legislativo, afim de que o Sr. Prefeito, no momento oportuno, possa

deliberar sobre sua sanção ou veto.

Este projeto de Lei, propõe a alteração de zoneamento de trecho da Alameda Gabriel

Monteiro da Silva, compreendido entre a Rua Estados Unidos e a Av. Brasil, hoje enquadrada

como zona de uso estritamente residencial Z1-012, para Corredor de Uso Especial Z8 CRI-1.

O assunto tratado neste projeto de lei é o mesmo do projeto de lei n° 1472/95, também de

autoria do legislativo, tendo sido Analisado por este Departamento e concluído pelo veto à

propositura, o qual corroboramos e portanto anexamos cópia da informação

• Sempla.Deplano/001/96.

Ressaltamos ainda que este PL 1566/95, acrescenta um artigo ao PL 1472/95, fazendo em

4, seu artigo 3 0 remissão ao parágrafo do artigo 46 da Lei Orgânica, o qual estabelece condições para

que a Câmara Municipal, a qualquer tempo, possa aprovar leis específicas que alterem o

zoneamento urbano.

São Paulo, 04 de, JarÁào de 1996.

917:N./

Departamento de Planeiam to e
Normatização T

Res dendo pela Dirgtori do

o

ARE:nj

SEMPLA/DEPLAr410
HASivrb



Folha	 proc.
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O funcionário 
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PREFEITURA IX) MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
Folha de Informação n0-

do memo. ATL 4749	 08/01/96 	

.	 '

INTERESSADO: SGM/ATL
ASSUNTO	 : projeto de lei no. 1566/95

SENPLA/G
Senhora Chefe de Gabinete

Nos termos da informação retro, cujo teor endossamos,
remetemos o presente para devolução à SGM/ATL.

PIA MARGARIDA "PACIELLO PICCINA
Chefe de Assessoria Jurídica

OAB/SP 54.121
SEMPLA

INFORMAÇÃO No - 035/96/SEMPLA.G

SGM/ATL
Sra. Assessora

Transmito-lhe o pronunciamento retro do DEPLANO, que
retrata o entendimento desta Pasta, recomendando veto ao
Projeto de Lei no. 1566/95.

9e/janeiro/96

I, S. G.	 - SE I
HELOISA 1g.p.P. PROENÇA

Chefe de Gabinete
SEMPLA

10/01/9610/01/96
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Vereador Emílio Me1Neg1Iini
Presidente da Comissao de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente

-0,~ma Q"ourgea‘ -12W 1-~1.-22::.
'EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDEfiTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
PAULO

CONSIDERANDO que o Projeto de Lei n° 1566/95, de autoria da Veradora
Ana Maria Quadros, que trata da alteração de normas de uso e ocupação do solo
em trecho da Alameda Gabriel Monteiro da Silva, tem as mesmas proposições do
Projeto de Lei n° 1472/95 de autoria do Vereador Antônio de Paiva Monteiro filho.

CONSIDERANDO que a tramitação dos dois projetos de lei
separadamente, além de um trabalho desnecessário, poderá ocasionar
problemas quando de suas votações em Plenário, já que um prejudicará o outro.

CONSIDERANDO que o PL do Vereador Antônio de Paiva Monteiro Filho
deu entrada na Câmara Municipal de São Paulo, anteriormente ao da Vereadora
Ana Maria Quadros.

• 'r

,

	

	 REQUEREMOS de V. Exa. seja o Projeto de Lei n° 1566/95 apensado ao
de n° 1472/95, sendo que, posteriormente, deverá ser feito nesta Comissão de•,
Política Uri---T.—ãm , Metropolitana e Meio Ambiente um substitutivo ao primeiro PL a

:.	 fim de que seja estabelecido o mesmo quorum para aprovação do que este.,
último.

São Paulo, 19 de agosto de 1996

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP
Cód. 0522
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Atenciosamente,

Vereador Emíltd-Wghini
esidente da Comisso de Política Urbanal/Metropolitana e Meio Ambiente

•
S"ão Paulo, 15 de maio de 1996

Ao Presidente da Câmara Municipal de S"ão Paulo

Em audiência páblica sobre propositura que
versa sobre modificaç'ão de zoneamento da Alameda Gabriel
Monteiro da Silva, compareceram inámeros munícipes que
manifestaram estarem sendo atingidos por multas da
fiscalizaç2io municipal, por ocupar e fazer uso do solo em

. desacordo com a legislaç'ão vigente.
O logradouro em quest .ão abriga, hoje, quase

na suatotali-dade, atividade comercial e vem sendo objeto de
diversos projetos de lei que visam a adequaço da legislaç'ão
a tal situaço, conforme c6pias xerográficas que fazemos
anexar.

.	 Desta forma, esta Comisso solicita que o
ESCeCutivo, "-através de seus árg2ios técnicos competentes, leve

\\.em consideraç'âo os fatos expostos no exercício da atividade
fiscalizat6ria relativa ao uso e ocupaç'âo do solo do local.
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..
Altera normas de uso e
ocupaç'ão do solo em trecho da
Alameda Gabriel Monteiro da
Silva, situado no Jardim
América - Distrito do jardim
Paulista.

4'

A MARA MUNICIPAL DE SZiO PAULO decreta:

Art. 12 - Fica excluído da zona de uso Z1-012,
cujo perímetro é descrito no Quadro n2 GA anexo 'a Lei n2
8001/73 7 o trecho da ALameda Gabriel Monteiro da Silva
compreendido entre a Avenida Brasil e a Rua Estados Unidos:,
situado no jardim América - Distrito do jardim Paúlista.

Art. 22 - O trecho de logradouro pk1blico de que
• trata o artigo 12 desta lei passa a integrar a Lista de
, Trechos de Logradouros P(Iblicos Pertencentes ,ao Corredor (.1
• Uso Especial 7.8-CR1-I, que integra o Quadro 8J anexo 'a Lei

9.411/91.

Art.32 - A a provaç7o do presente projeto de lei
poderá ser de acordo com o disposto no 22, alínea "a" do
ar-tigo 46 da Lei Orgânica do Município.

Art.42 - As despesas decorrentes da execuç7o desta
lei correr ao por conta das dotaçes orçamentárias pr6prias,
suplementadas se necessário.

Art.52 - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicaç .ão, revogadas as disposiçes em contrário.

• - 	 s. :ia '::las .53 1:.:! S	 ,
C. IS (-.1	 "	 -	 •

20 DEZ 1995
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irw~d-u-adida
ANA MARIA QUADROS

Vereadora
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1.

Altera normas de uso e ocupação do
solo em trecho da Alameda Sabriel
Monteiro da Silva, compreendido entre
a Rua Fcçfadns	 ia a Avx2nida Rra-

solo em trecho da Alameda Sabriel
Monteiro da Silva, compreendido entre
a Rua Estados Unidos e a Avenida Bra-
sil - Distrito do Jardim Paulista.

ACÃMARA pUNICIPAL DE 940 PAULO decreta:, 

Art. 12 - Fica excluido da zona de uso Z1-012, cuja descrição do
perímetro consta do Quadro ng 8A anexo à Lei n g 8.001/73, o trecho
da Alameda Gabriel Monteiro da Silva compreendido entre a Rua Es-
tados Unidos e a Avenida Brasil.

Art. 22 - O trecho de logradoào público de que trata o artigo ig
desta lei passa a integrar a Lista de Trechos de Logradouros Pú-
blicos pertencentes ao Corredor de Uso Especial Z8-CRI-1 do Quadro
83, anexo à Lei ng 9.411/81.

Art. 3.Q. - As despesas decorrentes da execução da presente lei cor-
rerão por conta das dota05es orçamentárias próprias, suplementadas
se necessário.

Art. Llg - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, re-
vogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões	 de dezembro de 1995.

Antortg, Pã-iva Montei r6 Filho
Vereador

,	 .	 •

12 DEZ

rv, r-
. ,
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_

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Política Urbana Metropolitana e Meio Ambiente, encaminho
a Vossa Excelência ccipia do despacho da comissão e dos
Projetos de Lei ng.s 1472/95 e 1566/95, que versam sobre
normas de uso e ocupação do solo, solicitando-lhe se digne
determinar providências, de acordo com o solicitado no
despacho da referida comissão.

Valho-me da oportunidade para reiterar a
Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e
distinta consideração.

BRASIL VITA
Presidente

Anexo: xérox do despacho da comissão solicitante e dos
Projetos de Lei 1472/95 e 1566/95.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

z.a.
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M,4‘teta	 c_AneèOe	 L9f62"

São Paulo, 20 de

MeGd2

junho	 de 1996

Senhor Presidente

GABINETE DO PREFEITO

0,4d. A a .0 A,6_	 /96
15 - DOCREC
15-0198/1996

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes _desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

ULO MALUF
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/fsc
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Douta Comissão de
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Em,  a-1. / OG;),

ANGELA BOXN ANDREONI

Chefe de Seção Técnica
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

São Paulo,  20 	 de 	 maio 	de 19 	
MEMORANDO

Recebi oficio Leg.3 n 478, de 20/05/98,
encaminhando °Opta do despacho da Comissão de Politica Urbana,
Metropolitana e Melo Ambiente e dos projetos de lei nei 1472/95
e 1588/98,aW versam sobre normas de uso e ocupação do solo,

Anexo: cópia xerográtua da comissão solicitante e doe proje-
tos de lei 1472/95 e 1588/95.

RECEBI EM!
.72/5	 76

Elier-te €1. )Pinha

Oficial de S'abinete

SGM/ATL
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n.)	 -PROWETO DE LEI 131.5/1995 	 .	 , . p	 22/12/95-1.0.1P.4A

4i	
. •

-	 .

Ementa:	 DISPOE SOBRE ALTERAC40 DE ZONEAMENTO NAS RUAS GABRIEL
• MONTEIRO DA SILVA NO TRECHO ENTRE AV. BRASIL E ESTA- -

DOS UNIDOS, E D4 OUTRAS PROVIWMCIAS.
..	 ,

1110	 Autor(es):	 .	 .-
. Vereador (a) ~AMARIA QUADROS (PSDB)

• Apresentado em 	 • 22/11/1995
Autuado em 	 • 22/11/1995-Processo 01-1315/1.995
Leitura 	 22111/1993, na Sessao Ordinaria S46, Legislatura i1-3

110
Palavra (s) chave(s): ADMINISTRACAO REGIONAL DE PINHEIROS / ITA1M BIBI /
ALTERACAO / BRASIL ( AVENIDA ) / ESTADOS UNIDOS ( RUA ) / GABRIEL MONTEIRO

• DA SILVA ( ALAMEDA ) / JARDIM PAULISTA / ZONA RESIDENCIAL / ZONEAMENTO /
79.

415	 Comissao(oes) designadas em 22/11/1995:
CONSTITUICAO E JUSTICA - JUST
POLI TICA URBANA,METROPOLITANA,MEIO AMB. - URB

• ATIVIDADE ECONOMICA ECON
FINANCAS E ORÇAMENTO

TRAMITACAO:

•):	 -*•	 *•
• I Sigla da Área I	 Recebimenlm	 Encaminhamento

CMSP	 i	 Data	 Hora	 Data	 Hora

1 ATM	 I	 2P/1.1./1.995	 I	 01/12/1.995-15:22	 I
I JUST	 I	 05/J2/1995-10:32	 I	 I

. x	 -*	 )k.

COMISSAO DE CONSTITUICAO E JUSTICA	 JUST

PL recebido(a) em 	 • 04/i2/i995
' Prazo regimental 	 - 19/1.2/1.995
Relator 	 • Vereador (a) AURELIO NOMURA (PL)
Designado em	 • ó4/1.2/1995

=)RDS nro. 025/i995, retirada de proposicao (referente a(o) PL 1315/1995),
apresentado em 20/12/1995 pelo(a) Vereador (a) ANNA MARIA QUADROS (PSDB),
DEFERIDO.
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